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- M e n s a a K m n 9 $ 3 6 ., d o S r „ O o v e r n a c! o r ô o D i s t r \ í: a
F e d e r m l ^ q u K c. o m u n i c a a s a n ç: a o d ti P r o j e í: o de Jt, e i n Í3 124, d (•:•:•
1 99 1 y q u EÍ "Au to r i za o Poder F xecut: i vo à a b r i r c r é d i t o s
s u p l e m e n t ares até o I i m i f: e de Crí 4,, 970 „#<??$„ 000 y 0$ í qf.mí;ro
b í l h o e s » n o v K c: (v- ri t o «v e s e t e ri t a m i l h o c s d tf c:: r u. z f? i f ' o s > ? e q u e
se conver teu na Los i níií :).':.;i:í. de 06 de junho de 19 ?:)/'.,, ^ ' '^...

J i í^ufoví- 'f- to^MV-o <> ' ' "
\ fé

- P i- o j e t o d e R c»; s o l u g: a o, ̂ j u e? ' D i r,~ p o t? s o b v e o s t e m a s
d e c; a d a C o m i s s a o T e m á i; i c: a P a r a e l m b o r a ç ia o ti a I,, e i O r <;i a n i c: a d o
D i s t r i t o F relera TU t? dá outras p rov idenc ias " <;!e— Krut: ori a- cl-a-

- O f f c: i o n 9. 0 4 ES ? d e* 1 9 9 í „ c.l t? a u. í: o r i a d a í.) c p u. t a da
LÚÍ:: i a Carva lho ao Sr „ P r es i dení: e desí: a Casa >. i nformandoV^Hi-

í, li . Jí V-YV VMAHJlJk. OLX- \ , . »v , ,., ., í L , í". "
wwuwi-MÍT' uma oW <~w-nv cva d K c: i são do P l enar i o dcst: a l-^mar a
Lê y i si aí: í vá r que exc l u i u o P ar t: i do cios Trabalhadores d*a
Com i ssao 'de S i st e ma t i z a ç: a o da Lê i O r CIA n i c: a do D i &t r i í; o
Federal „

[/ que "Sol i c i tá í n for inações sobre o pó l i c iamento na V i l wí
L u cena Ror i z" ,. -í -

Requer i meni:o^ - que so'l i c i t:a í nforma(,"o<v «4
d e t a l h a d a s s o b r e a si t u a c a o j u r t" d i c a e a ei m i n i s t i'' a t i v a d ̂

'' c:; h a m a et a " C h a c a r a 3 m e n i ri a s, \ o cal i z a d a n a c i d a d e • -• S a t: é l i i: e d e
Samainba t a",,

R e í:) u. e i" i m e n t o ? ú e a u t o r i a d o i'.) e p u i: a d o T a d e u
Ror f z í- que sol f c í tá i n for m ações sobre a pôs;;; ií; i l i ria d «r de
c e d e i- u 111 a á r e a p a r a q u e o S o b r a d i ri h o E s p o r í: e C l u, b e p o s s a
instalar sua -sede»

•••• P r o j e t ei de l e i y d e a u t: ü r i a d o D e p u i a d o C l á u d i o
H o n t e i r o,, q u e "A u t o r i z a a c c» n s t r u c a a d e c o b e r i: u r a e
•P e í:; h a m o/.1 n t: Q c o m & r a c! <••? s gíloA á r e a s v K r á e s f r o n í; a i s a o s l o t e '::-

• r e s i de n c i a i B d o O u ara, e d a o u t ra s p rov idenc i a s"„
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••• Pró j et o/ d t.- l e i ? de aut oi" i a do Deput ado Wasn y de
R o u r e >• q u e " L i m 11 a e m l r í 0 % d o O r <;: a m e n t o A n u a l d o P o d e r
Exeeut i vo do D i stí" i to Federal os gastos com publ i c i dades ".,

••• Projeto de l e i , de autor ia da Deputada l-.uc: i V

a u t o m «ft i c: a m e n t e > d e vê r b a s p a r a o c: u s i: e i o d a m a n u t: e n ç a o d a s

- P i" o j e t o d e R e s o l u c a o^ d$L a-y.4;-or t a • d m — 13 e-p u,-t a d #.
t ulc-i-a- - ..Q-a -̂va-l-n ífrr (;t u cí tv D i s p <'í e & o b r e o d e t a l h a m e n t o d <v
Com i ssoes T ema t: i c a s da Lê i Oryan i ca do D i w t r i to Federal*^- ,G_

' "

'„ CüHUMICADQS DE LÍDERES

DEPUTADO FERNANDO NAVES, em nome do Bloco Liberal

DEPUTADO PADRE JONAS, em nome da bancada do PDT

•••• Dons i deraç o es sobre as d i -P i eu Idade s dos u suar S' os
do es l ac i on ame n l: o junto a T r i b una l cie Just i ca do D i st r i 't o
F e d er a li. r í:t-i,,te- — n-a.o ,.aco.iu.o.í:!.aT tx - s^a-jidw ^'VTrtrcim-r^dw— vê iVul-oiiíV

ttí---íii" (»-««»-«* irfrtrm fí^HHS— - m u-1 -fe a í!i--p o r • e s-t-a r e m- e K t a c-i oj-n^ ci-o-s

1=2 B3« COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO UASNY DE ROURE (PT)

A b o r d a ae m s cs b r e o e x c: l u s a o d o P a r t i d o d o &
T i" a b a 'i h a d o r e s d a C o m i s s a o d e S i s t e m a t i z a <;: a o e da R e '.t a t o r i a
d a s ' «i '.-i â Ki) C o m i s s o e s «j u. e v a o e l a b o r a r a L e i O r g a n i c a 9 e
l u ?• a o --ao g r o j e t o c! e lei a p r e & e n t a d o n esta fô e *s s a o , ' q u e

l i m i t: a 'e f e t: i vãmente os gastos do Governo com propaganda e a
pub',í i c i dade,,

DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA <PTR)

DEPUTADO EDIMAR PIREHFUS (PDT)

•- A p i" e s e n t a c a o de i i \ d i c a y. a o, q u e s u j e r e a o E x m o.,
Sr,, Presidente da Repub l i c a i , modificação do Decreto n9,
áB,,3i2y de 1971, que dispõe sobre o programa o f i c i a l "A voz
do Brasí l",,
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DEPUTADO PENIEL PACHECO CPST)

£BG" PADRE JQNAS (PDT) J

-•- - " ' / ,, - • ' ' -'
s x" „.,- • '"•• C o n g r. rfl:' .11 a (j: 'o e & a o B a n c o d e lis r tv, & \ l i a - B l̂ -E-r--—<:j-u-<í- ^

obÍHíy-e' da rev is t /& Exame ^ o .1.9, 'l u 9 a r em desempephoy dentre os
1, íPtmncosi comere i a-i s b r as í lê i ros',. , -' u"

DEPUTADO TADEU RORIZ (PSC)

oo

íV^
'•<*'<io

•••• 4Í4 í̂ie^eB-(̂ i a ts-otrTe o-s—liH-̂ rHrrim^ dos o f i c i n e i r o s e1 '
empresar i os de fundo de q u i u t: TA! das c i dades-sat é l i t es do
D i st r i to Federal -.

1.3. ORDEH DO DIA

11 em í — l!) i s c u r* s a u e v o t a y. a o.. e m 2 ••'•• **•'• '••'•r n °' ÍP:- m '"e 9 ' IV| Gí t;*e

u r g e n c i a y d o P r o j e t o d e l e i n S j, 4 9, d e a u t o r i a d o D e p u t a d o
Maur í l i a S i l va e out ros „ que "D i spoe sobre a .cr i ação do
Concelho D i refcor do Programa d e Oe^^nvol v í mérito do Pólo dff
C i ri e m a e Mi d e o d o D i K t r i t o F e d e r 'a l" „

Parecer do Re i ator da CCJ, Deputado Pen ie l Pacheco,,
APROVADO c: o m 2 2 v o i o ir» -P a v o r ú v e i s e d u a s a u. s e n c i a s „

Item 2 ~ Fí e q u. e r i m e n t o d e d e s t; 'a q u e d o l!) e p u t a d o !"' e r n a n d o
Nawvíft p í-íue requer t- com /;.>;;u;;(í no «irí;» Í4;.:l». do Regimento
T nterno y destaque para votação, em separado,do Inc i so III do
•a i" t „ íí Í/.-Í d o P r- o j e í: o d e J e i n 9. í 4 9 Y d cs i:ü x e c uji i v o JJLp c: a l ..
•- REJEITADO com 12 v o t o s c: o n t r á r i o & f 11 v o t: o s -P a v o r á v e i s (•:•
uma ausenc i a „
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Iti?m ̂  - Destaque a ,^iienda_nP. ®'2y de autorja do Deputado
Geraldo Magela,. que\X^O Governador " do D i s t r i t o l::'ederal
o u v i do o CONC!l'VT""DF, env i ara à Cim^rvA L c* a i si at i vá ,- no pra^o
de 00 d ias , mensagem com detalhado r e l a t ó r i o t é c n i c o sobre a
v i EI b i 'A i dade de i n st a'l ação do Pólo na Re g i ao Adm i n i st rat i vá

/ d o Gama"., APROVADO com 19 votos favoráve is^ . 2 vo tos
/ contrár ios e f/uas ;aufi$nc í a1-;,-

Item tf De s t-a que à ^menda n 9. &By de autor i VA do Deputado
Carlos Alber to, , APROVADO com Ift votos favor á vê i «>„ :l vo to
contrár io f> , duas abs tenções e t rês ausenc ias,,

Si.1?*^ ••»
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i/ J. t em 5 - Destaque à Jímenda n £3 09, de au to r ia do Disputado
P e d i" o G e I & o r q u e * Jui c: l u •£&&#: o s t? í;j u i n t e a r t „ 2 9. ? r e m u n e r a n ti c» ••••
í->e os d ema i s i s

/VA r t n 29. •••• F i ca cr i a d a a Câmara Setor i a{ de C i n em a e V ide: o
v i n c u l a d a a o C O N ti IDI / D F ? q u e t e r á c o m a t r i b u i ç &' c? e s P e c: \ f i c: a
a anál ise de v i a b i l i d a d e té c n i c a / f i n a n c c: i r1 a d o s p r o j *:•: t o s
e n c a m í n h a d o i» a o P d l o de Cinema e V f' d e o e s p e c i a l m ente os d e
produção? co-produçao ei instalação técn i c a, •••• REJEITADA com
15 v o t o B c o n t v á r i o s / 4 v o t o s f a v o r á v e t s r u m a a b s t e n ç ao e 4
ausências, , ^ ^
Item ó •- Destaque à femeíncla n° í.3, í.«T**^e ao jàrt „ 6P ^-w
s e a u i n t e r e d a ç a o:: '/ A r t ,. 6 P •&$ G o v e r n tíjánüo D i s t r i t o F e d e r a l >•
env i a r á o p r Q j e t o d e e s t r u t u raça o d o P (5 'l o d e Q i ri e m a e V í d e o

y para aprovação no prazo máximo de 90 (noven!:a) dias,,
^ P a r atira-F o Un i c o •••• No praiKo de 30 C t r i n t a) d i as sei" ao

r1 e y u l a m (•:•:• n í: a d a s a í:: o m p o s i ç a o e o f u n c: i o n a m e n t o d o (!̂  O N C T OI / D iy» «_
'pé aut or i a de 'vár i os Deput a d oi». „ APROVADO c: o m S 0 vot os
favorável s>- 4 votos corri; r ar i osr duas abstenções e B
a u s ene i as,,
•- Parecer do Relator da CAB* Deputado Agnelo Queiroz, sobre
as emendas cie í<3 turno,. APROVADO com í'3 votos favoráveis e 6
ausênc í as„
•- Parecer do Relator da CEO F,, Deputado Wasny de R o u. r e, sobre
a s e m e n d a B d e ;f. P t u r n Q « AP R OVADO c.: o m íjt v o t o s f avô r ave i s e 7
ausênc i as.,

Item 7 - D i s c: u s s ã' o e v o t a ç: a o d a R e d a ç a o F í n a l d Q P r o j e t o d e
lei n S i36r de 1.991, de autoria do Deputado Ar oi do Satakey
<:j u e " l'.) i s P o <:•; <r> o h i" e a c: o m p o s i ç a o d o T r i b u n a l d e C o n t a s d o

/-"" D i s t r i t o F e d e r a l r B u a o b r i y a ç a o d e p r e B t a r c: o n t a s e d á
o u t: i- a s p i" o v i d £ n c: i a s "« AP R OVADA p o r v o i a y. a o s i m b ó l i c a»

11 em 8 - D i s c: u s s ao e v o i: a ç: a o -f e m 2 9. \: u v n o „ d o P r o j e t o de lei
n P 0 8 3 r de :í. 9 9.1., d e a u t o r i a d o s D e p u t a d o s Geraldo M a g e l a e
M a u r i' l i a íí i li v a „ q u <•> fí C r i a i n s í: r u m # n í: o c:! e a p o i o e í ri t:: e n t: i v o à
A r t e e a C u 11 u r a n o D i s i: r i t o j;;i e d e r a l" „

P a i" e í;: e i" d o R e l a t o r d a C C * J ? D t? p u t a d o t!!' l á u d i o H o n t e í r o,
sobre as emendas apresentadas em Í9. turno., APROVADO com AA
v o t o s f a v c? r á v e i s >• u m v o t o c o n t r á r i o e 7 a u s e ri c: i a s s e m
P r e j u í 'z o s d o s d e s í: a q u e s „
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•••• Des taque a e m e n d a n P. 0Í;? de: a u t o r i a do D e p u t a d o fteraldo
M a íí ff 3 íü M AP í? OVADA c;; o m 9 v o i; o s 'f-1 a v o r á v e i s .v 4 v o i: <:> s c; o n t: r á r i o s *
11" e s a b s t e n <;: o e s e B a I,A s e n c: i a s .,
-- Des taque a emenda n O 15,, PREJUDICADA

Parece r do R e l a t o r da CE O F,. D e p u t a d o W aí» n y de R oure, ,
APROVADO c: u m 14 votos f a v o r á v e i & „ um voto con t ra i - i o, c i n c o
a b s t e n ç o e s e 4 a u s $ n c: i a s ,.
- P a i" «f c: e r d a R e 'J, a t o r a d a Ü A $, D e p u t: a d a R o s e H a r y M i r a n d a „
APROVADO com 20 votos f a v o r á v e i s e 4 a u s ê n c i a s »

Item 9 •- D i scussao e votação em S H turno? em regi me de
urgência do Projeto de 'lei n Q 146,. de 1.991, de autoria cio
li", x <•: c u. t i v o l o c: a l r «i u o; " A u t o r i z a o G o v e r n o d o D i s t: r i t o
Federal,- a a r c «t r c: o m s s d e s p e & a s d e m a n u i; e n ç a Q e f.1; o n s t? r vaca o
d o M $ m o r i a l J u c: e 'i í n o K i b i t s c.: h e k " ,,
- P a i- e c e r d o R e l a t o r d a C C J y D e P u t a d o M a n o e l A n d r a ri e, s o b r e
a emenda apresentada,, APROVADO com i'B votos favoráveis e 6
a u s ê n c i as.,

Parecer do Relator da C E O F*. Deputado Ar oi d o B & t a k e,.
APROVADO com 17 votos favoráveis e ? ausênc; i «t s.

Parecer da Relatora da CAÍS, Deputada Lúcia Carvalho,,
APROVADO com 16 votos favoráveis e 8 ausências,,

Itera í® - Discussão e votação em 10 turno., do Projeto de l e i
n 9. 0 4 6 v í:l e • 1991,- que? " l!) i s p o e s o b v e a c r i a í;: i o d e C a r g í:) B
K: f e t i v o s d w c: a t e 9 r i a s f u ri c. i o n a i s d a c a r c- e i a d o ;•; Servi d o r e n
d a C* a m a v a !.,. e g i s l a t í v a d o D i s t r i t o F e ri e r a l , p a r a f i n B d e
concurso publ i c o" „

Parecer do Relator da CICJ, Deputado Carlos Alberto.,
AP R OVADO c o m l B v o t o s f a v o r á v e i s, u m v o t o c. o n t r á r i o e S;i
abstenções„

1.4- COMUNICADOR DA PRESIDÊNCIA

•- C o n v o c: a c a o cl e S e 3 s a e x t r a o r d l n á r i a à r e a l i z a r - s e
l o g o a p d s a esta», c o m a s e g u i n t e o r d e m d o d i a „

- D i s c u s s ao e v o t a g; a o em 2 9. t u r n o ? em regi m e d e
u i" ê n c í a d o P r o j o.- í: o de l e i n 9. 149,.

•••• D i s c; u s s a o e v o t a c &' o em 29. t u r n o y d o P r o j e t o d e
L e i n P. 083«

-• D i s c u s s a o e v o t a g: a o d a R e d a c £í o f i n a l , d o P c- o j e t o
de l e i n9. Í Q 6 , ,

-• D i s c: u s s ao <:.-. v o taça o em 2 9. t u r n o y d o P f> v o j e t o d e
R e s o l u (j: a o 11.9. $ 4 6 „

ÍH5. ENCERRAMENTO
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w0'
ATA DMSESSAO ORDINÁRIA DO DIA 01 DE JULHO DE 1991,

PRESIDÊNCIAS Deputado Salvíano Guimarães

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal

DURAÇÃO: Início ás 9h e 30rnin.

ENCERRAMENTO: 18h e 30 minutos.

REGISTRAMOS AS PRESENÇAS NA ABERTURA DA SESSÃO:

- Deputado Agnelo Queiroz(PK do B) - Deputado José Ornellas(PL)

- Deputado Aroldo Satake(PDS)

-Deputado Carlos Alberto(PCB)

- Deputado Cláudio Monteiro(PRP)

- Deputado Edimar PiBÍneus(PÜT)

-" Deputado Eurfedes Camargo(PT)

- Deputado Fernando Naoes(PDC)

- Deputado Geraldo Magela(PT)

- Deputado Gilson Araújo(PTR)

- Deputado Jonas Vetoracci(PDT)

- Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado Jose'Edmar(PSL)

-- Deputada Lúcia Carvalho(PT)

- Deputado Maael Andrade(PTR)

- Deputada MS de Lourdes(PSDB)

- Deputada Maurtlio SUva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães(PFL)

- Deputado Tadeu Roriz(PSC)

- Deputado Wasny de Roure(PT)

I - PEQUENO EX

de Roure, Rose

Roriz.

as ordem, dos Srs. Deputados: Wasny

fnar Pirineua, PeriíèT~PavheÊ_o, Padre Oonas e Tadeu
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..vi/Geraldo >. //,, - x 7/1

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha número

regimental* ^eclaro aberta a presente sessão.

r Sob a proteção de Deus, iniciamosVhossos trabalhos

Convido o Deputado José Ornellas a tomar assento

a Mesa,

Ha expediente sobre a ttiesa. Convido o Sr .Secretário

a proceder à leitura dos mesmos.

O SR. SECRETÁRIO (José Ornellas) - Procede à leitura

do seguinte



r
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MENSAGEM
N2 036/91 Brasília, 17 de junho de 1991

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que nos t ei
mos do artigo 10, da Resolução n9 157/88, do Senado Federal, Bc?ho
de sancionar o Projeto de Lei do Distrito Federal n9 124, de 1991,
que "Autoriza o Poder Executivo a abrir créditos suplementares até
o limite de Cr$ 4.970.000.000,00 (quatro bilhões novecentos e se
tenta milhões de cruzeiros)", e que se converteu na Lei n2 151 de
06 de junho de 1991.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Exce
lêncía protestos da mais alta estima e distinta consideração.

A Sua Execelincia o Senhor
Deputado SALVIANO GUIMARÃES
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal
N E S T A
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PROJETO DE RESOLUÇRO No. .- DE 1991

(DA COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇAO)

Dispõe sobre os temas de cada.
Comissão Temática para elaboração da
Lei Orgânica do Distrito Federal., e
da outras providências.

A Gamara Legislativa do Distrito Federal, resolve:

Ar t- Ia Para a elaboração do Anteprojeto da Lei
Orgânica do Distrito Federal, as Comissões Temáticas abordarão os
seguintes temas, que se organizarão em Títulos, Capítulos,
SecOes, Subseções, artigos, parágrafos, incisos e alíneas.

. COMISSÃO Il£ DRfíAHTZACftO UQ& POD^pES E.
DISTRITO FKDKHAT.:

TITULO I
Dos Fundanentos da Organização dos Poderes e do Distrito Federal

TITULO II
Da Organização do Distrito Federal

CAPITULO I
Disposições Gerais

CAPITULO II
Da Organização Politico-Adninistrativa

CAPITULO III
Da Divisão Adninístrativa do Distrito Federal

CAPITULO IV
Da Conpetência do Distrito Federal

SEÇ50 I
Da Conpetência Privativa
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SEÇÃO II
Da Conpetência Conun

SEÇÃO III
Da Conpetência Suplementar

CAPITULO IV
Das Vedações

CAPITULO V
Da Adninistração Pública

SEÇÃO I
Disposições Gerais

SEÇÃO II
Serviços Públicos

CAPITULO VI
Dos Servidores Públicos

CAPITULO VII
Das Instituições Denocráticas

CAPITULO VIII
Dos Bens do Distrito Federal

TITULO III
Da Organização dos Poderes

CAPITULO I
Disposições Gerais

CAPITULO II
Do Poder Legislativo

SEÇÃO I
Da Cânara Legislativa

SEÇÃO II
Das Atribuições da Cânara Legislativa

SEÇÃO III
Dos Deputados Distritais

SEÇÃO iv
Do Funcionamento da Cânara Legislativa

SEÇÃO V
Do Processo Legislativo

SEÇÃO VI
Da Fiscalização Contábil e Financeira
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CAPITULO III
Do Poder Executivo

SEÇÃO I
Do Governador e Vice-Governador

SEÇÃO n
Das Atribuições do Governador

SEÇÃO III
Da Responsabilidade do Governador

SEÇÃO IV
Dos Secretários do Governo

CAPITULO IV
Da Segurança Pública

CAPITULO V
Da Estrutura Administrativa

COMISSÃO BA QBBE1L EGOHQMICn-FINAHCBIHA UK QRÇAMEflTO E.

TITULO IV
Da Tributação, da Receita, da Despesa e do Orçamento do Distrito
Federal

CAPITULO I
Das Disposições Gerais

CAPITULO II
Do Sistema Tributário do Distrito Federal

CAPITULO III
Das Finanças Públicas

CAPITULO IV
Do Orçamento

CAPITULO V
Da Receita e da Despesa

TITULO V
Da Ciência e Tecnologia, da Politica Insdustrial e do Transporte

CAPITULO I
Das Disposições Gerais

CAPITULO II
Da Ciência e Tecnologia

-/
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CAPITULO III
Da Política Industrial

CAPITULO IV
Do Transporte

QfiOEM. SOCIAL. E HEIQ. AMBIEHTfl

TITULO VI
Da Ordem Social e do Heio Ambiente

CAPITULO I
Disposições Gerais

CAPITULO II
Da Seguridade Social

SEÇÃO I
Da Saúde

SEÇÃO II
Da Assistência Social

CAPITULO III
Da Educação, Cultura e Desporto

SEÇÃO I
Da Educação

SEÇÃO II
Da Cultura

SEÇÃO III
Do Desporto

CAPITULO IV
Da Comunicação Social

CAPITULO V
Da Defesa do Consumidor

CAPITULO VI
Da Familia.

SEÇSO i
Da Criança,

SEÇÃO ii
Do Adolescente

SEÇÃO III
Do Idoso /~\ /
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SEÇÃO iv
Do Deficiente Físico

SEÇÃO V
Das Minorias

CAPITULO VI
Da Participação Popular

SEÇÃO i
Das Disposições Gerais

SEÇSO II
Das Entidades Representativas

SEÇSO III
Das Cooperativas

CAPITULO VII
Do Meio Ambiente

COMISSÃO E£ POLÍTICA UBEAHA K

TITULO VII
Da Política Urbana e Rural

CAPITULO I
Das Disposições Gerais

CAPITULO II
Da Política Urbana

CAPITULO III
Da Política Agrícola e Fundiária

CAPITULO IV
Concessão do (/só do Solo

CAPITULO V
Habitação

CAPITULO VI
Do Saneamento Básico

Art. 2o_ A Comissão de Sistematisaçêío, além das
atribuições previstas no parágrafo único do Art, 2a e no Art, 16
das Disposições Transitórias do Regimento Interno da Câmara
Legislativa, compete a elaboração do preâmbulo, das DisposícSes
Gerais e Ato das Disposições Transitórias.

l



G L
01.07 SO/7/8

Ârt. 3o. As dúvidas relativas â competência das
Comissões Temáticas serão resolvidas, observado o disposto no
Art. 16, do Titulo XII, do Regimento Interno da Câmara
Legislativa, pela Comissão de Sistematização.

Art. 4a Esta Resolução entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 5p_ Revogam-se as disposições em contrário.

O presente Projeto de Resolução, visa estabelecer
os temas que deverão ser abordados pelas Comissões Temáticas,
quando da elaboração do Anteprojeto de Lei Orgânica do Distrito
Federal.

*

Sala das SessôW, 26 de. junho de 1991
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DISTRITO FEDERAL

OFICIO LC NQ /91 - I

Brasília, 28 de junho de 1991.

Exmo. Sr.

Deputado Salviano Guimarães

DD. Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal

Senhor Presidente,

Pelo presente dirigimo-nos a Vossa Excelência para

informar que, inconformados com a decisão do Plenário desta Câma-

ra, que excluiu o Partido dos Trabalhadores da Comissão de Sistema

tização da Lei Orgânica do Distrito Federal, ingressamos em Juízo

com o remédio jurídico cabível, objetivando assegurar a proporcio_

nalidade da representação partidária garantida pela Constituição

Federal, bem como pelo Regimento Interno desta Caaa.

Atenciosamente,

(ffp! / v̂ -<
Debutada

Llcler d'o i'c,:,.'
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente,Srs. Deputados, não havia intenção de fazer uso da

palavra por ocasião da Comunicação de Lideranças, mas em nome do

nosso bloco não poderia deixar de faze-lo* ctpos ouvir a leitura do

ofício informando sobre a formação das Comissões.

Sr. Presidente, nos. do Bloco Liberal, achamos que

a oportunidade de participação foi dada a todos, até pornue houve

inscrições^ também^ para concorrer aos mesmos cargos. E por fim
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podemor observar que todos tiveram condições de participar,

através de indicações de seus próprios lideres,

s Comissões. Os cargos que foram ocupados sem indicação tf

foram por eleição em Plenário. Então, entendemos que talvez tenha

havido um engano^ quando da elaboração do documento. Agora, queria

voltar aYTá S/AYA
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sobre um assunto bastante polêmico, em diversas épocas, que

debatemos sempre, voltado para a segurança do

(P Distrito Federal.

r A),
Hoje, nem os elementos da Segurança publica

tem segurança.

Nos tivemos, recentemente, vários policiais

assassinados. Para completar, no final de semana, tivemos

outro policial baleado. sinal, Sr. Presidentejque a segu-

rança publica não esta indo bem, A política de segurança adota -

da não esta bem, e quem esta administrando a segurança pu-

blica. (\oi«v coloca. ate mesmo o Governo em ma situação% n T
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Por que? Analisando aquele que esta a frente da Basta, esta-

ríamos colocando em xeque, talvez, o nome de autoridades serias,

que querem trabalhar para melhorar o Distrito Federal

S.
não esta cor-

\
respondendo

•
prpria segurança 6̂tefl-*e«h, que de sua

responsabilidade. E ainda fala em levar segurança à sociedade, o

que não esta acontecendo nem consigo mesmo.

Nos tivemos informações ate de policiais des-

*
tacados para trabalhar no Setor de jAansoes Park Way

turas disposição de pessoas ,em detrimento \ segurança pb l i ca
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K 'v

da sociedade.

Agora perguntamos: E as pessoas humildes, as

pessoas que residem na periferia, o que recebem de segurança?

E uma questão que precisa, d&, . resposta do Secretario da

Segurança Publica,

, Mão só os Deputados, mas toda a sociedade,

o Sr. Governador deveram observar bem segu

rança publica, rôftffTque esta colocando em dificuldade o $éf$ próprio

Governo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães

Com a palavra o Sr. Deputado Padre Jonas

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, nobres fares, inicialmente eu

desejaria a todos uma boa semana, e sinto que vai ser uma semana

muito especial. Muitas coisas advirão, dada a participação cada

vez mais integrada, ordenada e fervoroza « em busca de um objeti-

vo comum para Brasília e para todos os brasilienses.
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C. U 6
°-/í

Presidente,

Deputados,

'rago a es La tasa^ um problema que se arrasta

e que ha mui Io vem sendo uni transtorno para a classe laborio-

sa dos advogados; a. ampliação do estacionamento junto ao Tri-

bunal de Justiça do Distrito Federal (Palácio da Justiça). Co

mo não há forma de se estender ou ampliar o estacionamento ,

vêem-se diariamente os causídicos sendo multados por coloca-

rem seus veículos cm locais não permitido.

Presidente, informo a V.Kxa. que este-

ve nesta Casa dia-20.00.91, particularmente, no meu Gabinete)

o Jllus tríssimoM^&p^Vr^ Presiden te da Ordem dos Advogados de

"asilia .#í Dr. ESDlíAS DANTAS, que veio solicitar o apoiamento^

por parte deste Legislativo^para conseguir^provisoriamente ,

a área que se encontra a priori_ destinada para construção do

liei. Sede deste l'ode r, .̂.< . i , . • . . .->... l -, • - , : ,t "• '

ÂlHî wf Presidente, enquanto aquela área cr

ma não se encontra ocupada seria de bom senso podermos con

tribuír com uma parcela de apoio aquele Podei1, Evitaríamos

assim o excesso de multas quo ocorrem diariamente aos que

buscara abrigo da Justiça^ Ôanharia .desta maneira.o Poder Ju-

diciário na agilização de seus processos e a comunidade pé

Ia celeridade da Justiça .
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Sr. Presidente, queria contar com o seu apoio e d e to-

dos os Lideres da Bancada, para que houvesse um estudo nessa linha.Por

isto, trouxe^nesta manha,esta mensagem para providenciar, em tempo

oportuno, a solução que vai beneficiar toda a comunidade. Estamos uni

dos, nossa Bancada, para que^hoje^possamos dar, naoVresposta localiza

da, e, sim, votar no mérito do argumento que justifica, plenamente,

nesta manhã ensolarada, nesta manhã cheia de vida, tantas pessoas ami

gás expressando a integração de todas as cidades»satélites, para que

Brasília tenha a definição do seu polo cinematográfico e de vídeo.

Não estamos analisando um casuísmo,mas a pluralidade enriquecida pé-
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Io espírito de integração, para que a nossa cidade, Brasília, que e

capital do Brasil, &s*çigfaqQQs^íc®-^^ possa ré

<• D
Jantos outros lugares do ĵceber l fixação, Jantos outros lugares do j^ais poderiam receber esta

dádiva que tanto significa para o enobrecimento, para a cultura, pá-

Ŵ uX c.JrnÂ -0̂ ^ ,
--̂  — —~—*— • ^vw^L-J>

^ts^-. ff***'^^ fc X í \ ---̂  "~ -"•—• l

ra^o emprego, th salário* VomosYdistinguido^ x /'Fixyĉ wv̂  luz,

para que possamos receber este presente de uma maneira inteligente,se

guindo a rota da mensagem doUoverno, que estabeleceu, exatamente, o
- Ú

Conselho Diretor que vai â eiiMVk-SflŜ  escolher, indicar/ as cidades que

*** f f\

mais tiverem condições técnicas para . depois^a Câmara Distri'
/ r

tal votar de uma maneira coerente, consistente, objetiva*

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Comunicações de

Lideranças.

Deputados inscritos pardo Pequeno Expediente

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

N,

SEGUE SULAMITA.
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O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador)~Sr.

Presidente, Srs. Deputados, companheiros de Planaltina do Gama,

j &VCX& - 'Wru&ajJ

de Sobradinho, dÁ/m/cXà «̂  irw&y&A. ŷ  a todos os companheiros que

fazem desta Casa um instrumento efetivamente vinculado' as ques-

tões de interesse da população.

\ ÍX^SAxioA»/'
Sr. Presidente, em pri.neiro lugar, gostaria de

a questão referente aos últimos eventos que esta Casa vivenciou.

J>/ ,
£u gostaria de me pronunciar A£<mr o latimavel fato

da exclusão dos Partidos dos Trabalhadores daí Comisso^è de
l

« w *-
Sisternatizaçao e,por conseguinte, da fçelatoria das 4 comissões

'V A

que vaB elaborar a Lei Orgânica.

——•-
NÓS entendemos, Sr, Presidente, que o princípio da proporcio-

nalidade, garantido na Constituição, foi violentado, foi des-

respeitado, e, conseqüentemente, a representatividade popular

esta ferida dentro desta Casa.

Lamento que companheiros de Bancadaque V^essa

compreensão política y coniventes com esse processo, per-

mitindo que a exclusão do Partido dos Trabalhadores

consagrada.
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Sr. Presidente, eu assumi esta ^fribuna também

\vpara fazeryapresentaçao do nosso projeto.

Sr. Presidente, nos estamos acompanhando J sobretudo/ os

vult osô ? gastos que o Governo vem desenvolvendo na área da pro-
'̂

paganda e da publicidade. Nos entendemos que^hoje^ isso tem

sido um instrumento sobretudo deckr^ptaçao de comprar, vir-

tualmente ̂  os meios de comunicação, para fazer, do •

. Governador^ um excelente e um primoroso mer-

cadoA- das ilusões do/^sonhos da população, Jsso conta vir-

tualmente com o apoio da imprensa local. que}pelas suas né^ces-

P '
sidade/ financeiras, simplesmente/ mantém-se d*i#eTaflrç£rtTO omissa

mw diante de um quadro critico de um Governo que governa uma cida-

de para interesses promocionais. Nesse sentido, X--'~ que o

Erário público desta cidade tem sido desgastado tem sido arron^-

bado.por conta de interesses políticos eleitoreiros, é que nós

estamos apresentando,nesta Casa^um projeto de lei que limita,

efetivamente, os gastos do Governo com a propaganda e a publi-

cidade .
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Hoje, fazendo uma analise da composição dos gastos

oficiais, que o Governo tem firmado com as diversas entidades

deP meie/5 de comunicação, nós podemos destacar que aproximada-

mente 1% do orçamento do Distrito Federal é gasto, em propa-

gandaAprornocionais. . Entendemos que isto fere frontal-

rnente as prioridades sociais dos recursos públicos que o Dis-

trito Federal possui*. Então, nós estamos trazendo a esta Casa

um projeto do lei que limita em um décimo por cento o gasto do

\
Governo com propaganda e publicidade. E um desrespeito a popu-

lação." é um desrespeito aos principios democráticos! e um dês™

\ *7 «
respeito a cor/ciência do morador do Distrito Federal ver, sim-

plesmente .as suas ilusões sendo alimentadas através dos meios

de comunicaço, quando, na realidade , M̂ -yôâ Q̂ ŝ fie&ô isso efe

tivamente não acontece. '&c<^*^&&3jà&&t^ ----- - — - — •

S/DENISE
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Sr. Presidente^ chamo a atenção dos nobres Pares

v̂ f^> h0A^desta Casa\k?ue priorizemV^ue possam estar aliados com aque_

lês que tem a perspectiva de fazer do seu voto, dentro desta

Casa, uma marca do interesse social, dio interesse da coleti-

vidade, ^̂ f̂ -ê t̂ ĵ m̂â ĉ â c-» sobre tudo com as transformações

sociais do Distrito federal ide tal maneira que nãopossarnos

utilizar d& nvtoŝ  fácil acesso aos recursos públicos para

fazer promoções pessoais, promoções que inclusive fere<^os

principies constitucionais, no qual naoVpermite^ern hipótese

alguma, '«Jínclusíve ̂  tivemos.na última semana o caso do Sr.

Cardoso, ex-governador de Minas Gerais TYsendo processado

por ter utilizado os recursos públicos para promoções pessoais

enquanto ocupava a cadeira de Governador do Estado de

Minas Gerais.

Desta forma, Sr. Presidente, estamos apresentando

a esta Casa um projeto simples, de poucos artigos, mas que
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efetivamente^ disciplina o gasto público com as propagandas

e com a publicidade.

Isto esta referendado num principio que o nosso

artido vem discutindo com relação aos gastos públicos com

aquilo que não traz tá retorno explicito a população.

E ainda mais, Sr. Presidente, para concluir a no£

sã intervenção nesta manhã, entendemos que,quando o Governo

NsJŴ X—' ,
tem a intenção de ĉ àr gastopatravés da imprensa, através da

televisão, através dos canais de comunicação de uma maneira

^T\/~~^> S "Â^ _ «V <%rSgeral/(possa fazer\ f)mŝ p̂ n&ŝ >--̂ ct̂ r̂ssobretudo, comw^esgate doa / A 7 / &

interesse da conscientização e das necessidades da população,

(que não esteja^ simplesmente/, vinculado com o interesse pró

mocional, mas sim que possa fazer desse instrumento um meca-

-i — • v inismo educativo, iiwn̂ mQĵ aftít-smô que possa permitir a população

$& estar sendo^dÜe^íJsía contribuir paraXas necessidades da

população do Distrito Federal,
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no ,-
Vemos, por exemplo, a omissão do GovernòVfjue tan-

ge a um programa educativo do transito. Não existe absoluta-

\_&^L^
mente nada ou muito pouca coisaYsendo feita. No entanto, gas^

f

i

tam-se verdadeiras fortunas para poder proietar &» obras
J

sequer se da continuidade.

Brasília tornou-se o pólo das ilusões. Ora^ é o

pólo do Entorno através do Polo de Cinemaye o Polo Industrial/

%^quevTnaugura esta semana,Vea Secretaria do EntornoJpor outro

v

lado. o Mercado Comurm do EntornoUl^ança-^se o Programa da Ele-

trificação Rural, já se lançou o Programa do Metro.- Estamos

com seis meses de Governo Â jÂ é* ha uma avalanche de programas,

uma avalanche de pólos sendo inaugurados^mas de concreto, de

^ A l 'substancial não tem .absolutamente.sido feito nada.E apenas um

apenas^
engodo à população^Sna maneira de retirar da população a

preocupação em defesa da escola publica, emjdefesa da saúde

tó^
publica, em defesa dasMíecessidades
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Estou concluindo, Sr. PresidVíte, p n*

temos q»e fazer desta Casa^ não

um aparelho para demonstrações<*€MMv engodo para a população

mas dPâ feT̂ tê tír-̂ G-a*̂ . um instrumento do interesse e das lutas

da população. E ai, Sr. Presidente, não vamos cair, em hipó-

tese alguma, nas provocações que o Sr. Governador vem fazen-

J> \***®~f

do, Jlnclusive, recentemente/W/ Ceilândia, raiu^Xjája disse que um
l '

O
Deputado do nosso partido é contra o metrô. Em momento al-

gum dissemos/^E uma irresponsabilidade desse Governador faze/?

uma afirmação desse porte. Não cabevüm homem publico-?) na sua

posição^ fazer afirmações falsas. O que colocamos, & temos

colocado e vamos continuar colocando e que a população exige

uma discussao/"r uma discussão aprofundada. Não e uma discus-

são atabalhoada, mas e uma discussão que remeteXam aprofunda

mento das reais necessidades e o&s prioridades do orçamento/

porque ele e escasso ® não e infinito.

7Muito obrigado, Sr. Presidrite
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O SR.PRESI/%/TE (Salviano Guimarães}- Com a pala-

vra a Deputada Rose Mary Miranda.

i*rW
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A SRA, RftSE MARY MIRANDA (PTR« Pfceown̂ nî ŝû

Sr. Presidente, Srs, Deputados;*

<v j w

embora eu não tenha proecuraçao do Sr. Governador para dar res

posta a ninguém, WM ferer diretamente^ a nos, que fazemos par-

te do seu Partido. Por isso, queremos dizer que chamar um diri-

gente de um Governo de irresponsável é, no mínimo, ser irrespon-

sável também.

Sr. Presidente, Srs. Deputados,;>por força de disposi-

ção regimental, o primeiro período da primeira sessão legislati-

va esta prestes a encerrar-se.

Árduo foi o trabalho desenvolvido nesse semestre inicial

do nada, constituindo um Legislativo recém-

emerso das eleições de 1990̂  com deficiência materiástí de toda
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ordem, sem recursos iyma«t£nos adequados e funcionando em prédio

provisório, adaptado,, ftao foi fácil o exercício da atividade

parlamentar.

Masx levamo-lo^ a bom termo.

E o êxito obtido há de ser creditado não só|ao empenho

de todos os Deputados^ como também à dedicação da nossa equipe de

"̂NA t

servidores e ao povo em geral, que não*negou o seuincentivo.

Inúmeras foram as vezes flm que adentramos a noite na dis-

cussão de proposições relevantes para a comunidade do Distrito Fe-

deral, após dia exaustivo nesse mesmo mister.

O resultado se fez presente. Já temos norma própria,

consubstanciada através do Regimento Interno, que, com seus duzen-

tos e vinte nove ífeí&GU) artigos, afora os trinta e oito \$mJí refe-

rentes á futuzta Lei Orgânica, norteará os procedimentos e ativida-

des desta Casa Legislativa.
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O exercício dô líâríí*ê pãrlamentar foi mais complexo,

exigindo^estivéssemos atentos aos diversos proftiemas que afligem

nossa comunidade. Assim, paralelamente à feirura do Regiemnto, preo

À.
*"/ D ^~^^cupamonos em ouvir os anseios da população, através da £ei e*outros

instrumentos próprios do Legislativo.

Sr. Presidente, Srs. Reputados , a proximidade do término

deste semestre traz-nos à mente algumas das medidas que propusemos

no intuito de propiciar bem-estar aos mais variados segmentos da

comunidade do Distrito Federa^.

A implementação de cursos técnicos profissionalizantes

t
* C ~ l p h f H

de jijwe^TO e ê̂ gu»d« ferau na rede de ensino publico, a criação de

um Instituto de Previdência e Assistência para os servidores do

4V /

Distrito Federal, a instituição de um sistema de cheches e pre-

escolas comunitárias, a criação de Centros de Assistência 0eriá-

trica j com objetivo de prestar assistência socialc.aòs idosos,

4para promoçap do seu bem-estar, com atendimento aos aspectos de
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saúde, cultura e lazer, foram alvo de nossa atenção, que con-

solidamos através de projetos de lei já apresentados.

Os Empregados domésticos, tfflJWbfo&ê*^ os ex-comba-

tentes e suas viúvas, os estudantes^ a mulher e o negro, intfgram

também o elenco de beneficiários das providencias por nós toma-

das e/ou requeridas junto ao poder competente.

A busca do bem-estar e da justiça sociaj[* é a preocupa-

ção maior que sempre norteou nossa vida profissional. e agora tem

primazia em nossa atividade parlamentar.

Em agindo assim, estamos acordes com os princípios pro-

gramáticos definidos pelo nosso partido - O Partido Trabalhista Re-

novador, no ato de sua fundação >&my $pjse&s&eiü&/k>&fy de junho de

vf&v&cj&rtttfc^&s^^

Nos seis \JB\)f\ anos de sua existência, o meu Partido teve

sempre atuação destacada através de seus integrantes, buscando lê-

gMar um novo ordenamento aurídico, Político, Econômico,
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capaz de atender as aspirações do trabalhador.

x jCAJtouA^oôo .f

NÓS, do PTR^ètdsart^BKeomprometidos com a causa histó-

rica do trabalhismo brasileiro, Estamos desiludidos e decepcio-

nados com asNwCHesL-aíS' formas de organi«zaçao partidária .que in-

^ vocam o trabalhismo como lema político para eleger representan-

tes que terminam por trair as esperanças daqueles que lhes con-

fiaram o voto. É hora parã>6Õtal revisão de valores e reposio-

namentos políticos. A estrutura trabalhista precisa ser renovada,

para queVprometem e nada cumprem, que se aliam aos adversários

de campanha, ao arrepio das promessas feitas aos seus correli-

gionários e que se encastelam, afastando os seus eleitores, para

manter uma corte de apaniguados e arrivistas,

NÓS, trabalhistas renovadores, queremos dar um basta

*4"* fa tudo isso/ para renovar os quadros legislativos com trabalhis-

tas autênticos .
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É preciso renovar para podermos ter boas leis, neces-

sária^ a uma ordem Aurídica eficiente.,

O trabalhador brasileiro é nosso ponto de referência»

e o entendemos integrado num amplo objetivo de redenção nacional,

propondo-lhe condições para trabalho digno, com salário justo e

inteira proteção, sem perda de sua individualidade e seu arbítrio

Defendemos o exercício pleno da democracia, a Justiça

Social, a soberania nacional e o primado do trabalho como fonte

geradora de riquezas - Princípios básicos do Partido Trabalhista

Renovador.

Sr. Presidente, Sras e Srs. Deputados,

Queremos finalizar declarando que o partido Trabalhis-

ta Renovador está cada vez mais unido e coeso* na defesa de seus

princípios e diretrizes programaticas, Seus^membros vivem em cli-

ma de harmonia e, respeitada a individualidade de cada um, inte-

grados na busca da consecução dessas diretrizes.
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Causa-nos desagradável surpresa ver que ainda ha >

pessoas aéticas e inescrupulosas /que,? por motivos escusos^

julgam-se\«te direito de vir a público para tentar denegrir a

imagem de integrantes do Partido Trabalhista Renovador.

A tais pessoas,o nosso repúdio solene, enérgico e

veemente.



SULAMITA 12.07 0-35

O nosso Partido esta aberto a novas filiações, desde

que essas pessoas sigam o seu regulamento, como nós, integran-

tes do PTR, temos procurado seguir aténhoje. E não admitimos

que alguém use da imprensa para tentar difamar os nossos votos.

Estamos aqui para seguir!' o^egu&amento do nosso Partido; não

estamos aqui para ser teleguiados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o De-

putado Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

(Pausa).

(Assume a Presidência o Sr. Tadeu Roriz.)

O SR. PREBIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

vi/
putado Edmar Pirüneus.
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O SR. EÍWAR PIRINEUS (PDT. Sem revisão do orador. )-

Sr. Presidente, caros colegas Deputados, companheiros da impren-

sa, senhoras e senhores.

mais importantes acontecimentos e decisões do Pais

são divulgados diariamente, em horário que integra a rotina e

os costumes da população, através do programa oficial "A voz do

Brasil":*!, atingindo todo o território nacional, tesse programa

transformou-se, ao longo dos anos, em um veículo de comunica-

ção fundamental, pols^matém as mais distantes comunidades a par

dos acontecimentos e das ações que possam influir na conquista

da qualidade de vida e da cidadania, representados pela atuação

dos três poderes da nepública.

« OA açag dos três poderes, no entanto, e integrada ao

amplo espaço de trabalho ocupado pelos legislativos estaduais e,

agora, pela Gamara Legislativa do Distrito Federal.
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Apesar de atuarem dentro dos limites geográficos de cada (jani-

dade administrativa da federação,w esses legislativos, ao re-

presentarem a população local, acumulam importante conjunto de

informações que devem ser repassadas ao restante do País, pois

a troca de experiências é um importante instrumento da democra-

cia e do processo educacional.

Essas informações, no entanto, não têm espaço assegu-

rado na "Voz do Brasil". Ao analisar a legislação que regula

esse programa, verifiquei que o í&ecreto nfl 68.312, da Presidên-

cia da República, determinou, em 1971, que os primeiros dez mi-

nutos da "Voz do Brasil" pudessem retransmitir noticiários de

agencias nacionais e até internacionais, desde que não prfijudi-

cassem a programação oficial.

Pa&a assegurar nafesa contribuição e dos testados a

esse fundamental sistema de informações, estou apresentando*

i indicação sugerindo ao Presidente da República que modi-
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fique o art. le desse decreto, determinando que/ dentro dos

dez minutos citados^ seja incluído o noticiário sobre o Tra-

balho das Assembléias Legislativas estaduais e da Câmara Legis-

lativa do Distrito Federal.

Caros colegas, Sr. Presidente,^com ao indicação, Su-

gerimos ao Exmo. Sr. presidente da República modificação do

Voa do Brasil".

O «rt. ls do referido Decreto estabelece que, "duran-

\ '
te os primeiros dez minutos do programa ̂ A Voz do Brasil"^ pó-

dera ser retransmitido noticiário geral, fornecido por agentes

nacionais e internacionais, desde que essa transmissão não pre-

judique cjprograma oficial".

Nos, neste dia de votação importante, tentamos^ numa

sugestão ao Presidente da Reublica, a democratização do programa ,

"A Voz do Brasil'N/ E, nesse sentido, encaminhamos à Casa essa in-

dicação.
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a palavra

ao Deputado Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. e Sra. Deputados t
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CÂMARA LE£fôCATIVA DO DISTRITO FEDERAL CJ—'

Gamara Legislativa esta completando^hoje-^ô meses
—*̂  ^
de existência. Es£e período representou para toaos nos uma

fase importante do nosso aprendizado no trabalho parlamen

tar. ,

Dentre as muitas lições que pudeàlprerider ao longo
/ ,

desía primeira etapa, esta a confirmação inequívoca de que

a democracia tem Êf̂ Bca fisionomia bem definida.

Ora, u^uem eLuC "Qual e a fisionomia da democracia?11

.democracia tem uma cara, e e isto que a torna ainda

mais cara (tanto no sentido de valor quanto de apreço). No

meu modo de ver,essa cara possui 2 olhos*- 4 -

i um-, a esquerda e outro já direi._
~, r\ ~ ~

tá, e não poderia ser diferente, (íA^entao, não seria demo -

cracia. A democracia não é como a justiça,que é cegaX tem

gente que ainda acredita nisto j v'6̂ TA£Atftel\fe f - - î A demo

cracia tem olhos para ver, e ela não pode deixar de ver.Não

pode sofrer de miopia, tem que enxergar de perto e de longe,

para não ser corporativista. Sua visão deve abranger o con-

junto da sociajade, num raio de ação o mais amplo possivel ,

e seus olhos (o esquerdo e o direito) devem focalizar con -
Slav̂  M&f&ü&J >

juntamente o mesmo ponto (já imaginaramjVuma democracia cão-
HA ,

lha?) „ Jüsutro detalhe interessante e que os olhos da demo->̂*
cracia estão posicionados na frente, buscando como ponto fo_

cal a linha do horizonte. Isto revela que a democracia não

vive de saudosismo, ela encara o futuro com confiança e de-

terminação na busca das soluções para os problemas que es-

tão a frente. A democracia não vive cabisbaixa, ela não é

derrotista, nem ergue o olhar com, altivez,_ pois sabe culti-

var a virtude da humildade. Também)não vive no "mundo da' -< ,t>
\'WÂ - /'ítf'0 Ĵ

lua", com o olhar perdido no espaçoV^elucubraS Xiantasias

filosóficas abstratas e surrealistas. A democracia tem os

pés no chão. \ -̂ ĵ jL.
Talvez poucos saibam, mas a democracia ("chorã. Prin

cipalmente quando se sente usada por alguém,de forma demagó
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gica e populista. A democracia tem sentimentos!

ate no olhar;p£ü^e

x-: jen mais, Sr. Presidente J a democracia e fina

ela não coloca olho grande nas coisas

nen faz vista grossa

E os ouvidos? Diferentemente dos olhos, que estão

na parte frontal e trabalham em linhas paralelas, os ouvi -

dos agem de forma horizontalizada, para ouvir o mais longe

possível tanto a esquerda quanto a direita. A democracia

não gosta de conversa ao pé do ouvido. Ela tem horror a fu-

xicos e mexericos. Ela só aceita aquilo que é dito às cia-
' i i —•

rãs, sem subterfúgios. 3=̂ —

Talvez alguns fiquem assustados,

^democracia tem nariz, <&Ŝ  possui dois pequenos

orifícios bem próximo um do outro (os extremos não lhe chei
O "ŷ  , ~"

ram bem), ftto ̂rojetaVligeiramente a frentefno centro do

rosto. A democracia não e abelhuda, ela não põe o nariz on-

de não é chamada. SÓ tem umbetalhe: ela possui uma sensibi-

lidade olfativa muito grande e percebe facilmente quando há

alguma coisa estranha no ar, A democracia é viva! Na verda

de e muito viva^y ?}ainda que muitos procurem matá-lat- Como

todo o ser vivo? a democracia também respira, e sabe sepa-

rar muito bem o exigênio do gás carbônico. Ha um detalhe mui

to curioso: a democracia não fuma, ela não possui instinto

suicida,



•H-L
O

3
osé Alber-co/A;r:.mar 01/07 lOhlO1 0-15 . #

A democracia tem boca! Por isso ela não precisa vi

ver correndo atrás de uma "boquinha" . Sua boca não é gran-

de porque a democracia não e gulosa nem avarenta. Também

não é pequena, pois ela não e omissa. Eu creio ate que a bp_

ca da democracia não é nada sensual, porque ela não e sedu-

tora nem lisonjeira. A democracia é franca. Fala aquilo que

precisa ser ouvido e não necessariamente aquilo que gosta-

riam ae ouvir.

A democracia não é faladeira, ela não gosta de

conversa flácida para bovino dormitar } ôin ou-cras palavras, convém

sã MOle oara boi dornj^ T; suas palavras são

equilibradas, sensatas e, acima de tudo, coerentes. Coeren -

tes até mesmo com a sua própria anatomia. Senão vejamos:

2 olhos para ver;

2 ouvidos para ouvir;

2 narinas para sentir;

l boca para falar - a democracia não fala pelos co-

tovelos .

Daí se pode deduzir que ela tem cabeça, é inteligen

te, pois sabe dar o devido lugar ao seu cerebro^que esta co-

locado acima de tudo.

Agora, não se assustem, mas a democracia não tem ca

belos. Primeiro, já imaginaram una democracia de cabelos brancos,

velha?f E,áeooi's , -̂a já. está careca de saberwuem fala mais1

co que ouve» ve ou sente, não sabe o que e a democracia.

Mui-co obrigado, Sr. Presidente, (palmas)
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O SR. Presidente (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Padre Jonas.
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4 Lj

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, meus amigos,

afc

|m nome da Liderança do PDT, deixo registrado

nos Ainais desta Casa, meus votos de congratulações ao Banco de
i

Brasília S/A.^BRB^, através da pessoa do seu Presidente, ílus

tríssimo Sr. Dr. VASCO ERVILHA, que num curto espaço de tempo

à frente daquela Instituição,juntamente com todos os seus fun-

cionários, obteve da Revista Exame o 1Q lugar em desempenho *

entre os 10 (dez) melhores bancos comerciais brasileiros, se

gundo matéria publicada naquela Revista do dia 26.06.91 - 0ag

69.

Presidente, necessitamos enaltecer as

qualidades dos nossos, porque "uma Nação forte só e forte orga

nizada e feliz, quando reconhece e preserva os valores de seus

filhos, através de seus dirigentes e na presença de seu povo ,

que somos todos nós", razão pela qual parabenizo Brasília, o

BRB e o povo de Brasília.
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P r e s i d e n t e , , <x

No começo do -Século em curso, a antiga Cap/»•*•
cal Federal.̂ >L̂ siíú(Sv\â®i Rio de Janeiro), .Üx-Distrito Federal ,i '
foi assolada pela peste bubônica e pela malária, deixando uma

nuvem negra em nossa j^istória da Saúde, só sendo dominadas a

quelas moléstias^ graças a ação dinâmica e decidida do 'wsua&yf''

Oswaldo Cruz. Pouco tempo depois, por volta de 1910, aquele '

mesmo cientista iria atuar, novamente, junto aos construtores

da "Ferrovia do Diabo" (Guajará-Hirim/Porto Velho - Estado de

Rondônia), para salvar inúmeras vitimas da'falaria, da $ifte

ria, do .fifo e de outras enfermidades. Observo^ que para mu_i

toe historiadores, "cada trilho assentado representou uma vi

da"... quase setenta mil (70.000)!...

Hoje estamos na nova Capital do País, Brasilia, que

passa por" dificuldades, seja iflwkn&o orçamento para assistência

' ' fVX-í̂ t̂ fTk̂ v.íjri ^ \ rda saúde y Ĉ 1-*-*. ̂  \ . ^̂ " i sejaXmão-de-obra especializada,

seja^í^situaçao criadaN^yó^r novos assentamentos, de tal maneira

que quanto mais pé s soasse menos recurso£plstâi1&/solução para o pro_

blema crucial.

v \MPWyS

Queríamos dizer que fizemos^- análise sobre a questão

da Secretaria de Saúdep ^ncaminhamos ao Executivo um abaixo-ass.i

nado com mais de 2.000 assinaturas. de médicotfe de funcio-
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narios da comunidade de Braslandia,para que o Governo to
* • '

masse p rov idnc ias . • providencias no

>A,
^

sentidoque seja reavaliado o posicionamento da atual ireção

daquela unidade hospitalar.

Â 5-"Também chamaríamos atençao^a questão de Sobradinho.

~A*y
O Hospital de Sobradinho efâ&nsr$ encontra/paralisado, Unidade

de Terapia In tens i vá jamais de cinco anos " • e

**& , , ,
causando grandes transtornos aquele hospitalf como também a

comunidade daquela satélite. Alega o Sr. Secretário «á falta de

verbas para contratação de recursos humanos especializadosv is-

jí, O quxj-^ v ^y
—•-_/—-{ r1-— \ / ^
toVdito fta imprensa, Isrw^^TVi pessoalmente quando 1̂  nos encon

tramos ^VK^d^^ "\a semana retrasada^, 'seundo o Diretor do Hos-

pital ' " . Dr. Avelino Ramos Neto, o problema é po-

u
litico conforme matéria publicada no Jornal de Brasília em 28

de fevereiro de 1991. r

S/CLARICE
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Então» solicitamos aos responsáveis pela manutenção,

ampliação e implementação da saúderajudem cada vez mais neissa

comunidade; na: sqlução dessas questões.

Por isso, ao finalizarmos este pronunciamento, deseja-

iW mos que as lições do passado sirvam de al«cerce para o presente,

a fim de que possamos estruturar um futuro melftor.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu ríoriz) - Convido o Deputado

Salviano Guimarães a ocupar a Presidência.

(Assume a Presidência o Sr Y Salviano Guimarães.)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Taãeu Roriz ,

tyJ&U(JW$Qfà$^^
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flORlJ, SC . rMJ-VAA-vUXisv o

sido sistematicamente procurado por ofi-

cineiros e empresários de fundo de quintal do Guará, do Gama,

de Taguatinga, do Nücleo'Bandeirante, da Candangolândia, de Sobradinho,

Cruzeiro e da Samambaiaique, ansiosos por verem regularizadas

suas atividades, pedem a minha intervenção para conseguir do

Governo uma agilização no processo de distribuição dos lotes

que para eles serão destinados.

Outros, já beneficiados com seus lotes, rei-

vindicam a implantação de redes de energia, água e esgoto,pa-

ra que possam desenvolver suas atividades. No Guará e em Ta-

guatinga, a promessa de distribuição de lotes levou alguns

oficineiros a adguirir maquinas e equipamentos mais modernos;

e, hoje, depois de um ano das licitações realizadas, a ausên-

cia da infra-estrutura mínima esta levando alguns a terem de

desistir de seus empreendimentos.

Os oficineiros da Candangolândia reclamam que

um grande numero de trabalhadores pioneiros esta sendo prete-

rido na pré-qualificação para os lotes em favor de pessoas que

sequer vivem naquela satélite. Eles lutam ainda para conse-

guir a compra dos lotes, , ao contrário da siste-

mática da concessão do direito real de uso, por dez anos,pror-

rogáveis. Temem que o regime do direito real de uso, que não

oferece garantias patrimoniais, limite o acesso aos créditos

e, em conseqüência, desestimule os investimentos.

J que pese/algumas críticas, vejo com muita

simpatia a iniciativa do Governo do Distrito Federal de assen-

tar em locais específicos esse grupo de atividades técnicas «***

- mecânicos, torneiros, lanterneiros, eletricistas, técnicos

eletrônicos, encanadores/ etc. v- — exercidas como sacrifício

do ambiente familiar nos fundos de quintal. Um local adequado
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vai permitir a profissionalização desses trabalhadores, abrin-

do para eles ainda a possibilidade de ampliar seus negócios e

com eles o produto do Distrito Federal.

Concordo com os oficineiros da Candangolândia

de que a compra dos lotes daria maior segurança para aqueles

que desejam instalar suas atividades em definitivo. Lembro,

entretanto, àqueles que pretendem profissionalizar-se que o

direito real de uso ê uma figura jurídica comum, por exemplo,

na área da agricultura no Distrito Federal, sem qualquer pre-

juízo para os seus detentores.

O direito real de uso, na forma como ê prati-

cado no Distrito Federal, representa não apenas um patrimônio

familiar — porque assegura a fixação das atividades — * mas

também um privilégio, um reconhecimento que não encontra ne-

nhum obstáculo por parte da rede bancária que opera na Capi-

tal Federal. Portanto, não ha o que temer. S preciso receber

esses lotes e trabalhar; que é o mínimo que a sociedade espe-

ra de cada cidadão.

Esses núcleos são chamados setores de oficinas,

mas quem pode dizer que esses segmentos de serviços — per-

feitamente adequado/à vocação econômica da cidade — não vão

se transformar, em futuro próximo, em sofisticados centros de

assistência técnica e de aperfeiçoamento de tecnologias de

ponta. É a iniciativa privada.

Cada segmento desses vai gerar serviços e

empregos, cujas especialidades devem ser gradualmente passa-

das aos jovens filhos das famílias desses oficineiros e ou-

tros vocacionados, mas na marginalidade ̂ devido "ia ausência de

oportunidades.Esses setores vão capacitar muitas dessas cri-

anças e moços para não apenas substituir os mais velhos, mas
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também para gerar novos conhecimentos técnicos e novos pro-

cessos tecnológicos, apropriados ao modelo de desenvolvimento

econômico-industrial que vier a ser implantado no Distrito

Federal.

Essa visão mais abrangente me leva a recomen-

dar ainda ao Governo do Distrito Federal, em projeto de lei

que apresento aqui hoje, que, além da infra-estrutura opera-

cional básica para os serviços, seja criadq, em cada setor de

oficinas uma área específica para a construção de uma sede da

Associação dos Oficineiros, com o objetivo de dar assistência

social a esses profissionais, Ê ministrar, regularmente, cur-

sos teóricos e práticos para os jovens de cada uma das cida-

des satélites onde for criado um setor de oficinas.

"Sr*-: — Pr e a i et&ffrt-e- — &t*srs™ — e — 3rs ; Depu LaCíol

Multo Obrigado

S / L I L I A H
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados^os oficinei-

ros presentes nas nossas galerias, esses valorosos trabalhado-

res do Sobradinho, Candangolandia, Guará, Taguatinga, Samambaia,

Planaltina reivindicam o legítimo direito de trabalhar-num se-

l
ieosmltor adequado sem rerem importunados pelos amigos

Minha saudação a esses óficineiros, quando faço a

apresentação de projeto de lei que lhes diz respeito.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputa-

elso a tomar assento à Mesa. C f &/"?&/

T ''", \f l V '
Ha Expediente sobre a Mesa. Convido o Sr . [Secretario a

leitura do mesmo.

Lo R. i?- J
// .,

'" ^ • 'T Requerimento de auto-

ria do Deputado Tadeu Roriz*., -solicita informações sobre o po-

liciamento na Vila Lucena Roriz.

Requerimento de autoria do Deputado Tadeu Roriz,, .

r ~
j^olicita informações detalhadas sobre a situação juridica e admi-

nistrativa da chamada "Chácara das 3 Meninas", localizada na cida

de—satélite de Samambaia.

Requerimento de autoria do Deputado Tadeu Roriz, - „

^olicita informações sobre a possibilidade de ceder uma área pa-

ra que o Sobradinho Esporte Clube possa instalar sua sede.

Projeto de lei de autoria do Deputado Cláudio Monteiro*

^ )•*"
^utoriza a construção de cobertura e fechamento com grades ias áreas

verdes frontais aos lotes residenciais do Guará.e dá outras provi-
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dencias.

Projeto de lei J de autoria da Deputada Lúcia Carvalho,

Ôispoe sobre o repasse diretot e automaticl ^̂ —-tie verbas para o

custeio da manutenção das escolas.

Projeto de lei, de autoria do Deputado Wasny de Roure,

limita em\J^ • do Orçamento $nual do Poder Executivo do Distrito

>i
Federal os gastos com publicidade.

Projeto de resolução ^ •. -. da Comissão de Sistema-

~ " r ~ <f -
tizaçaoj /3ispoe sobre o tema de cada bomisslo temática para elabo-

ração da Lei Orgânica do Distrito Federal e da outras providencias.

s/Margareth
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Projeto de Resolução da Deputada Lúcia Carvalho e

outros, que dispõe sobre o detalhamento das Comissões Temáticas

da Lei Orgânica do Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LOCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, eu queria saber também se foi l i d o um projeto de

resolução em nome de outros Deputados, neste momento.

Q SR. PRESIDENTE {Salviano Guimarães) - Foi lido an-

tes .

A SRA, LQCIA CARVALHO - Do nosso projeto?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Exato.

A SRA. LOCIA CARVALHO - Eu gostaria, então, de re-

tirar o Projeto de Resolução assinado por nove Deputados, em fã-
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vorjbo outro projeto, deste que V.Exa. tem em mãos, porque e do

mesmo teor. E o objetivo da nossa proposta foi exatamente trazer

et Casa um projeto para que pudéssemos debater.

Foi este o objetivo. Portanto, retiro o nosso proje-

to, em favor do outro, e esperamos que tramite o mais rapidamente

possível, porque teremos que j» ter,pem agosto, a definição do

conteúdo das Comi s soe s Tema ti ca s.

Solicito, assim, a retirada desse projeto, em nome

de todos que o assinaram.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esta retira-

do o projeto.

Passamos agora a

ORDEM DO DIA.

Solicito ao Sr. Secreta ri o que proceda a leitura do

19 i tem da Ordem do Dia.



19/3

«Tf

tolo

1) Discussão e votação, ei» 2a turno, um llegime de

Urgência, do Projeto de £ei i i « l'19, que "Uisputí sobre a cria-
"• /"*

çao do feoiiüelliü U i r u t o r do Programa de D e s e n v o l v i m e n t o Oo ro-

lo du Cinema c V i d u o du D i a t r i L c Kudera l" .

A u t o r ; D e p u t a d o M a u r í l í o ü i l v a e o u t r o s .

O SR. P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - Lembro aos

S r s . Depu tados que o Re la to r já fez a le i tura do seu pa rece r . Es-

tamos na fase de d i s c u s s ã o

Com a p a l a v r a o Sr . R e l a t o r .

O SR. P E N I E L P A C H E C O ( P S T . Sem rev isão do o r a d o r . ) -

S r . P res iden te , c re io que os Pa r l amen ta res_^p resen tes a s e s s ã o em

que o parecer foi ap resen tado^se recordam, a i nda , das n o s s a s pó-
* ' jí

siçoes, e dispõem, também, de uma copia para estudar, agora, a

materi a,

Eu queria apenas, neste momento, <4a trazer a memo-
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ria de cada um a Importância que ha em considerarmos a não aprova-

ção de uma lei que se torne i n a p l i cavei . Quando estabelecemos, por

deliberação deste Pie nari o — que e soberano, e portanto sua deci-

são deve ser respeitada — que o Polo de Cinema seria i m p l a n t a d o

A na cidade do Gama, nos, ao mesmo tempo, criamos uma dificuldade:

no caso de haver i m p o s s i b i l i d a d e técnica intransponível, que is/>o

fosse i n v i a b i l i z a r a pratica da lei.

O nobre Deputado Pedro Celso, diga-se de passagem,

tem uma ligação mu i to estreita com a cidade do Gama, mas seu pró-

^ cedimento transcende esta questão bairrista. S.Exa. compreendeu

perfei tamente a importância de se ter, ao nosso modo de ver, es-

se estudo, para que não aprovemos uma lei que se tornara i n a p l i -

cavel,

Então, eu récornenda ri a a aprovação do relatório e

conclamaria a Bancada do PT, a pancada do PTR, enfim, toda s as
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bancadas aqui representadas, que aprovemos essas emendas. Se for

o caso, ainda em 2 Ç t u r n o e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de apresentação

de emendas para serem a n a l i s a d a s , desde que este relatório não

fosse prejudicado, ate para que essa lei não ficasse comprometi-

da já no seu nascedouro.

Estas são as minhas palavras. Apelo ao bom senso dos

Deputados aqui presentes para que não fechemos questão sem uma maior

discussão técnica do assunto, que foi sempre a nossa defesa nes-

te Plenário,

Era o que eu tinha a dizer. Mu i to obrigado, Sr. Pre-

si dente.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Padre Jonas.
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O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr- Presidente ̂ *Srs. Deputado s

O SR, GERALDO MAGELA

Vamos pedir _ oo povo de Sobradinho para não tocar o bumbo

O SR. PADRE JONAS - . Se fosse de Sobradinho,

eu pediria, mas não e de Sobradinho, tenho certeza absoluta

Agradeço Deputado Geraldo Magela* O

Sr. Presidente, nobres Deputados, maravilhoso pu-

blico que expressa a alma da gente, a alma de Brasília.neste momen

\AAJL;-3$s , r /
to^Wueria encaminhar a Mesa»rt Br. Presidente, ttâfa sinto /impossibi-

'i *—
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litado de continuar minha explanação, porque compete exatamente

ao Sr. Presidente coordenar um trabalho que representa a esperança,

que diz da grandiosidade e que expressa a riqueza de nossa gente

*

Sr. Presidente, queria encaminhar a ète&sc Mesa a

titulo de colaboração uma emenda de 22 turno para que tenhamosVele

méritos itffítip^n-^T-nl^- iygMaipillÍlflliltB>^ -- «lipiHMMMmiin ~\\ ~ r r proces-

sado. neste ambiente. uma escolha criteriosa, equilibrada, justa e

oportuna.

(conselho terá 120 dias a contar

da aprovação desta lei para estudar e propor a definição da área
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para implantação a que se refere o inciso

Justificativa.

A presente emenda tem por objetivo tornar trans-

*

parentes e democráticos os critérios adotados pelo Poder Publico

no tratamento da definição do assunto de tamanha relevância, es-

V ~
pecialrnente no que diz respeito a localização do empreendimento em

causa.

•o

Gostaria de MA/ÜŴ U, • à Mesa, também, que recebemos*

dos >§&$$. artistas não de Sobradinho, não de Planaltina, não do

Gama isoladamente, não do Paranoa,isoladamente, masl/um consenso
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de todos os artistas.dada a riqueza dessa mensagem, dado o valor

desse empreendimento culturalJ_E3evemos votar, em primeiro lugar,
L̂ *

como diz
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na pauta do dia de hoje» £omo posso votar em 2Q turno,
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em

regime de urgência, se não foi votado ate hoje em l5 turno ) o

que dispõe sobre a criação do Conselho Diretor do Programa de

Desenvolvimento do Polo de Cinema e Video do Distrito Federal

é̂Vtw a coerência do processo legislativoVvotar um projeto

cie lei levando em consideração não o projeto^em si, não o pare-

cer do Relator, não a emenda, e sim um particulansmo^ ocasionís-

mosque veio a esmo.nesta Casa, quando M& queremos que o Gama vá.

ate o final^ comOuma possível área, ty. ser escolhida
f)
/

NÓS não admitimos que esta Casa se

de uma maneira incoerente»com a matéria votada. Não aceito, real'
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mente

<Lm nome da comunidade, rica cta expressão, de

todas as cidades-satélites, que seja votado o ocasionismo; «» la-

conismo-parlamentar nesta Casa,-jamais.

Então, hoje^ nos teremos que votar o que? A

disposição sobre a criação do Conselho e não sobre o Gama. Não

queremos que o Gama seja isolado e perca na reta final,a possibi'

lldade de vir a ser uma possível área tecnicamente aprovada pe-

lo Conselho Diretor.

Por isso^ que os nobres Parlamentares, compa-

nheiros, hão de convir, porque naquele momento eu não coloquei
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Sobradinho, eu não coloquei Planaltina. Nos estamos buscando

a cidade Gama-Kpor um erro parlamentar, dentro do aspecto le-

o
gislativo, foi colocada isoladamente NHomem ̂  e uma ilha. De

vemos curtir uma de arquipelogo, de continente. As cidades-sateli

tesYíutando para que as áreas possivels sejam indicadas pelo Con-

selho Diretor.

E este Plenário vai votar nestas possibilida-

des indicada?pelo Plano Diretor. AÍ eu me sinto gente, aí me

sinto gamado pelo Gama, ai eu me sinto feliz por participar de

Planaltina, me sinto no direito de dizer que sou brasiliense, por
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Ç—-que estou com Sobradinho, corrrParanoá, CWW todas as cidades-saté

lites.

Muito obrigado, Sr. Presidente
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Atenção publico presente, a manifestação de to

dos os senhores e senhoras que se encontram aqui^hoje^ engrande-

Câmara Legislativa, mas nos solicitamos uma especial aten-

çao de todos os senhores que se encontram na

t<x/€*v. VAOU>
•* 4. ~ * ^as manifestações, os entusiasmos, m<M̂ er&ŝ B̂ criar problemas

\
e danos não apenas asVesquadrias, mas também aos Srs. Parlamenta

res aos populares que estão aqui.

Solicitamos, inclusive* .as pessoas que estão
v
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coordenando as torcidas ^ que evitem

presso sobre essai esquadria^> .

Solicitamos também a cõpreensão de todos os

senhores P£f< durante os discursos, os pronunciamentos dos Srs.

Deputados, que se mantenham em silêncio, t todos possamos

ouvir cada parlamentar.

Com a palavra o Sr. Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sern revisão do orador) - Sr

Presidente, Sr^s e Srs. Deputados, inicialmente.quero pedir destaque

para a votação em separado das Emendas n2s 02 e 13.j A Emenda n9 02 e

*
de nossa autoria,e entendemos que deve ser aproveitada no sentidõVque

a subemenda do Relator apontaj mas com algumas alterações de redação.

\A Emenda n9 13 foi negociada com o Sr. Chefe do Gabinete Civil do

Governo do Distrito Federal. Foi apresentada em nosso nome^ conjunta-

mente com os Deputados Carlos Alberto, Maurílio Silva e Lúcia Carva

lho, e estabelece que o Governador deve enviar a esta Casa a com-

posição, a estruturação do Polo de Cinema, no máximo^ em noventa

dias e fixa em trinta dias o prazo para a composição do CONCINE.
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(Teremos oportunidade, uma vez que devem ser debatidas essas emendas,

quando da sua apreciçao em separado, ae nos pronunciar™^ sobre

elas. Quero, inclusive, consultar o Sr. Presidentev^se depois terei

direito de Vínscrever^W^. para falar sobre cada uma delas f sendo vota-

das em destacado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - em dis

« * ~
cussao io parecer do Relator. Quando as emendas entrarem em discussão,

os Deputados poderão se inscrever novamente.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, quero dizer que^no geral, afora estas duas emendas, estou

de acordo com o Parecer. Entendo que vai no sentido da nossa discus-

são.
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Sr. Presidente, não poderia me furtar de pronunciar-me

,
hoje-para fazer um protesto. U Jornal de Brasília de ontem traz a

notícia de que o Sr. Governador receberá os

cão Brasileira de Cineastas^ [4ós saudámos a ini

ciativa do Sr. Governador, a boa vontade de receber os cineastas

na semana passada estivemos no Palácio do Buruti com o

Deputado Carlos Alberto e uma Comissão dos Cineastas de Brasília

fomos recebidos pelo Sr. Governador, o que demonstra uma falta de in

teresse com os cineastas locais. Na minha visão, esta e <vflrta posição

/i n ~ **de quem/i realmente/ quer fazer um Polo ĉ w-e não atende aos cineastas,a

f^, - f

produção local, pc*fr5 esta muito mais destinada aos cineastas do ei'
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xo Rio-Sao Paulo aquers que poderão, ate no momento seguinte, vir a

projetar uma possível campanha e candltadura do Sr. Governador a um

cargo nacional, . . Portanto, não pó

deria deixar de fazer este registro, deixéUuw o nosso protesto^e a nos;

sã expectativa de que o Sr. Governador denha in"te~reŝ é~ de receber\ e

com í o (^OIM/L a implantação do Polo porque, se

X",— ' . «v ^

. atender^alguem, que busque atender' ̂—— ~~~—A a Pro~

•
dução local, aos artistas e cineastas .locais. Portanto, deixamos o

nosso protesto pelo não recebimento pelo Sr. Governador daqueles pró

dutores. OieixamosN^ã expectativa^ue^sejam ainda recebidos

É esse o nosso pronunciamento inicial.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado JYjaurílio Silva,

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. S£m revisão do orador) - Sr.

Presidente, quero fazer um relato a bem da verdade.Na semana

passada, quando o Deputado Geraldo Magela e o Deputado Carlos

Alberto estiveram no Palácio do Buriti, para uma reunião, não

A

havia um compromisso formal do Sr. Governador em recebia-los. Foi

acertado,entre nos, que,- se houvesse oportunidade o Governador os
l ' f

receberia. No entanto, naquele instante^o Governador tinha um

compromisso com um Ministro de Estado e estava se retirando do

Palácio. Mais tarde um pouco, S. Exas. foram recebidos pelo

Chefe de Gabinete Civil, Dr. José Roberto Arruda. Desse en-

contro/? surgiram algumas emendas. Fomos comunicados, mais tarde,

j^.
a respeito dessas emendas, inclusive a^ subscrevemos aqui. A

emenda na 13, por exemplo, e fruto dessa reunião. Então, não

posso concordar com a colocação do nobre Deputado Geraldo Mage-

la, quando S, E, xá. diz que não há interesse do Sr.Governador ,^y

receber os cineastas do Distrito Federal. Eu penso que é

exatamente o contrário. O Governador tem interesse e os receberá
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no momento oportuno e na medida em que for marcada e agen-

dada uma entrevista com o Sr, Governador. Uma prova maior é

a própria mensagem do Governo, enviada a esta Casa, e que agora

nos estamos discutindo, com relação a criação do Polo w Cinema
f

Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, nós queremos destacar, do relatório do Sr. Relator,

,__^tí<Ux-
a Emenda Aditiva de n5 9a j^epois, nós faremosaVdefesa ttyfel^x

quando da discussão.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PT. Sem revisão do orador .) -Sr .

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, companheiros do Gama, de

Planaltina, - o que esta Casa discutiu há alguns dias,

tomando para si a decisão política sobre uma questão importante

A-'
do Distrito Federal, a instalação1 do Polo de Cinema e Video,

significa, do ponto do vista cultural, um grande avanço para
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o Distrito Federal e também para o Brasil.

Esse investimento também tem recursos públicos do

Orçamento do GDF, do Fundo de Desenvolvimento do Centro^Oeste.

Deve-se associar a esse incentivo à cultura também a possibili-

dade de desenvolvimento de uma região do Detrito Federal.

Por isso, esta Casa definiu aqui, no primeiro turno,

que deveria ir para a região administrativa do Gama, já que

esta cidade reúne todas as condições, não só d0 ponto de vista

cultural, parque..a sua-comunidade cultural está mobilizada,mas

também do ponto de vista da comunidade em geral: a juventude, os

artistas, os empresários, as donas-de-casa, as associações de

moradores, Todos os partidos políticos estão envolvidos nisso,

1̂
mobilizando completamente a cidade. Havia apenas umbbice, um

questionamento geral que foi feito, não só a esta Casa, mas

aos meios de comunicação, de que o Gama poderia ter algum ti-

po de impedimento técnico.

Então, tenho certeza, pela mobilização desta cidade,

de que toda a comunidade do Gama deseja esta instalação na sua

cidade, mas não cie uma forma imposta, não de uma forma que
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inviabilize o pólo. Essa região administrativa, com 507 krn^
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ter

de ter uma área de 100 hectares/onde se possa localizar

l
esse pólo de cinema, Hão terá problema.

E como garantir isso para esta Casa ?

emenda foi apresentada pelo Deputado Pedro Celso e absorvida

jtOr-
pelo RMator, Deputado Peniel Pachecor^diz o seguinte:

/Define a região administrativa do Gama área para

implantação do Polo de Cinema do Distrito Federal, exceto se

o detalhada relatório técnico apontar obstáculos intralmipo-

niveis para sua localização.^

Ou seja, esta emenda ratifica, como o próprio Re-

lator já confirmou a decisão tomada por esta Casa .que seria

na cidade do Gama. Condiciona apenas que,se tiver um relato

útb

rio que diga que e impossível, tecnicamente. £ntao( não será Ia,

este sentido , tenho certezayque a comunidade do Gí\j(na
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quer enfrentar este desafio. Vfljmos estudar todas as áreas e

locais4(Aplausos.) §3 se,, de fato^ tecnicamente não for possi-

vel e lógico que a própria comunidade do Gama irá querer o

para o Distrito Federal e não terá problema nenhum nes-

te sentido, tenho certeza, tfti

Entretanto, companheiros, o Relator também fez uma

emenda de fundamental importância, uma subemenda.na verdade,

pois a emenda e do Deputado Geraldo Magela, que di2 o seguin

te:

fy
O Governo do Distrito Federal, ouvido o Conselho,

enviara a Câmara Legislativa, num prazo de 60 dias um deta-

lhado relatório técnico.

decisao final sobre eŝ Ja impossibilidade

deve ser da Casa, porque,, se o relatório técnico for pela in-

viabilidade, e claro que esta Ĉ sa não insistira nisso,já que

respeita e quer garantir a viabilidade do polo.
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Já conversamos com o Relator e com todos Deputados

que V̂"" no primeiro turno, inclusive com alguns Deputa -

problema do
dos que não votaram pelo Gama por causa dess^Tparecer tecnò^

CO*1

proposta do Relator seriajenviar-no prazo de 60 dias^mensa -

gem com um detalhado relatório técnico sobre a viabilidade

de instalação do Polo na região administrativa do G^ma. O que

quer dizer isso ? Que vai haver o parecer técnico. Vafi-se es-

tudar as áreas do G4/na. O Governador manda para esta Casa e

anexo a mensagem do Governador, esse relatório detalhado. Ou

seja, esta Casa e que vai dizer t̂ última palavra^ não atri

W
buir a um conselho dizeryque esta Casa deve fazer. Esta

Casa continua tomando para si as /decisões do Distrito

Federal, ̂ - *** Â txv atribuir isso a um conselho que

U-!

não foi eleito com essa finalidade. \ $ps Deputados que foram

tiverem esse relatrio tcnico
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que e inviável, claro que será estudado outro lugar.

com o apoio de toda comunidade do Gama . E essa a impor-

~tânciaessa decisão sair desta CasajítssaímPor"t:ância dos

grandes
Deputados tomarem para si as~1decisões porque foram eleitos

para isso aqui.no Distrito Federal. Por conseguinte: companhejL

ros, a aprovação do relatorio.com essa emenda que analisa

a mensagem v y ^DS Deputados que votaram contra,yse

colocaram contra a comunidade, Yi tinham duvida se o

poderia ser viável. Então, a comunidade do Gama deseja,^ cp_

mo conversei com os companheiros e as lideranças da comunida

de do Gama*

(^'-'•o relatório técnico^ de fato. íxprove a cidade do Gama

isso não seja possivel, os Depuados. reconhecendo que

não e possível, deve^ ' "" outro lugar. Com isso fazfum

acordo nesta Casa, respeitando ̂ v̂̂ îŝ ŝ rterHrtd̂ éê éfessa inviabi-

lidade, como disse o próprio Relator e garant/' a soberania
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desta Casa, a votação do primeito turno e o/sentimen

to dessa população. Então, esta e uma decisão acertada e

não ha como se criticar a possibilidade de se deixarYaberto

de se ouvir o parecer técnico^ v

respeita ' a vontade dessa população e se resgata na verdade

a emenda já aprovada^em primeiro turno^ nesta C&sa.Com isso

selamos este acordo em alto estilo e tose garantJ o respeito

acr interesse/ da nossa comunidade.

Muito obrigado.

S/Marlene.



Marlene/Alzira lQ.07.91 11:00 0-25/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não havendo mais

oradores inscritos, procederemos à votação: os Srs. Deputados aue

feíb- pronunciarem $tèZ3la- "sim" estarão aprovando o parecer do Relator;

A ̂jâ*S „
os que ÉI&, pronunciarem $&$&, "nao"^Bstarao réjeitando

•x **̂
Convido o Sr. Secretárío\i^proceder à chamada dos Srs.

dsn3t- Deputados.

( Procede-se à chamada)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer do Re

, íapfa»
lator esta aprovado / por 22 votosVpü' ausências.

"STHermione,
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Ha sobre a mesa três destaques para as emendas apresen-

tadas em primeiro turno.

Indago ao1 Plenário se algum Deputado tem destaque a

ser apresentado.!

destaque de emendas de primeiro

e Geraldo Magela. (Pausa)

Solicito ao Sr. Secretário qhe proceda à leitura das
H,

destaques apresentados.

Peço a atenção do Plenário para a leitura do primeiro

destaque.

( O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

"Requerimento de destaque do Deputado Fernando Nav©s,

que requer, com base no art. 143 do RegiMmnto Interno, destaque

para votação em separado ddinsiso III do art 22 do Projeto de

\

Lei n s 149, do Executivo local."
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Waves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) -

Sr. presidente, Srs. Deputados, Srs. da imprensa, público presen-

te, o motivo do destaque apresentado para o inciso III nada mais

^>é^que fazer com que nós, Deputados, possamos decidir coerentemen-

te com a situação e a a localização da sede do Polo.

v 0\<AC /UAÍX X J
—̂ t— — -v̂ "̂"" «

QualquerYdecisão tomada hoje, relacionada ao local, es-

taremos correndo sério risco de colocar nossa Casa, mais uma vez,

numa situação difícil, porque, sendo invialbilizado o local aprova-

do em primeiro turno, por (condiçes tcnicas, teremos que voltar

atrás numa decisão tão importante^ fe não queremos frustar^ outra

vez*, a sociedade; queremos decidir com dados de todas as regiões

para que possamos decidir qual a região em que teremos a sede do

Polo de Cinema/ queremos que a cidade escolhida, depois de co-

\fl
nhecer todos os dados e fefcyiea^qtíie* viabilizaar o. Projeto^nao seja
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decepcionada; queremos que aqueles que votaram no primeiro

turno, definindo o local da sede, pensem um pouco mais, façam

reflexão, porque não é simplesmente dizer que o local "A" ou

o local "B" é a sede e, depois, será ali instalado. Teremos

que dar condições de, primeiro, avaliar, verificar onde será

possível. Não queremos que a Gamara sofra desgaste. Não pode-

remos decidir aqui hoje de uma forma apressada. Não podemos,

hoje, decidir pela emoção. Teremos que analisar muito bem,

porque todos os que aqui estão receberam votos! de todos os lo-

cais do Distrito Federal, receberam votos de todas as cidades-

satélities. NÓS, como Deputados, não temos condição -.alguma de
****•

fazer análise técnica para poder decidir em que local será

instalado o Polo de Cinema e vídeo.

Não somos técnicos no assunto. Podemos decidir poli-

ticamente, mas tecnicamente quem decide são os conhecedores.

Pedimos do destaque do Inciso III para que seja apro-
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vado, porque assim teremos condições de fazer uma análise me-

lhor e fazer a apresentação de um projeto que venha dizer, com fun-

damentação, qual! a região que será^a sede do Polo de Cinema e VÍdfo,

Por isso^ senhores, contamos com a boa Vontade e com a com-

preensão de todos para que possamos votar sem emoção, mas votar pela

esquecendo que não foi só uma região administrativa que

elegeu os que estão aqui dentro,

MUito abrigado.
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O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB.-gera revisão do orador.) - Sr.

Presidente, nos destaques falaremos a fèavor e contra, tostaríamos

de nos inscrever para defender o.;, destaque do Deputado Fernando Na-

ves.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimares) - Podem #je inscrever-

dois Deputados para falarem a favor do destaque e dois para falarem

contra, alternadamente. ("Dépuj/ajàias (para falarem a favor: Deputado Car

los Alberto e Padre Jonas. Para falarem contra; Deputados Agnelo

Queiroz e Manoel Andrade p (Pausa)
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**
r-Q-OR. PRESIDENTE ('SaivlAiiu Gulniurauu j; —./esclarecimento

ao Plenário! Srs. Deputados, o destaque apresentado pelo Depurado

Fernando Naves, de acordo com o art. 143, propõe que seja constitui

do um projeto em separado.

Constituição de projeto em separado« o Plenário devera

apreciar de acordo com o art. 143, o qual farei a leitura;

''Poderá ser concedido, por deliberação ao Plena

rio, destaque de emenda ou de parte de proposição para

\ochstituicao de projeto em separado, a requerimento de

qualquer Deputado, ou por proposta de Comissão.

O Plenário aevera deliberar se esta proposição poderá

se constituir em projeto em separado.

O SR. ÂG1VELO QUEIROZ - Qual o projeto, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O projeto



Clarice / Arimar 2 / 07 Ilh25 30.3

em separado . e

art. 143 estabelece esta possibilidade de desta-

car emenda ou parte de proposição com o fim ae constituir projeto

em separado. Estabelece ainda,que^ao ser deliberado pelo plenário

e concedido destaque para o projeto em separado, o autor do reque-

rimento terá o prazo de quatro sessões para fifrerecer urn texto'que

dever tramitaryo novo projeto-, {̂ evando era consideração que esta

y*

Casa já se posi ionou anteriormente ao acolher a emenda

DeputadojAgnelo Queiroz e Manoel Andrade definindo a área do Gams

; eria, no nosso modo de ver A/adotar um. £ outra matéria

S /L I L J A N
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contraditando esta, como» por exemplo, estabelecendo outra ci-

dade. Seria impossível, uma vez que já estaria prejudicada.

Em se tratando de projeto para tramitação em separado, e

/ ^ ̂  /*•• W * *̂̂  /contemplado pelo Regimentoinao havendo nehura óbice %&£.». impada /que

£/assim se processasse, havendo, portanto, a concordância do Plenário

' tfWo nosso modo de entender, e iplausivel e damos parecer

favorável à proposição.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Temos quatro Deputados inscritos: DeputadolCarlos alberto,

Deputado Padre JOnas, Deputado Agnelo Queiroz e Deputado Manoel de

Andrade,

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto
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O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador) - Sr.

Prelsxiente, caros colegas, defendemos o requerimento de destaque
U

do Deputado Fernando Naves. >ôA-íòcâgo^ e( localizaço do Polo a

questão mais polemica desse projeto.

•
Várias cidades disputam a localização desse Polo. Candida-

tam-se o Gama, Sobradinho, Planaltina, Taguatinga.

Se alguém quiser saber, sou contra a fixação do Polo de

Cinema no Plano Piloto,

Sr. Presidente, tenho ouvido que essa decisão é política

W e uma das maiores críticas que se fazem aos Deputados, aos políticos

em geral, é que só decidem politicamente, não decidem contemplando

çís interesses maiores da sociedade. Quero decidir, Srv presidente,

contemplando $ interesse maior da sociedade.

A proposta de destaque do Deputado Fernando Naves permite

que sobre a questão da localização seja elaborado um projeto em sepa-

rado.
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Lembro-me, então, da sugestão do Deputado Geraldo Magela,

que os estudos do^ localização sejam realizados e enviados para esta

Casa, para que decidamos. Essa foi a idéia sugerida pelo Deputado

Geraldo Magela,- não creio que S. Exa, tenha apresentado, hoje, essa

proposta.

A proposta do Deputado Fernando Naves permite-nos,

sem que sejamos amanha acusados de estar sendo apressados, de estar

votando apenas politicamente, de estar sendo bairristas, o que com-

prometeria <! interesse de toda sociedadey âOM̂ Frs*'ã--'̂ ^

baseado no Regimento Interno, art. 143, exata-

mente isso. E ocupo esta tribuna para defender te*#t?Hrterrtee esse pon-

to de vista.

N
Para concluir, informo a Casa que recebi da Associação Bra-

sileira de Documentaristas, assinado pelo Presidente do CEPROCINE, o

seguinte documento:
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v Sr. Deputado, os c ineas tas não t êm p r e f e r e n c i a por uma ou outra das
c idades para sediar a Pó lo - Entenoemos que nós, como p r o f i s s i o n a i s da a t i v i d a d e e DE

.sffiVJVoggr" Reputados, como representantes das vontades e das aspirações da s o c i e d a d e ,
temos o compromisso, a obr igação mesmty de e v i t a r que a frustração venha a ser c
p r i n c i p a l f r u t o desse en tus i a smo .

A escolha do local idea l para ins ta lação do P ó l o deve ser p reced ida de
estudos técnicos adequados que r para serem completo^, dependem de d e f i n i ç õ e s cobre o
projeto a serem propostas pelo CQNCIVI-DF, após a promulgação da l e i . Uma d e f i n i ç ã o
i n t e m p e s t i v a sobre o assunto coloca em grande r isco o sucesso da i n i c i a t i v a e poderá

causar grande f rus t ração à comunidade b r a s i l i e n s e como um todo e à do Gania, em
p a r t i c u l a r .

4vy
T&fcnMr Deputado, neste momento não fazemos a defesa de nenhuma das

opções. Apelamos apenas para que a decisão seja objeto de apreciação tiesía Câmara
i_egisiativa após a preparação dos estudos técnicos indispensáveis e à luz; da
egulamentaçao geral dn Pólo, a ser proposta pelo CQNCIVI-DF, em 9$ dias.*1

Sr. P r e s i d e n t e , com b a s e no dese jo dos c i n e a s t a s ,

com b a s e na j u s t i ç a , com base em não tomarmos d e c i s ã o q u e s e j a

m e r a m e n t e p o l í t i c a e a p r e s s a d a , com base n a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e

todo amentar deve ter, estou com o destaque apresentado pelo

D e p u t a d o Fe rnando N a v e s .
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, Srs. Deputados farei uma reflexão junto aos

Srs. Deputados.

Votamos^ em primeiro turno ̂  justamente esse artigo

que o Deputado Fernando naves está destacando, o art. 2-, § 39.

vôü&eetv&- <e, por maioria, tomamos uma decisão política.

Levando em consideração a necessidade de uma confir-

mação técnica, por acordo nesta Casa e por acatamento ao pare-

cer do Relator, votamos que manteríamos a decisão do local.

Entretanto, o parecer técnico será discutido nesta Casa, a

confirmar a Região Administrativa do Gama. Então, confirmamos,

por unanimidade.

Colocando o Deputado Fernando Naves que se preci- .

sã do parecer sobre o local, que não pode ser escolhido sem

saber o parecer técnico, está garantijtdo o parecer técnico, e

temos que garantir a decisão tomada pela Casa.
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Esta a primeira argumentação,

Temos que respeitar nossa decisão — o Depu-

tado Cláudio Monteiro está fazendo uma gesticulaçao, indican-

do que viraria uma sanfona,, liemos de respeitar o que decidimos

em l5 e 2e turnos. Agora^o Deputado Fernando Naves propõe a

retirada do projeto de apreciação.

Então, o que é esta Casa?! Como ficarão os Deputa-

dos que, cumprindo um acordo, aprovaram a matéria/ por unani-

midade, e depois, no 22 turno, um Deputado apresenta proposta

que.conscientemente, verifica que está prejudicada, porque vai

de encontro àquilo que foi apresentado e aprovado nesta Casa?

Não há condições de termos uma situação dessas. Não

^̂
podemos concordar^õcorra essa situação em nossa Casa.

Quanto aos estudos sobre a localização, o parecer

e o acordo feitos nesta Casa, por unanimidade aqui aprovadeSj

garantem que será realizada uma análise técnica, emcaminhan-

do parecer a Câmara Legislativa,
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Não ha.portanto, a menor necessidade de uma situa-

ção dessas.

Não adianta virem aqui com argumentos negando um ".lo-

cal ou outro de que esta Casa não e politica, porque tem os

que seguir politicamente^ Estão dizendo que e bairrismo.

>íy
Não e bairirsmo, porque os Deputados, com exceção de dois,

não moram no Gama,



Agnelo Queiroz

Ims estaOfazendo uma opção politica.resguardado o parecer técnico

f'
que foi aprovado aqui j* uma decisão politica porque ' ter* invés-

timentos públicos, e esses investimentos imferisroe-syê  forem de 12

milhões de dólares, inicialmente, devem ir para uma região onde

se poderá aproveitar'maior mão-de-obra, mais sofrida, mais neces-

sitada. /Então, a argumentação d e -

^ —pobre, medíocre e não vale para uma d i scussão^"Repu tados

que tem responsabilidade.
.

não mor«cno Gama, não

taçao só no Gama, ma&rsT opção de dar o 1$eu voto para a população



do Gama ,e> $ responsabilidade de um Deputado do Distrito Fe-

deral que analisa as prioridades e que( seguramente, amanhã, quando

discutiremos outros aspectos não será nenhuma novidade, por exem-

pio, eu,VDeputado Agnelo Queiroz, fazer i opção para o desenvolvi-

mento de algumas áreas * em Planaltina, no Paranoa ou

em Ceilandia*. mas terá uma referencia, que 1/anecessidade, a prio-

1
ridade/rapopulaçao mais sofrida. Essa e a nossa referenciai e não o

oelitismo, e não a pequena opinião de algu*m.forque o relatório que

o Deputado acabou de ler í •* . *- & » que o cineasta não tem

preferência por lugar,\éle querj^um estudo técnico. No nosso projeto
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acabamos de aprovar,por unanimidade, garante o estudo técnico

Èiscordo do cineastaVU^não
S

podemos nos omitir nunca em um negócio desses, e dizer que depois

do parecer técnico isso deve ser decidido pelo éonselho, pelo

CONCIVI. Como. pelo CONCIVI? Para que foram eleitos^Deputados

Distritais? Para dizer e analisar as prioridades de investimentos

sociais na nossa cidade, e não para entregar para um Conselho com

dez pessoas indicadas e que iraa? substituir esta CasaT //ao

concordo com a opinião do Deputado que ">M*. cwíxcccttu,.

'
Então, a luz do parecer técnico, a luz da opinião
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política, das prioridades de investimentos na sociedade.

rnos politicamente, JV]as aqui, se o parecer técnico mostrar cc-

inviabilidade, como diz o projeto.
OO

Gama, serei o primeiro

a dizer * que não poderá ser no Gama,1jô*4Mt não poderemos invía-

bilizar o poloVVi>erei o primeiro c\ <utiwiAÁs isso.

Então, companheiros Deputados, gostaria de dizer

permitir esse tipo de coisa na Casa, porque ao permitir

.isso só poderemos dar um nome)/infelizmente, só T&. um nome

uma coisa dessas ser aprovada em l9 e 2e turnos., £• vem\ruma emenda

para querer tirar o artigo que aprovamos, -30 tem um nomeie "golpe
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orquetse não ratificarmos, não respeitarmos a opinião de Deputados,

o que foi decidido^ só tem um nome 8 "golpe", e não poderemos per-

mitir isso.

Temos tM fazer um debate aberto, franco, com a par

ticipaçao da população, dos interessados, sem nenhum preconcei

to» de respeitar as decisões

da Casa

No l5 turno do Regimento .apresentei várias propos-

tas que foram derrotadas, 4 c#nce- foram derrotadas por esta Casa* "não

Apresentei no segundo -MM/uo porque estavam derrotadas no
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Então, temos Í-VWJÉ respeitar a decisão, temos que fa-

zer um debate, flflas ao termos uma decisão devemos \ respeitaria, por-

que o jogo democrático é assim* algumas vezes nós perdemos e outras

f ~ -NWÂ J-IS-—vezes nos ganhamos. Vamos manter a nossa opinião de' iej-^unanimidade
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) -

Sr, Presidente, nobres lparesf inicialmente.agradecemos a expressão

das comunidades aqui

.
Ú r ' ' \>Z:z~~~~~^~~Ymuito bom, e sensacional, e incrível ver Ç pé anos atras tivéssemos

uma juventude com qui hoje , se tivéssemos

;ontatos com gerações \T o fervor
J..Q A

\T^
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das gerações ultimamente, a tona^dessa consciência

civico-moral em nossos atos, Brasília estaria bem adiante das rea

lidades que nos almejamos ainda hoje.

NÓS admiramos profundamente^ inclusive^ a defe

sã daqueles que querem com exclusividade chamar - para si o direi'

to de, em nome do Conselho Diretor de Programação do Desenvolvi-

mento do Polo de Cinema e Video do Distrito Federal, ter o conte-

údo, antes que esse conteúdo seja danificado pela própria Comis-

são que deve indica-lo.

Nos não gostaríamos que o Gama ficasse agora
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na roeminência , para depois ir ao fundo do

Nos gostaríamos - e esse e nosso voto a favor

da emenda do • -* prezado -parlamentar Fernando Naves - é que as

cidades-satélites, neste mar maravilhoso de idéias, fossenflcomo

pequenos barcosl/velaí e pudessefty - - o seu destino no

espaço que Ihefccompete.

Eu conclamo-neste momento. • os noores giares>/que

não se atenham, não se acanhem, porque quem esta aqui não esta o-

Ihando você como Deputado, simplesmente isolado, mas como expres

são múltipla r de todas as cidades-satélites. defendendo a cultu-
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rã, a expressão ampla, unitária e integrada afc todos os nossos

valores. Por issoVque a declaração do cineasta tem um valor in-

crível, um valor inédito para aclarar as nossas mentes, para de-

cidir os nossos votos.nesta manhã, para que Brasília possa pros-

seguir, não isoladamente como hipótese* aquilo

que nos compete. £- não venhamos\/cair no erro de querer definir a-

quilo que não nos compete, mas discutir aquilo que foi definido

Esse é o conteúdo verdadeiro da proposta cW2.

emenda do nobre Deputado Fernando Naves ,

Aos senhores, muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Com a palavra o Sr. Deputado Manoel Andrade

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do ora

dor. ) - \ Sr . Presidente, Srs. Deputados -vfcaturalmente,

ns respeitamos, e eos-ŝ e4?̂ ec?fi«?sf muito, a iniciativa do nobre Deputaf

do Fernando Naves, mas não podemos concordarVporque j temos o

encaminhamento votado no l2 turno e agora sacramentado em 2Q tur-

no, através do parecer do Relator, que acolhe o Gama como cidade

que teria sua área definida para o Polo de Cinema e vídeo.

Preocupa-me muito, Sr. Presidente, os quês-
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tionamentos aqui levantados, porque foi dito que precisaríamos

de um estudo técnico e o parecer do Relator contempla esse an

seio do estudo técnico. Agora, nós não podemos, em hipótese al-

guma, deixar de considerar a região administrativa do Gama como

local que tem as condições ideais para receber o Polo de Cinema

e vdeo. j Sr. Propidcnte, que» esta Casa, res-oth
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Sr. Presidente, e preciso que esta Casa resolva hoje a

questão. E preciso que seja mantido o parecer do Relator e e preciso

que £ejam rejeitadas todas as emendas que procuram tirar do Gama a

conquista primeira e a conquista segunda, no Parecer do Relator. Não

concordo, Sr. Presidente, com os Deputados que não querem assumir de

frente, que se escondem, que não têm coragem de dizer em quem vota#t,

porque a questão foi tida quanto ao parecer técnico é ô-proposta do

Relator absorve esta preocupação. Então, não ha por que não votar em

favor do Polo para o Gama, porque acredito que o parecer traz o enri_

quecimento muito grande quando preserva o estudo técnico.
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Quero dizer ao Sr. Presidente oaosSrs

putados que a nossa posição prevalecerá^da mesma maneira que

*fl w^ \y v\s\s*- V^^VN- ^̂ r

no 1a turno.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esclarecimento

do Sr. Relator.

CfSr\

O SR. \ífcESk&#e^CJ>BHT>e^^ Presidente, quero

apenas enfatizar que a conquista feita, declarada neste Plenário,não

ficara prejudicada com a composição de uma nova proposta de proje

to alternativo. EslS^^ens^çAtzK k bom ficar bem claray^pòrque mesmo

f

aquilo que já foi aprovado, de acordo com o meu parecer — quero es-

clarecer isto — aquilo que foi acolhido pelo Plenário, ainda que

constando no rojeto alternativo, não fica prejudicado, podendo port
tanto ter a tramitação normal em paralelo. to& estevesclarecimento

que quero ÍÍU-&
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esclarecimento

do Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, gostaria de ter um esclarecimento devido a interven-

ção do Deputado Peniel Pacheco, $uero saber qual é o projeto que . /já

para poder analisar se entra em contradição ou não. Quero saber do

Deputado Fernando Naves qual é o projeto queYdestacou, . Esta Casa

não pode tomar uma decisão sem saber o que existef Qual e o projeto

7

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Regimento

diz que o projeto devera ser apresentado em quatro sessões. Eviden
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temente que o Deputado Fernando Naves devera apresentar um projeto

em comum acordo com os Deputados, dentro de quatro sessões.

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, quer dizer que

m̂
 não existe um projeto?

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não, O Regimen

to diz que , "concedido o destaque para o projeto em separado, o autor

do nequerimento terá prazo de quatro sessões para oferecer o texto

~
com que devera tramitar o novo projeto. Não estamos discutindo o tex

to. Estamos apenas discutindo se poderá ou não ser apresentado.

O SR. AGNELO QUEIROZ(W\2VV2WV#W - Então, quero deixar

claro a esta Casa que não procede a intervenção do Deputado que me
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antecedeu^porque se não sei qual e o texto, não posso saber se preju

dica ou não. Se na proposta dele houver outra localização,entra em

choque com a decisão anterior. É precisa saber^e^/^r apresenta à Me

sã, oty os Deputados tem cie saber em que estai" votando. Não podemos

excluir uma votação em separado. Esta claro para os Deputa-

dos que não existe projeto.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Já foi feito o

esclarecimento.

Esta em votação. Os Srs. Deputados que to pronunciarem

sim" estarão aprovando a fimenda apresentada pelo Deputado Fer-

nando Naves; os "- '-
que £tf£ pronunciarem^^ não estarão



01/7/

r N /
rejeitando~an [Convido o Sr. SecretarioVproceder à chamada dos Srs

Deputados.

(Procede-se à chamada)



U

O SR. PRESIDENTE ( SaLviauo Guimarães) A emenda

X H-Hüt ,
está rejeitada por 12 votos a ll^fuma ausência.

\

Com a palavra o Deputado uces

declaração de voto

O SR, EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador^) Sr.

Presidente, a minha declaração de votojtí é para lamentar que

essa discussão toda ficou em torno de duas cidades, e que isso

não era o mais importante. O mais importante era discutir o

TAprojeto em si. f-\ preocupação que tenho neste momento e que
t*— -

esse folo de Cinema , esse projeto, não pass^ depo.is?. de^um: carim-

bo e um massacre do Setor Comercial Sul, ÊsrfTa é a minha preocu-

paçao, neste momento , \ resgatar essa discussão traque ela não
í

caia nuwv . vazio . que não passe- apenas de um

que ''$-ei^. W-TYv^' propostaí5toar valer; de fato , como est havendo

í— •»
esta h,ôhn&cg& pela população do DÍFi^seja levada a sério até

vX
as ultimas conseqüências.



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) Sr.

Presidente, apesar de não ter sido ouvido pelo Deputado que faz

as anotações, MM foi pedido o destaque. VEu gostaria de dizer o
l— r t>* ̂ sLj

seguinte: 15̂ 3râ re«v-̂ M3Uer--ft^̂  que era golpe,

mas quer.õ» deixar bem claro que não e golpe coisa nenhuma. É uma

questão de coerênciâs/íC emenda e o meu voto.

jf
porque acho que não deve' prevalecer condições de

bairrismo, e sim a condição de Distrito Federal , porque todo

o Distrito Federal é o que nós representamos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador*) Sr.

Presidente, Srs Deputado;, eu quero dizer o seguinte :

cão eu me abstive de vota/t no Gama porque entendia que era

necessário . elaborarmos um estudo para definir qual seria

o melhor local J No entanto, hoje, mantendo a coerência que enten

•/ütix' vu> G-&
do estar hfftfendo neste processo de drsc"ussão"J
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otei pela

manutenção da decisão anterior por entender que esta Casa não

pode ficar ao sabor dg casuísmo^ 1- numa hora tem uma decisão e

noutra tem outra decisão.l Gomo parte da minha emenda foi acata-

tada pelo nobre Relatorfe nós vamos destaca-la em seguida,

tenho de dizer aqui que o meu voto'contra o destaque do nobre
f

\ & g/
Deputado Fernando Navest£kâx/ovque entendo ser coerente.
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que deve ser no Gama, esta C&sa tem agora de dizer

que a única possibilidade de não ser no G&ma e se houver impedimefi

tos técnicos,H Por isso,não pude concordar com o destaque feito pe-

lo nobre Deputado Fernando Naves.

Entendo que essa discussão não esta encerrada e

que j se aprovada nossa emenda com a subemenda que apresenta-

remos, porque pedimos destaque , essa discussão ainda

permanecera, porque, se houver óbices técnicos e tiver de ser

alterado, esta Casa tem de se pronunciar sobre o local, podendo,

inclusive, vir a se pronunciar sobre outra cidade.

Sr. Presidente, gostaria de encerrar dizendo que

se tem uma coisaVque realmente fico satisfeito é com a mobi-

lização popular para \* esta Casa a votar de acordo

com o interesse ^'"\s . No entanto, tem algo^que não conco£

do a caracterização que se tenta dar a esta disputa
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como uma disputa bairrista^ de uma cidade contra outra,, ĵ sso

não podemos admitir* porque Brasilia^pelas suas característi-

cas universais/ não pode permitir que a nossa população passe

» KuJU) /
a ser movida por interesses bairristas ŝ t̂ê p uma cidade

contra outra. Brasília tem .a característica de ser univer-

sal e de estar acima das disputas pequenas j©? temos de consej^-

var essa característica. 'ètâ£ú/nw>®w® Planaltina, aasifivt̂ OBKx

^obradinho, -^s^^r-oç^íe' Gama, 8Cs^J^í^c^epí^^& Plano Piloto e to-

das as cidades do Distrito Federal/somos uma sociedade só,

- - f'somos uma população so.com a mistura das nossas culturas^ío

J Jí/^f^O ,
A /—^iíWd que enriquece e engrandece a população do Distrito Fe

Ij^^gL^^-^-^^^^^- xe// ^C^twíO /

deral.e temos de manter r ií)t ^íJw^Aí*fírneu votoY^a- forma^Crtí icú
f ' O

foi pronunciado, Sr.Presidente.

Muúlo
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Solicito ao Sr.Secretario que proceda a leitura

r do segundo destaque apresentado.

/+jL#~uzi :
—<^—_

C O Sr. l9 Secretário procede à leitura]

Destaque a Emenda ne 2,aprovada pelo Sr. Relator?

de autoria do Deputado Geraldo Magela.

O SRtPRESIDEKTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.
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O SRjGERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, exatamente no sentido que acabei de wa$ pronun-

ciar o \ftas*er voto* estou apresentando uma emenda que
/

'sentido da oati&viM- ~ •,... que apresentt§j»©£ no primeiro tur

no e que ficou prejudicada dada a decisão da definição do

cal.

O nobre Relator acatou ern parte, a

'OVfc*̂ \$ê ew4ot * or isso ; estou apresentando a

,̂ -sL \\ ^/
^mendat Já discutimos com 5, &̂  4ew$*#<"X/'Mi£fcL N^<iique exa-

tamente como estamos redigindo.para propiciar que o debate

continue sendo feito e que•se houver óbices técnico*que esta

Casa volte a se pronunciar sobre este assunto.

entendemos que não e o Conselho do Polo de Cinema

nem o Executivo '-ĵ  definirá o local , í&fca G4sa é que tem

a responsabilidade final sobre este assunto. Portanto, estou

\
dando a Emenda de n2 2 a seguinte redação:
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Único - O Governador do Distrito Federal,ouvido
/ ;

o CONCIVX-DF, enviará à Gamara Legislativa do Distrito Fede-

ral no prazo de 60 dias>mensagem com detalhado relatório

técnico sobre viabilidade da instalação do polo na região

administrativa do Gama.

Por que isso ? Porque, exatamenter se houver óbi-

ces tecnicosj estaremos/nos pronunciando sobre o assunto de

novo .e ai podendO)inclusive, se isso acontecera/pronunciar-

„
i W me4 sobre outra cidade. Entendo que esta Casa não pode aí)

dicar de ser a ultima a dar a palavra sobre esta questão,

pelas questões fundamentais que estão envolvidas neste deba

te. Portanto, estou apresentado esia subemenda-ítt^ pelo .

me consta, pela conversa que já tiveirfytt com o nobre Relator,,

. ôstá de acordo e. naturalmente peço o apoio de todos os

Parlamentares.

Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE {Salviano Guimarães) - Em discussão

($ausa) .

Inscrição dos Srs, OeputadosM̂ Q̂̂ fê tdGí̂  Carlos Alberto^, &-

0-

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr,

Presidente, pelo ̂ entendimento que tivemos com o Deputado Agnelo

eipróprio Deputado Geraldo Magela, o parágrafo único, acolhido

- rcorno subernenda, teria a seguinte redação: "O Governo do Distri-
\^

to Federal, ouvido o CONCIVI-DF . enviará à Câmara Legisla-

liva do Distrito Federal, no prazo de 60 dias, mensagem* com de-

talhado relatório técnico? sobre viabilidade da instalação do Polo

na Região Administrativa do Gama.vs
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra &

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB, Sem revisão do orador)

Y Sr. Presidente, caros colegas, venho à ̂ rlbuna para defender a

emenda, de acordo com o destaque apresentado pelo Deputado Geral-

do Magela.

De fato, nos não poderíamos jamais decidir sem o exame

técnico. £ntretando, gostaria de destacar, em que pese <er meu

voto "sim" à emenda, ao destaque, que>'

quando nós decidimos sobre localização, **64 não decidimos apenas

sobre o lugar; fcx/e) precisamos comparar um lugar com outro,.

Não ha possibilidade de o estudo técnico dizer assim:

^__ — ^\ n, S\

j nesta cidade^não se pode, em circunstancia alguma, ins-

talar uma indústria de cinema. Não há esse tipo de decisão, Q,ue-

ro que prestem atenção* * O que se pode dizer e o seguinte: entre

JL' O
tais, tais e tais localizações, tal lugar^reune melhores condições

do que os outros para instalar um Polo de Cinema,(Aplausos)^

c®fâ3ty*^r*$&&}z&&&^^ testamos, agora, diante

do erro que wíd$ cometemos: nós decidimos que será no Gama, e vá-



(LU*
12.07.

mos, agora, elab orar um estudo técnico .para dizer se pode

não ser no Gama. É isso que esta no nosso projeto.

ou

L

o projeto não deixa bem a Câmara Legislativa perante

a sociedade, porque não vai permitir que^neste instante,, esta Ca-

sa estude outras alternativas. Então, nós ficaremos diante de uma

\í ^/ "fsituação: ou aceitamosvGama ou recusamos Gama* j<sso e um erro do

ponto de vista técnico; é um erro com relação à cidade do Gama; é

um erro com relação às outras cidades; é umfdo ponto de vista T\QS-

sOíCAKCsè»̂ * 'Hão só dos Parlamentares , cios vinte e quatro, mas de to-

dos nós que vivemos, trabalhamos, temos as nossas alegrias, os nos-

sos amores e os nossos sofrimentos, e que queremos que esta cidade

seja uma cidade modelar, não só para nós, que nela^ agora*, esta-

mos vivendoTVpara os nossos filhos, para os nossos netos, e por

ser^Capital do País. . "

.Então, não quis deixar de vir a esta tribuna^ para mos-

trar o defeito que está inserido neste projeto. Eu voto "sim", mas

essa minha observação.

Muito obrigado, Sr. Presidente, («.piaus o a)//

- ' - .f- •-
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

(Pausa)/

\ '4— n
^^J^S^Cora a palavra o SrXAgnêlo Queirós.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do Et Sem revisão do orador,)*.

Sr, Presidente , A}**e#<5Vfr7réV''à3û ^ Deputados, in-

fljs^í? ̂clusive a nobre Deputada Maria de Lourdes/ãcha^ue isso KÍeveria

-f,rapidamente^ também acho^ Inclusive , Deputada, se tivesse-

mos respeitado aqui os resultados anteriores, não teria nem dis-

cussão/isso, e a própria intervenção do Deputado retoma essa dis-

cussaOj fizemos Kuma decisão política e respeitamos N*»̂  opi

niao técnicat * ©n t ao ternos que ser respeitados por issdyeP fun-

damental votar a favor dessa emenda/porque resgata justamente o

reauisito técnico. Agora, quando^rem o requisito técnico,querem

oi>
alegar outras coisas. Então ^ fica-^até desconfiadoí* se es-
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sãs pessoas querem de fato c "ou se querem inviabili-

zar a localização desse Polo de Cinema/ na região do Gama,

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votação.

.Os Srs. Deputados que m- pronunciarem JPWQ sim, estarão

aprovando a emenda apresentada pelo Deputado Geraldo Magela.

s que l̂  pronunciarem rejeitando^

Convido o Sr , Secretario xfi^proceder a chamada dos Srs. De-

putados.

,Jcto&*&PG*sJte&^^

f ,,

A emenda est aprovada

2 ausências. (Pausa}

2 votos ^^
ti

Deputado Fernando
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O SR. FERNANDO NAVES (PDC.

Sem revisão do orador) - Sr. presidente, Srs. Deputados, o meux

voto foi contráriofporque^. stóp-iemej-rtê  apesar de todo o res-fporque^.

peito que tenho pelo nobre Deputado autor da emenda, nos não

votamos nada. A emenda diz que o relatório deverá ser remetido,

através de mensagem, para a Gamara. Agora, já foi aprovado o

localv/ U Governo remete, através de mensagem, o relatório^e

nós não o veítamos ainda aqui na Câmara. Depois vem o relató-

rio dizendo que é inviável a instalação do Polo lá na região

do Gama. Vamos fazer o que? Simplesmente baixar a cabeça

e aceitar o que for definido pelas comissões técnicas. Por-

tando, não votamos nada.
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O SR. PRESIDENTE («Salviano ypimarães)- Soli-

cito ao Sr. Secretario que proceda a leitura 46 destaque

(O Sr. 12 secretário procede à leitura do se-

guinte ; )

Emenda do Deputado Carlos Alberto. Destaque

.a Emenda n^ 08.

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães)-

palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do ora

dorj- Sr. Presidente, caros colegas, a Emenda/^n^OS, do nobre

Deputado Pedro Celso , i '<-^lr reserva recursos

para títtender, prioritariamente, a finalizagão dos filmes e

vídeos já rodados, de a*utoria dos realizadores doj^istrito
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Federal.

. j;ive a hon

rã • por inicativa do meu gabineteTVas primeiras

reuniões de -tww*^ , exatamente para elaborar essas pro-

postas. f~$j! pc<\j£\ Reuniões v que se iniciaram

em meu gabinete^e depois prosseguiram em reuniões mais

,
amplas,i^essas propostas ̂Cevadas

ao Segundo Seminário de Cultura, evidentemente, a minha só

lidariedade a proposta desjba natureza é muito grande, prin-

porque nasce Châ ls>a legitimidade. ntretanto,

cornf a delegação, exatamente dessefe
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cineastas que elaboraram esjfas propostas, çue redigiram

es€as propostas, nós fomos negocia — <^—S com o

Governo .e conversamos com o /phefe da Casa Civil,, D:?. José

Roberto Arruda. Estavam preservces também assessores nossosj t-

o Deputado Geraldo Magela e concordamosfÇue

cão não precisava lazer par^e QO "cexco 'Prioriza -

nte, haverá uma reserva de recursos para finalização

filmes e videosueA ̂ de realizadores do Distrito

Federal." Zssa proposição e justa e estará contemplada de

•forma absolutamente flexível, segundo as afirmativas feitas

pelo Secretario da Casa Civil, na política aue será traçada

pelo próprio conselho, mas que não precisa fazer parte do

'cexto, como artigo. Os cineastas concordaram, eu e o Depxrca

do (geral£o Magela concordamos e resolvemos -' apresentar

um conjunto de ̂ ^émendas. que serão votadas a seguir. £ exa
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•camente queremos que o jjolo seja implantado ~iue

os acordos devem ser cumpridos Hãao trabalhamos

com a idéia de que o Governo

saber a_j^ost_erori

a pror isso só vamosso s

e uma parte fundamen-

tal.para construir uma cidade mais justa» . «resolvemos&p \

fazer um destaque para recusar essa emenda, por jul -

ga-la desnecessária. acho que e uma pratica positi-

va, correta entre a Câmara Legislativa, a só

cledade, representada pelos cineastas, e o Governo^na busca

construção Hlü*rído melhor.
Ca

a rejeição da Emenda n- 8,
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Corn dpa-

lavra o raeoutado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, - • quero colocar ̂  minha to

tal estranheza
O^o

do Deputado Carlos Alberto, que

tem no seio de seu partido varias •- pessoas ligadas

à arteV a arte do cinema, inclusive, fui procurado por cine-

astas do partido deleVTCB, que me pediram a^-^ apresentais^.

emenda ./&&*&&& aprovada no Seminário de Cultura, por

entenderem que •* e uma emenda extremamente importante,

nos estamos aqui, neste momento, privilegiando os cine-

astas da nossa cidade, que estão corn extremas dificuldades

financeiras para terminar os seus filmesYr^ernos noticias

filmes que foram iniciados era 1985 e ate hoje

não foram terminados. A nossa emenda propõe, única e exclu-
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svamene, filmes/coweçados e que não

concluídos^ por falta cie verba, de financiamento, '

f -w f \ / y ' ' [
apôs uma avaliação técnicas/é''o que diz o parágrafo único f

do nosso artigo : "Para efeito do disposto neste artigo, as

produções deverão ser avaliadas tecnicamente pelas mesmas

instâncias que serão criadas pelo f * ' \ para apreciaço

dos projetos." Então, não aprovar essa emenda e unia injus'ci

^ig^V
çaVcbrn a arte local, é urna injustiça^cõin esses bravos cine-

astas» verdadeiros heróis da resistência, porque fazer cine

ma ^no Brasil»e extremamente complicado, e fazer cinema no

Distrito Federal muito rnais complicado, muito mais

dif íci l . Então, . * ~Tõrum citado pfLjejo Deputado que me ante

cedeu ooroue fomos procurados por ci-

.\J*£fi/^ y <^r~~&-^)***

neastas. que wô/pediram -* a. emenda não é minha,^uma delibe
"t ~

ração do 2e Seminário de Cultur;

a apreciaço desta



Quanto ao acordo, c\Ue temos maer n e g o c a r ,
\

/. ̂ arlamentares aqui presentes, porque, inclusive, emenís*v/

das negociadas no Palácio do Buriti, pelo relatório do nobre De_

+• ' \JL ̂
putado Peniel Pacheco, também tem parecer contrário^ •- -terá

r ~ser deliberado aqui. /Então, não existe^iM inflexibil idade

e acordòj "^ternos V*er discutir e ver a extrema necessidade que

temos de aprovar esfa emendai caso contrario, estaremos sacrifi

cando os cineastas locais, sacrificando obras que es-

tão paralisadas e que tratam da memória da nossa cidade desde o
° )

~ / , .̂_
inicio da sua construçaoX vários aspectos, vários fatos

•• e a criação local dos nossos artistas.

Portanto, conclamo os Deputados a pensai/ nos nossos

cineastas*que estão com suas obras paraliÇadas^por total falta

cie recurso,

í/.J 'ayd a * vo t amo s< c o n oÎAr

parecer do Relator que acatou es^a emen

pela aprovação da nossa proposta.
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O SR. PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, serei muito breve. Quero apenas dizer que acolhe_

mos es^a emenda porque entendemos que^muitas vezes aquilo que é

™ aprovado no Distrito Federal acaba beneficiando prioritariamente

pessoas de outras regiões, Inclusive, um grupo de Deputados nees

tá Casa tem-se posicionado, recentemente em relação a que o Dis-

trito Federal tem que ser preservado nas suas atividades cultu-

TV
rais, nas suas potencialidades técnicas, e não havei- privile-

giamento de outras regiões em detrimento do interesse cio Distri_

to Federal.

Em primeiro lugar, nós .Deputados JEfistritais da Câma

rã Legislativa do Distrito Federal , temos c*e buscar a preserva-

ção das nossas potencialidades, daquilo que é nosso. Então, en-

tendemos que o princípio estabelecido nesfa emenda daria oportu

^ \ *u*4-&̂  &S'
nidade • aqueles que foram pioneiros\ / árdua tarefa^

de terem. agora a concretização dos seus trabalhos, trazendo, por

tanto, um benefício imediato aos produtores locais. E também^ en
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fati^amos que., se não tivermos esse cuidado* pode haver algum ti
**•« ™ _

po de atuação que venha, finalmenteT^transformar o Polo de Cine

ma apenas num foco de privilegiamento de outras produções,e? o

Distrito Federal ficaria, mais um vez^colocado à margem do proces;

só. Isto 14 não desejamos^e achamos salutar acolher es^a emenda,

Csomos, corno já \ x̂ ~- nosso parecer, pela aprovação



/ L

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Os Srs. Deputados que ste. pronunciarem $é&& "sim" es-

tarao aprovando a emenda apresentada.' os que &&. pronunciarem
/

- \"nao"Westarao

Convido o Sr. Secretario ar proceder a chamada dos Srs

Deputados.

rocedef a chamada.)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guiamarães) - A emenda está apro-

vada com 18 votos f avorãveisy 1 voto contrário! rabstenfiões e 3 au

sencias.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, V.Exa. me permitiria

um esclarecimento ?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

%̂ £_££Íç̂  <uuj-w

O SR. GERALDO MAGELA *ÍSr. Presidente, não^pèTH^declaração

de voto» -aei que não ij&aar declaração de voto em abstenção, mas gostaria

de deixar claro que sou a favor da emenda apresentada e só me abstive

em função de ter participado de um acordo . _ ̂v-~-""̂  - Chefe do Ga -

binente Civil do Sr. Governador,, por isso não poderia votar aqui pela

emenda^porque ali assumi compromisso de não apresentar essa emenda .e

que isso seria discutido posteriormente. Mas sou a favor da emenda e

por isso me abstive.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao Sr. Se-

cretário que proceda à leitura do próximo destaque.
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(O Sr. Secretário procede ã leitura do seguinte:)

Emenda A d i t i v a n. Ĵ /199i

Inclua-se o «egulnte Art p« \J x

«rr. fco.F renuBMH-ando-«36 OS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão,

Com a palavra o 'Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO ySr. Presidente, embora eu entenda a

preocupação do autor dessa proposição, o nobre Deputado Pedro Celso,

creio que o i 'í é uma estrutura leve e que deve favorecer

j&̂ &n̂ V0/1del#l&ôpívî > ^áerfe® espirito de câmara setorial, porque os cineastas

devem ter a sua representação ali e devem participar evidentemente, das

A f*

deci^sões do conselho ,ê;ao mesmo tempo através dos seus representantes,

fazer chegar naquela composição as idéias, as propostas e os objetivos

apresentados pelos interessados no setor.

Creio que criar a câmara setorial seria uma forma de burocra-

tizagão que impediria o livre trabalho e até evitaria o emperramento
•i
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da atividade, tendo em vista que poderia criar um clima de competição

entre a Câmara Setorial e o próprio (conselho, trazendo assim um esva-

ziamento da idéia primordial que é a unificação dos ideais ou o sonta-
>

tõrio de idéias em favor de objetivos comuns.

Então, creio que a Câmara Setorial pode ser até analisada

futuro, depois que o " - ---- "~ estiver devidamente implantado.com

toda a sua estrutura estabelecida. para que isso seja discutido numa

iniciativa mais popular dos próprios produtores do que dentro dessa

lei que estaria abrindo um pgnselho dentro de um conselho,* acho isso

aí meio confuso.

WA^CAV )
Dei -\Apaj?fl^pg contrário te a minha opinião continua a mesma.

)/Gostaria até que . para o bom funcionamento do TS—«rr>-^4*""* à^mantives-
) '/

se esta estrutura leve e que se procurasse manter um nível menos bu-

rocrárico possível de atendimento das questões desta área, a fim de

que o projeto possa deslanchar normalmente.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Pedro Celso

(Pf 4ív» AUM^

O SR. PEDRO CELSO^ySr. ' Primeiro

quero dizer que o Sr. Relator fez o seu trabalho com um profissionalis-

mo muito grande;e vejo isso como um aspecto bastante positivo, inclusi-

vê nos fornecendo até um roteiro para que seguíssemos a discussão,

Mas eu gostaria de dizer que a nossa idéia não é de forma

criar uma câmara capaz de discu

, 4enão,

alguma burocratizar o

tir, capaz de analisar os projetos, capaz de dar parecer

justificativa:

JUSTIFICATIVA

A implantação do Polo de Cinema e Vídeo do DF
ca em dois tipos de i n i c i a t i v a s . De uma parte, é

Imprescindível a instalação cie estúdios, equipamentos e demais
necessidades InfrSpwtruturai» do projeto. De outra, é urgente a

isacao de projetos de produção de filmes e vídeos, sem os
o Pilo perderá a razão de sua existência*

Ma caso dos projetos de infraestrutura, é
necessária, além dos parecerem referentes as áreas de engenharia,
arquitetura e outras, abanai l se técnica dos mesmos sob o ponto de

.vista da sua adequação às exigências da produção e às dimensões e
;cossibil idades ao Pólo. Quanto aos projetos de filmes e vídeos,
. íuc implicam na utilização das instalações técnicas do Pólo e na
*isca de recursos, incentivos e financiamentos, é indispensável
analisar a adequação das solicitações e dos orçamentos e %
previsto da via b i l i d a d e dos mesmos em termos de mercado. Como em
ambos os casos se faz necessário ouvir a opIniSo de profissionais
tios mais variados setores envolvidos na produção, finalização e
di&tr ibuiçSo de filmes e vídeos, propowos^íf^pre^ènte eiaõyida.

/ l A
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risco/ se não analisarmos com o /cuidadcTuievido] se

\ieuio. NÍJ"M,í*-X
não tivermos um mecanismo^ /saber exatamente"" -"dotação orçamentaria,

,a capacidade de instalação^Yquem vai""analisar tecnicamente isso, quem

^vai saber se o próprio orçamento tem condições ou não parayrealizaçao

desses filmes, /TnstaTagao dos laboratórios, .a instalarão do próprio

estúdio7 '- que esse conselho exista para dar parecer técnico

a respeito? não só do aspecto de infra-estrutura, mas também dos pró -

prios projetos e dasyrealizações,

co**



L1^

Deputados.

chamada,

0 SR .PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda está re-

jeitada por 15 votos a 41| l abstenço e 4 ausncias.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do pró

ximo destaque.

( O Sr. l2- Secretário procede à leitura da seguinte:)

Bmenda n Q ura-..



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI 149 DE 1991

Cria o Conselho Diretor do Programa de De-

senvolvimento do Polo de Cinema e vídeo do

Distrito Federal e dá outras providências.

rv

EMENDA SUBSTITUTIVA N* DE 1991

De-se ao artigo 62 a seguinte redação:

Art. 6 2 - 0 Governador do Distrito Federal enviará

jeto de estruturação do Polo de Cinema e vídeo para aprovação

prazo máximo de 90 (noventa) dias.

o pro-

no

Parágrafo Único - No prazo de 30 (trinta) dias serão regula

mentadas a composição e o funcionamento do CONCIVI/DF.

JUSTIFICAÇÃO

Seguindo a sistemática adotada na criação da Secretaria do

Entorno, deve ser encaminhado o projeto de estruturação do Polo de C_i

A nema e vídeo, do qual constarão questões como sua localização, recur-

sos humanos, projetos de urbanismo, aspectos ambientais e outras, que

serão passíveis de aprovação pela Câmara Legislativa.

Isto não impede, porém, de ser constituído o Conselho Dire-

tor do Programa de Desenvolvimento do Polo de Cinema e vídeo, que

deve iniciar rapidamente os seus trabalhos.

Sala das Sessões, ern de 1991

GERALDO MAGELADEPUTADA LÚCIA CARVALHO

7 J
DEPUTADO CARLOS ALBERTO

IN̂ Í—•xy**-**-* -—
DEPUTADO MAURÍLIO SILVA
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\rO SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -'/Com a pala-

vra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, caros colegas, Emenda Substitutiva n9 13:

"De-se ao art. 69 a seguinte redação:

11A r t 6 o
' - O Governador do Distr i to Federal env ia ra

o projeto de est ru turação do Po lo de C inema e Vídeo para aprova-

çao na Câmara L e g i s l a t i v a no prazo máximo de 90 | fd ias .

Parágrafo único - Caberá ao Governo do Distr i to Fede-

ral, no prazo de 30Kd ias , regulamentar a c o m p o s i ç ã o elrunciona-

mento do C O N C I V I / D F . "

Esta emenda foi ob je to de negoc iação entre os c ine-

as tas e o Secre tar io da . . C i v i l / ; ' > \ emenda Iredl-

& <r ft

gida nos termos i .- acordo , fquSAn sã exatamente estabe lecer a



estruturação, a exemplo do que fizemos quando da aprovação da Se-

cretaria do Entorno.

No projeto original não e atribuído a Câmara Legis-

lativa opinar sobre a estrutura. • • fixamos um prazo de 90 dias

para que a própria Câmara Legislativa aprove es^a estrutura. Ou

seja, • rojeto original a Câmara Legislativa não opinaria, de

forma alguma, sobre a estrutura. 'r emenda negocia-

.i Governo, a Câmara Legislativa passa a opinar sobre essa

estrutura. :" •" s evidentemente eŝ á emenda e uma conquista dos

L ̂ JL
fi** ̂

~ \?cineastas, e uma conquista da parti cipaçao^ e não podemos

rejeitã-1a.



O SR. P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, só' > . • ? •" a intervenção do nobre

*JT'f' Ç/çyy -̂a Jt-yO^

IP Deputado Car los A l b e r t o * x • " " • r yA emenda, f ia ' ' , . . r •".

ré d i g i da , p ré ei sã de reparos , porque^-quando . aprovamos a Secre-

taria do Entorno, f - f . um d i spos i t i vo comoesse, obrigando o

Governo a remeter a Câmara um projeto de lei com a estrutura

da Secretaria do Entorno, que já foi enviado, v

que acontece? Hoje existe o Polo de Cinemamas ele não tem estru-

^ ^tu rã: nao^sabe onde vai funcionar, não i sabe que tipo de funci o-

nar ios teíl^;que forlíã de func ionamento adotara . Ê poss íve l , as-

**•o

um projeto de lei propondo a estrutura do Polo de Ci-

nema.



o-/s#

A emenda realmente p rec isa de reparos na » reda-

Cçao, : ,?e houver boa vontade — como sempre h

**~ /ÜL. y

do nobre Relatory^ podefeíos fazer reparos .á& redação sem pre-

^j ud i ca r f * teor —• e o teor e exatamente repetir o que já ap rovamos

aqui e que já es ta efeti v a d o s f q u e • o Execu t i vo t e r á in ic ia t iva

de um projeto de lei que proponha a estrutura do Po lo de C inema,

^cf-LTUÍ̂ - p—> t^o_o

r i Q.
ma Secre tar ia do Entorno. • garantindo, in-

c l us i ve , a par idade, que já foi aprovada na vo tação em 19 turno,

e que foi acordada.

$ iri v [outra vantagem — .e c h a m a r / a a tenção

vt^ V^
dos Deputados: garante^ffue em 30 d i a s f i ns ta lado o Conselho. E

e o própr io Conse lho que vai dizer qual a estrutura de que pre-

c i sa . O Governador sÕ vai mandar para a Câmara um projeto de es-

trutura, depois de ouv ido o Conse lho de Cinema. A s s i m , em 30 d ias

v4^
instalado Conse lho ; em 90 dias manda/o projeto de estrutura. Ou



seja: é* garantida a participação desse Conselho na formulação da

estrutura* f

^
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orno era uma emenda tV—-• acordo/.t Secretario do gabinete

Civil e ». os cineastas^ *~"* uma emenda que envolvi as T', partes^

/̂ -/-. esperávamos i, acatamento comfaprimoramentg de redação.

- ^(inclusive / ^ um apelo ao Relator Vque aprimore o texto,

• mas ^ acate a emenda.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Peniel Pacheco.

*
O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, a minha preocupação não e necessariamente com o

mérito. , ér tentativa de dar a Câmara Legislativa

poderes de disciplinar a criação do CONCIVI, através da regulamen-

,F
tação, .- . ~ . seria até muito boft, positivai.

inha preocupação, salvo melhor juizo, e

que não e^/^o como viabilizar isso tecnicamente^ Ji

( Orab existe toda uma hierarquia das leis. Um projeto de lei não pode
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ser subordinado a outro projeto de lei, a menos que o projeto de

anterior, por exemplo, o Governo

manda um projeto de lei que altera o projeto de lei número tal

•

não * e? caso f ou então ' * «* que ser feitSpor um
/ t

decreto de regulamentação. Não depende da Câmara Legislativa^neste

caso, tíata venia do Sr. Secretário do Gabinete Civil-. .''

jUi • f/*~- ^— *• r r**"*-' ~ ~ " * ~ ix"

\^ "" que a câmara Legislativa f+-

oportunidade de participar das negociações, da criação da estrutura,

u * Yi ' „ -—......̂  , . / i
v,-r" '""" ' 'positivo^-flíjapositivo^ -̂ Mas a Câmara não terá como viabilizar um

documento prprio para --*si'AM, seja aprovado , #̂  por ns.

O -Sfc- G^jS^^Ki /Wfree"^^- - f
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O «i "•

lnto-me impossibilitado y a menos que al

gum 1 1 provar o contrário l' de acolher, embora con-

íwo

""corde com o esprito da iniciativa. "" no existe; hierarquicamentey

possibilidade ssta Câmara aprow^ uma lei regulamentanclD~*_

^. nem mensagem„ viao existe esse expediente, na minha maneira de

ver.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação

Os Srs. Deputados que a& pronunciarem M&o "sim

estaro aprovando a emenda*-; - os que $fc pronunciarem
•f

ITnão"restarão rejeitando**.

Convido o Sr.| Secretario a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

*

(Procede-se à chamada-)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -"M

lO

919̂ 0.
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Solicito ao Sr. Secretario que proceda a lei

tura do 2- item da Ordem do Dia.

O SR. GERALDO-MAGELA - Sr. Presidente, pela or

dem.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Sr. Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (FT • Sem revisão do ora

dor.) - Sr. Presidente, só para esclarecer que esse

Projeto n2 149, que acabou de ser votado, -k G
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em l2 turno, diferente do que estaUnaOrdem do ,£31 a.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Or-

dem do £)ia saiu errada. Nos votamos as emendas de l3 turno e deve

remos submeter esse projeto ainda em apreciação em 2e turno, com

as emendas já incorporadas.

O SR. GERALDO MAGELA - Certo. Como também o

item 32 .

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Tam -

bem e A9 turno.
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O SR. GERALDO MAGELA - Ele i que

o item 32?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha ne

cessidade, inclusive, de se $&st&& o^parecer^aas Comissões de As-

suntos Econômicos e Assuntos Sociais, sobre as emendas apresenta

das em 1a turno

.o Sr. Relator da Comissão de Assun

tos Econômicos para emitir o *«« parecer sobre as emendas de

turnf^ , apresentadas ao Projeto de Lei n2 149,
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t

O SR. AGNELO QUEIROZ

j . • Sr- Presidente, tenho condição de dar o

/Nos já tínhamos analisado, do ponto de vista

social, o projeto como um todo.

Então, nós estamos de acordo, com as emendas

já aprovadas na Comissão de Constituição e Justiça, ressalvadas

as que fortVm rejeitadas, ÁJVih*jifaMdoi inclusive , o pare-

cer do próprio Plenário. Então , nos acatamos essas emendas que

foram aprovadas aqui no plenário.
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ornos pela aprovaço das emendas, por-

que o mérito nos já havíamos julgado no primeiro relatório

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) ̂

são de Assuntos Sociais,
(f* t)
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Os Srs. Deputados que «e. pronunciarem &&. sim* esta-
. *
"A

rão aprovando o Parecer da Comissão de Assuntos Sociais^os que

pronunciarem ̂ %p não estarão ré jeitando^o, onvido o Sr, Secreta-

rio Xàr^proceder a chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada^ ?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Parecer da

Comissão de Assuntos Sociais esta aprovado por de-e-cwU;» votos favora

veisf nenhum voto contrario e &&&* ausências.

Convido o Sr. Relator da Comissão de Assuntos Econômi-
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cos para proceder a leitura do seu parecer ou emitir o seu parecer

de Plenário.

O SR. - Sr. Presidente, fomos

~ vabordados) neste instante com relação as emendas apresentadas. Somos

favoráveis ao relatório da Comissão de Constituição e Justiça,ressal

vados os destaques que foram feitos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer do Relator.

rEm votação. JOs Srs. Deputados que $e pronunciarem

ft tf .*•
sim, estarão aprovando o parecer do Relatórios que <€«. pronunciarem
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Convido o Sr. Secretario ̂ "proceder a chamada dos Srs

Deputados

(Procede-se a chamada}
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Parecer

da Comissão de Assuntos Econômicos está aprovado por 17 votos

r-
favoráveis, 7 ausências. Convido o Sr. Secretario «'proceder

*~***~>

o 22 item da Ordem do Dia.

(O Sr, Secretário procede à leitura do seguinte:)



REDAÇÃO FINAL

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO Dfi LEI NO 136/91

DISPÕE SOBRE A COMPOSIÇÃO i-1 o TRIBUNAL

DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL, SUA OBRI

GAÇAO DE PRESTAR CONTAS E DA OUTRAS PRÓ

VIDENCIAS.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 10 - Os Conselheiros do
jj

de Contas do distrito Federal serão escolhidos:
Tribunal

^ I - Três.pelo Governador do Dis
trito Federal, com a aprovação da Câmara Legislativa, alter-

nadamente dentre Auditores e Membros do Ministério Publico ,

junto ao Tribunal, indicados por este em lista tríplice, se

gundo os critérios de antigüidade e merecimento, observada

sempre essa ordem:

II - quatro pela Câmara Legislati

vá.

Parágrafo Onico - As quatro primeiras vagas de

Conselheiros, existentes ou que venham ocorrer, serão de in

dicação da Câmara Legislativa e sõ após o seu preenchimento

será observada a proporcionalidade fixada neste artigo.
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Art. 25-0 Tribunal de Contas do Dis

trito Federal prestará contas anualmente de suas atividades
orçamentárias e financeiras à Câmara Legislativa até sessen-
ta dias da data de abertura da sessão do ano seguinte âgue

lê a que se referir o exercício financeiro, quanto ao contro
lê de sua legalidade, legitimidade, juricidade, economicida-

de e observado os demais termos da legislação aplicável.

Parágrafo Onico - Trimestralmente, até o trigê-

simo dia do mês subseqüente, o Tribunal encaminhara relatório
circunstanciado de suas atividades externas, juntamente com

relatório interno onde fique demonstrado a análise, a evolu
cão dos custos e a comprovação de suas despesas.

Art. 3Q - Os vencimentos e as gratifica
ções dos servidores do Tribunal de Contas do Distrito Fede

ral, serão sempre reajustados nas mesmas bases i datas e índi_
cês adotados para os servidores da Câmara Legislativa do Dis_

trito Federal.

S lô - São concedidos aos servidores
do Tribunal de contas do Distrito Federal, os mesmos direi^
tos, prerrogativas e benefícios dos servidores da Câmara Lê
gislativa, sem prejuízo das niaafr njftnvi. pessoais individualmen
te nominada. |Í-iav d •* " J

S 2s - Aplicam-se" aos servidores
aposentados as disposições desta Lei.

Art. 4Q - Os percentuais estabelecidos

nos incisos I e II do § 2Q do artigo 2Q da Lei nff 48 de 18
de outubro de 1989, serão aplicados nos limites máximos alí
estabelecidos e calculados sobre o valor do vencimento do
maior padrão da respectiva classe em que esteja posicionado
o servidor.

Parágrafo Onico - O percentual estabelecido no
artigo 80, da Lei nQ 088, de 29 de dezembro de 1989, será ca!_
culado sobre o valor do vencimento do maior padrão da respec
tiva classe em que esteja posicionado o servidor, sem prejuí,
zo da atual base de cálculo.
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Art. 5Q - A nenhum servidor do Tribunal
de Contas do Distrito Federal será paga retribuição mensal
superior ao valor percebido, como remuneração, a qualquer
título, por Conselheiro.

Art. 6Q - Aplicasse aos servidores do

Tribunal de Contas do Distrito Federal o regime jurídico esta
belecido no artigo 5Q, da Resolução nQ 13, de 12 de março de

1991, da câmara Legislativa do Distrito Federal, até que lei

própria regulamente a matéria.

Art. 7o - Fica o Poder Executivo autori-
zado a vender através de licitação pública as residências ofi
ciais, atualmente ocupadas pelos Conselheiros do Tribunal de
Contas do Distrito Federal.

Art. 8<? - Revogam-se as disposições em

contrário especificamente os artigos 11, incisos I e II, 66 e
seu parágrafo Gnico e 74 da Lei nfi 91, de 30 de março de 1990,

artigo 2Q da Lei nfl 30, de 07 de julho de 1989 e artigo 80 ,

da Lei ns? 127, de 07 de novembro de 1990.

Art. 9Q - Esta Lei entra em vigor na da

tá de sua publicação.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão a

i ~ íRedação -flinal.

Em votação.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram per-

manecer como estão. ( ̂ AJU^^O..)

Esta aprovado!.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura do

2 item da Ordem do Dia.

(o í,.
Q ^ 13 . .^77 O T? T? T rt"T?Tin • /-Fia/ímri— n 'O n tjiij\j ii±i» x í\i\ J. w \ t c^i-i- w

3) Discussão e votação , em 2* turno,

' de1991- que —, no, do P r o í e t oTi' de-1991- que — — - - -,:? :
a Arto e a Cultura no DlstrUo Federal»

Autor : Deputados üe.aJüo Magola e MauriUo Silva.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Um esclarecimen

/
to. E', discussão e votação das emendas apresentadas em primeiro

turno.

Concedo a palavra ao Sr. Relator da Comissão de Cons-

tituição e Justiça, Deputado Cláudio Monteiro.
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O SR.* CLÁUDIO MOHTETRO (PRP,

P A R E C E R

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

SOBRE AS EMENDAS APRESENTADAS AO PROJETO

DE LEI N9 083/91 QUE CRIA INSTRUMENTOS

DE APOIO E INCENTIVO À ARTE E À CULTURA

NO DISTRITO FEDERAL.

R E L A T O R : DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

I - RELATÓRIO

O Projeto de Lei supracitado recebeu quinze emen

das. A de na 01,de autoria cio Deputado Tadeu Roriz, procura ex

cluir o "ICMS" previsto no Projeto, sob a alegação de que nes

tá Casa existe um Projeto de Lei de incentivo ao esporte, onde

se exclui o "ICMS" em virtude de inconstitucionalidade.

As emendas de nâs 02,03,05,06,07,08 e 09, são as

sinadas pelos Deputados Geraldo Magela e Maurílio Silva.

A de na 02 manda incluir no art. 25, como parágra

fo 59, o art. 32 do Projeto, o qual se refere ao valor total

dos incentivos, estabelecendo que não poderá ser superior a

5% da receita total de impostos.

jí ' —
A Emenda na 03 da nova redação ao inc. IV do art.

15, destinando 5% (cinco por cento) dos dividendos atribuídos

ao Distrito Federal e provenientes de empresas, cujo capital

ele tenha participação.
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A Emenda n^ 05 modifica o inciso X do art. 15,esta

belecendo também.como recursos financeiros, os valores recebi.

dos a titulo de juros e operações financeiras decorrentes da

aplicação de recursos do próprio Fundo.

Ay&nenda n2 06 substitui o inciso VI do artigo 15

por nova redação, determinando outra fonte de recursos

(FUNDEFE) sobre o qual incidirá a alíquota de l%(um por cento)

A jgmenda n2 07 estabelece que a Secretaria de Cul

tura e Esporte, ouvido o Conselho de Cultura, baixará, no pra

zo de trinta, dias ̂ a partir da publicação do regulamento da pré

sente Lei, Resolução contendo normas e critérios objetivos pá

rã a apreciação dos projetos artísticos e culturais,garantindo

a democratização e desconcentraçao no uso dos incentivos e ao

Fundo de Apoio à Arte e à Cultura (FAAC) previstos nesta Lei.

A Jemenda de na 08 estabelece que.no prazo de trin

tá dias, a partir da publicação desta Lei, o Poder Executivo

baixará Decreto regulamentando-a.

A «menda -n a 09 -aumenta o numero de membros do

Conselho de Administração, passando- de cinco para seis e
D -determina ainda que a sua presidência caberá ao Secretario

ds Cultura e Esportes,

A ^menda n9 04 de autoria do Deputado Jorge Cauhy

estabelece que as instituições de direito publico não poderão

captar incentivos fiscais decorrentes desta Lei , excetuando-se

as bibliotecas.

&
As Emendas de nfls 10 e 11 são assinadas pelo Deputa

do Salviano Guimarães.
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A de ns 10 substitui a redação do artigo 2°- e supri

me o artigo 32 do Projeto,determinando que o incentivo fiscal,

do imposto devido,recaia sobre o IWC, ISS, IPTU e IBTI, rnantji

do o limite superior a 20% (vinte por cento), fixando ainda

que os valores não poderão ser superiores a 30% (trinta por

cento) do orçamento anual global da Secretaria de Cultura e E_s

portes, bem como o valor total anual dos incentivos não pode_

rio ser superior a 5% (cinco por cento) da receita total pré

vista na Lei orçamentaria.
«-•

já a Jpnenda n9 11 estabelece as formas de incenti

vo financeiro do Fundo de Incentivo às Artes, à Cultura e ao

Esporte Amador - FACE.

As Emendas de n9s 12 à 15 são de autoria do Deputa

do José Ornellas.

A de n2 12 dá nova redação ao art. 22, excluindo

apenas o "ICMS"do incentivo fiscal.

A de na 13 acrescenta ao art. 4S, as bibliotecas

públicas como beneficiárias do incentivo fiscal.

& /emenda de n2 14 suprime do art. 15, o inc. IV, o

qual estabelecia.como fonte de recurso do fundo, a alíquota de

1% (um por cento) do valor dos contratos e acordos celebrados

entre o Governo do Distrito Federal e Instituições públicas ou

Privadas.

A femenda de n3 15 dá um prazo de 60(sessenta) dias

ao Poder Executivo para regulamentar a presente Lei.

É o relatório.
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O SR. WASNY DS ROURE - Sr. Presidente, peço a pala

vra para uma questão de ordem

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure para uma questão de ordern.

O SR.» WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Re-

lator, nos apresentamos varias emendas, por ocasião da apresenta-

ção do nosso parecer, e não vi nenhuma delas ser mencionada!

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PRP. Sem revisão do orador) - Re-

almente, eu não mencionei

^
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continua o Sr. Cláudio Monteiro

nenhuma das emendas,mesmo

pcmque recebi, quando para relatar M̂ QÁHÍê >ô̂ xl̂  15 emendas ,

fizcom as que me foram passadas pela Mesa. Vamos esperar

adiante,para se V.Exa...

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Sr. Wasny de Roure.

O SR.WASNY DE ROURE (PT-, Sem revisão do orador)-Uma

questão de esclarecimento, Sr. Relator, , tenho a cri-

ticarw parecer de V.Exa,, apenas quero urna orientação

Quando apresentamos o parecer da Comissão de Assuntos Econômi-

cos, apresentamos*no parecer, um conjunto de emendas»

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Essas emendas foram

votadas em Plenário?



L
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O SR. WASNY DE ROURE-0 parecer foi votado com as

emendas.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO- As emendas que foram apresenta-

das...

5

O SR. WASNY DE ROURE- Significa que já estão aprovadas.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-

O SR. WASNY DE ROURE- Eu queriaVuma orientação por par-

te da Mesa.m
O SR. CLÁUDIO MONTEIRO- As emendas que deveriam receber

parecer foram aquelas •, apresentadas em Plenário e que

não foram fruto de deliberação naquele momento.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Durante o pro-

cesso de discussão, foram apresentadas as emendas.
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Essas emendas, apresentadas durante o processo de dis-

cussãoié que estão sendo relatadas pelo Sr. Relator.

"pivemos dois períodos de emenda. Assim que & projeto é

apresentado, ele e distribuído aos Srs. Deputados, e os Depu-

tados fazem emenda ao projeto. Num primeiro instante,o Relator

recebe essas emendas e faz o seu parecer do projeto com as e-

rnendas apresentadas

JL/WV,

Feita a votação J do parecer do Relator jfno processo

de v̂ ^ - sao apresentadas as emendas de Plenário.

Essas emendas . e que estão sendo relatadas, ainda em

primeiro turno, porque são emendas de primeiro turno, apresen-

tadas em plenário. Eu queria um esclareci;neinto l, essas emendas

apresentadas em plenário^, ou f orarn apresentadas

tesí
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O SR. WASNY DE ROURE- Permita-me. Essas emendas foram

apresentadas por ocasião da apresentação do parecer do Relator

da Comissão de Assuntos Econômicos. \( TU?meu parecer.que foi

votado e aprovado aqui dentro.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Já estão incluí-

das. Esáe e o nosso entendimento.

O SR. WASNY DE ROURE- Então, esta esclarecido*

O SR. PADRE JONAS- Uma questão de esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE'(Salviano Guimarães)- Deputado Padre

Jonas com a palavra.

O SR. PADRE JONAS (PDT* Sem revisão do orador)- Na úl-

OlUH

tima sessão tsjàfcecdH^aMctessa matéria, apresentei algumas emendas

e não vi nenhuma referencia a essas emendas.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Essas foram

7 ~apresentadas em plenário. Depois da discussão/

o término da leitura do parecer, para

que possa ser questionado. Com a palavra o Sr. Relator.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO- Sr. Presidente, o questiona-

mento feito pelo DeputadoloníVg ¥&&£&£&&*: tem procedimento.

Por que? Porque^se «à'&t, apresentou as emendas em plenário, e elas

não fizeram parte de votação, essas emendas não foram apresenta-

das a nós para que pudéssemos relatar,. Cvrelatório vai ficar

r

•A/VLcornpleto, a menos que haja aquiescência, e que essas emendas se-

jam reapresentadas para o segundo turno. E não sei qual é o teor

\7dessas ernendasvque JxW, está™*^ *W6Ŵ  . Não sei se são confli-

tantes com o que estamos relatando* Àefldesejar, até para facili-

, .
tar o procedimentoapode reapresenta-las \a&&o/segundo turno.
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O SR. PRESIDENTE'-ÍSalviano Guimarães)- Eu gostaria apenas
\* /

para ordenarmos os trabalho, que ouvíssemos o Relator terminar o

seu parecer, para que ai (entao fossej levantadas as duvidasi/"os es-

clarecimentos necessários.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO-
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II - FUNDAMENTAÇÃO

Rejeitamos a emenda n9 01, tendo em vista que

mu tilaria o Projeto, indo contra o interesse público e a

solução jurídico-constitucional será apresentada ao final,

com a Emenda do Relator.

Acatamos a emenda de n2 02, em nome da boa tecni

ca legislativa.

Aceitamos a emenda n9 03, haja vista que o per
f

centual ali estabelecido e mais condizente com a realidade
e+* f f

e não seria justojnem ético, que somente a área cultural se

beneficiasse do percentual de 1% (um por cento) sobre o vá
—i

lor dos contratos celebrados na área de outras Secretarias,
-~̂ _~~--**)

f

que, poderiam também pleitear o mesmo tratamento, em censo

nância com o principio isonomico inserto na Constituição F£

deral,

Concordamos com a emenda de n9 04 por -ser de

relevante interesse socio-cultural e não infringir norma

constitucional.

Estamos de acordo com a emenda n9 05, a qual só

vem a explicitar o dispositivo, escoimando toda e qualquer

dúvida que poderia existir, justificando-se em nome da boa

técnica legislativa.

Admitimos a emenda n9 06, tendo em vista a proibi
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cão contida no art. 167, IV da C. F., quanto à vinculação de

receita de impostos a órgão, fundo ou despesa.

Acatamos a emenda de n9 07, haja vista que o Pró

jeto^em sua forma originária, neste dispositivo, subverte o

princípio da hierarquia que deve prevalecer na Administra

cio Publica.

- Fica prejudicada a emenda n$ 08, por acatarmos a

de n^ 15, que dispõe sobre o mesmo assunto, haja vista en

tendermos que o' prazo da primeira é muito ex-íguo, enquanto

o previsto na segunda é mais adequado à regulamentação.

Aceitamos a emenda n9 09, tendo em vista que ao

aumentar de 5 para 6 o número de Conselheiros, atendemos às

reivindicações dos segmentos interessados, não obstante en

tendermos que paridade não significa composição par. Vejam,

por exemplo ̂ que a Justiça do Trabalho adota número ímpar

tanto nas Juntas de Conciliação e Julgamento, como nos pró

prios Tribunai s, tyo entanto,não deixa de ser paritária.

Rejeitamos a emenda ne 10 em nome da boa técnica

legislativa, tendo em vista que i numa mesma emenda, tenta-se

atingir mais de um dispositivo, sem contudo apresentar-se

justificação, alem do que, a supressão do art. 3$ ficou pré

judicada face à aceitação da emenda n9 02. Todavia aprovei/ ~~
tamos a idéia do nobre autor da proposição para incorpora-

-la ao projeto, nos termos da seguinte subemenda:

Substitua-se o "Caput" do artigo 22, do projeto,

pela seguinte redação;

" O incentivo fiscal instituído consiste em aba
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ter mensalmente do valor do IWC,ISS,IPTU e ITBI, a ser pá

go ao Tesouro do Distrito Federal) o valor aplicado em proje

tos culturais, desde que não seja superior a 20% (vinte por

cento) do imposto devido pelo contribuinte".

Rejeitamos a emenda nĵ JĴ , por entendermos que o

projeto é mais abrangente.

A emenda n2 12 encontra-se prejudicada, face à

subemenda apresentada à emenda ns 10.

A emenda n̂ J.3̂  está prejudicada, face ao acata

mento da emenda n2 04.

A emenda na 14.. está prejudicada, por termos aca

tado a emenda n9 03.

EMENDA DO RELATOR

Inclua-se no Projeto, onde couber, a seguinte

j9 J

redação:

" Art. - O incentivo de que trata o artigo 29

poderá ser estendido ao ICMS, condicionado a

aprovação de Convênio proposto pelo Executivo

junto ao Conselho de Política Fazendária-CONFAZ",

Renumere-se demais artigos.

III - CONCLUSÃO

Diante do exposto, somos pela aprovação do Proje_
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to com as respectivas emendas, na forma da fundamentação

deste Parecer, pela sua constitucíonalidade, juridicidade e

por ser de boa técnica legislativa.

Sala das Sessões, G j de VyJÍVO ,de 1991.

Deputado Cláudio Monteiro
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O SR. PRSSÍDEHTE (Salviano GuimaraesT"~YCor,f a pa

lavra o Deputado Geraldo Magela.

i

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sen revisão do orador )~

' >

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depurados, outro dia fi-

quei sabendo que vai ser realizado aqui no Distrito Federal

t f
em novembro, uma Convenção de Mágicos, e parece que acé £-

quele mágico norte-americano que fez sumir a Estátua da Li-

berdade, David Copperfield, será convidado. ' ffiz uma su-

'̂ '̂ '3 J
~\^lS",-t ----- A---" - -' ------------

gestaoyifÉtesse congresso para que façam um esforço e se

conseguirem fazer desaparecer alguma coisa»
' / .

o Secretário da Fazenda ao Governo do Detrito Federal,

que é o algoz da cultura * ' • Por quê? Por-

que „ estamos há A meses negociando o projeto

.$ . ' segundo segmentos importantes do movimento cultural.

•H de fundamental importância para o estabelecimento do pró-
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Hermione ^~2

cesso no Distrito Federal. '&, depois de negociações com a Vice-

íuGovernadora, com o Líder do Governo, com o Secretário da Cultura,

diz-se, na última horar que é inconstitucional a inclusão do ICMS.

Ora, a tese da inconstitucionalidade já foi derrotada neste plená-

rio por 19 votos contra 2 e 2 abstenções.

AÍ alegou-se a tese baseada no inciso IV do art. 15

do nosso projeto. E nos até concordamos: se permanecesse esse in-

ciso s estaria configurada a inconstituicionalidade. Por isso, nós

mesmos tivemos a iniciativa de retirá-lo e substituí-lo por outro,

inclusive por sugestão do Secretário da Fazenda.

Esgotados os argumentos da inconstitucional idade, come-

çaram as pressões políticas: se houvesse impacto no ICMS, o Governo

deixaria de arrecadar porque aquilo iria para a cultura. E notem

bem, para a cultura não pode, mas para a industria pode, inclusive

para a microindústria
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rÀsu-, atravs de um projeto apresentado pelo nobre Pre

v *~ /
sidente desça Casa, "~\ em cramitaçao, Pode para outras

.
coisas, para isentar , , mas para

J ' , ,

a cultura não podelrSrs. Deputados acompanharam na impren-

vjUĉ Â
sã noutro dia matérias dizendgT da isenção " algumas empre-

sas, inclusive urna A -1; • que emprega 13 funcionários. JEn-

v /
graçado que um dos argumentos . , - Bene

i
---- . — J! — - ---

ficiadora Tio Maxpinha um processo revolucionário de bene

riciamento de arroz, e por isso i ser

com a isenção parcial do xCMS ou cor.i einprosciraos para o pa-

v_—
\ -gamento cio ±Ciy iS . \Ora , pode até ser que se ju sUi f Iq
*̂ - . — .-F

uma argumentação dessa^fica difícil acé para o congresso

ĉlí.~My ĵ ^̂ ifL̂ ...̂  t
dos mágicos interpretar ^af jíiágica^ isenÇao Benefici-

-1 VÍ£L4<t'° a°.̂
adora Tio Max. •" " v\ão teniiô ' contrato de formação dessa

empresa; portanto, não conheço o sobrenome dos seus inte -
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integrantes. O que e estranho e poder-se benficiar a Tio Max

mas não a cultura de Brasília. E, Sr. Presidente, o que entris-

_ M*~<~\r-̂

tece è que negociações o tempo inteiro exachou

que o ICMS deveria ficar tanto que disse isto ao Sr. Secretário

da Cultura, como disse também ao Lider do Governo^igualmente

participou da conversação o tempo inteiro e concordou em

que não havia nada de inconstitucional no projeto. E nos, que

com a maior boa vontade fomos ao Executivo discutir o assunto,

entendemos que isto
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principalmente o instrumento da negocia-

ção, o instrumento do ®f> acordo , porque o acordo Ĥ te- estará

sendo jogado por terra, pois é por pressões políticas que que-

rem tirar incentivo através do ICMs.

Como a argumentação da inconstitucionalidade já tinha

deixado de existir, inventaram outra, e agora inventam o tal do

convn io com o ConfazV/que tem deVtue^^convnio com o Confaz. No

Rio de Janeiro não ha convênio com Confaz e a lei está regulamen-

tada e em vigory/pleno vigor.

fil
E quero dizer que emánda que quero destacar aqui, Sr

Presidente, a emenda do Relator, viabiliza a sanção do projeto,

mas inviabiliza a sua aplicação. Infelizmente, o que o nobre Re-

lator esta fazendo e o seguinte: o Governador agora pode sancio-

nar o projeto, mas ele será inviabilizado pelo Secretário da Fã-
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zenda. Se for para trabalhar o convênio com o Confaz, ele tra-

balhará contra. Conheço a índole centralizadora do Sr. Secretário

da Fazenda. S.Exa. se expressou nos últimos momentos como o inimi-

go número um da cultura do Distrito Federal. E o Governo do Distri-

to Federal, que lançou o Polo de Cinema dizendo que era um polo

privatizante, que não era estatizante, agora, na minha avaliação,

entra em contradição porque impossibilita que a iniciativa priva-

da possa contribuir para a cultura e faz com que seja cada vez

mai% um incentivo à cultura estatizante. É absolutamente contra-

ditório.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Sr. Deputada

tem um minuto.

O SR. GERALDO MAGELA- Portanto, não podemos concordar

com a parte final do parecer do Relator', porque.se por um lado
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ele tenta viabilizar o projeto, por outro ele inviabiliza a

sua aplicação. Eu,particularmente, prefiro que assuma aqui,

de público, quem é contra o projeto, mas que não se inviabilizem

as emendas. E melhor assumir de público que não se quer criar

incentivos fiscais para a cultura desta cidade, que não se quer

criar formas de sair do guarda- chuva do Governo, do que ficará
r

inventando emendas para tentar enganar o movimento cultural.

Porque amanhã o Secretário da Fazenda vai para o Confaz traba-

lhar contra esse convênio,ele já declarou isso e seus assessores

já declaram isso
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Então, de que adiantq^ pedir convnio í̂ âm- o Confaz ?

Por fim, Sr. Presidente, &4à quero pedir destaque pa-

ra a Emenda n9 08, para a Emenda n- 15 e para Emenda do Relator

que estabelece o destaque do ICMS em artigo próprio9

mos contra ess&e*&#aq4=iâ' porque el$. pode at viabilizar a sanço,

mas inviabiliza a aplicação do projeto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PRP. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, em que pese a argumentação do

Deputado Geraldo Magela, garanto a todos que a nossa preocupa-

ção foi exatamente possibilitar que o incentivo à cultura vies-

se também do ICMS. Agora, não poderíamos deixar, já que, na me -

lhor das hipóteses, ha uma duplicidade de entendimento e que &*

do Rio de Janeiro não Vfcfl^ jurisprudência, que o jírojeto

ficasse inviabilizado .contendo .em seu ar t. • 29 , ^àfru?ftUjQiO£/Mffo ICMS/ ) )

Destacamos, fizemos uma emenda, trouxemos N̂ ster artigo em separa

do. acatamos íS&Sfr subemenda do nobre Presidente desta Casa^e

vamos ao art .2 s o IVVC-jpossibilitando a inclusão* 4 Uostaria de
/ n

orientar o nobre Parlamentar que i ao pedir & destaque^ na vota-

çao da nossa (emenda, ̂ â 08̂  e menda te- 15,

que no fizesse só a elas, porque .,̂=5̂^ ao pedir ̂ destaque da

emenda do Relator, for rejeitada, aíj sim .̂. Exâ . esta-

rã rejeitando a participação do ICMS , os destaques devem

ser feitos
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nas emendas a serem votadas em separado, ou seja, as apre-

sentadas pelos Deputados Tadeu Roriz, José Ornellas e Salvia-

no Guimarães, porque pedem a retirada,por completo, do projeto/

À»
ICMS.

•* ;
St/V. Exa. adotar o principio de só pedir destaque

na quetao do ICMS, a emenda do autor, ai, sim, estará retiran-

do do projeto^ o ICMS; eu só o faço trazendo para artigo em

separado e não retiríw/do Projeto a questão do ICMS.

O nosso entendimento e que a lei Complementar ne

24 esta em pleno vigor e se faz necessário o convênio. Porque

de forma direta ou indireta, existe uma diminuição do ônus.

E o ônus implica £a contra partida de uma receita e o Gover-

uma forma indireta de di-

minuição
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A questão alegada^de que o Governo se utiliza da lei

sobre o PROIN, a Lei n^ 6, de 29 de dezembro de 1988, para

utilizar o ICMS como forma de incentivoié meia verdade, pois

o Governo, nesta lei, faz uma vinculação que afeta, conduz a que

as empresas se beneficiarão via empréstimo. E, se V. Exa. hou-

vesse optado por fórmula idêntica, não seria o Relator quem

iria apresentar qualquer óbice, porque entendemos que o Projeto

de Lei n2 083 vincula, no todo, receita à participação dos im-

postos. Mas, entendendo j também .que a Lei ne 6 faz a mesma vincu

lação, não utilizamos o argumento estabelecido na Constituição

Federal, inciso IVÇ.'" São vedados: IV- a vinculação de receita

de impostos a órgão, fundo ou despesas, ressalvadas a reparti-

ção do produto da arrecadação dos impostos a que se refere os

asts. 158 e 169, a destinação de recursos para manutenção e
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e desenvolvimento do ensino, como determinado pelo art.212

e a prestação de garantias as operações de crédito por an-

tecipação de receita, previstas no art. 165, § 8e."

Não nos cabe discutir o que está inserido, mandando-se

apreciar outros artigos ali indicados, mas reconr/ço que existe

uma vinculação, por lei, vinculação essa estabelecida em lei

aprovada anteriormente- a Lei n2 6, de 29 de dezembro de 1988, por

V.Exa. citada, que e o incentivo às indústrias a serem implanta-

das no Distrito Federal. Só que essa lei não da isenção; traz,

como forma de arrecadação via empréstimo, aquele ICMS gerado pela

empresa, na forma de 70% do que deveria arrecadar.

Sou obrigado a concordar com V.Exa. em que existe uma

vinculação. Agora, existe uma vinculação do projeto de V.Exa.

&o do Deputado Maurílio Silva, como existe uma vinculação da
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Lei n9 6. Como ambas estão a tratar do interesse publico, vis-

lumbrei uma saída, não acatando qualquer tipo de entendimento de

que as medidas eram insconstitucionais, bem como todo Projeto.

• f r

or que esta em jogo o interesse publico,

Portanto, mesmo acreditando que existe uma vincula-

c o , neste c a s o e benfica.

Sr. Presidente, com a recomendação feita ao autor do

Projeto, espero que S.Exa. faça o pedido de destaque das ou-

tras emendas, poisfc.se se adotar a emenda do autor, se estará

retirando do projeto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pa-

lavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT- Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, pcupo a tribuna, neste momento, para ressaltar

o que li: " Cria instrumentos de apoio e incentivo à arte e

à cultura do Distrito Federal." Foi realçado/ única e exclu-

sivamente o apoio econômico* quando há tantos que poderiam

ser incluídos.

Portanto, conclamo fitlos nobres Pares, que também se ar-

voram o direito de apresentar novas emendas, para facilitar es-

sas negociações, para que não se fixem exclusivamente na parte

econômico, não obstante ser esta muito importante.

OAgradeço ao companheiro parlamentar^ Geraldo Magela,

se referiu ao Congresso dos Mágicos.
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Temo que essa emenda, que não coloquei por escrito

— . yaqui, mas queime? insinuou que enviou^^colaboração para esse

. ' &&'
congresso, se aplicai" não só aqui, mas em toda Brasília, mui

tadcoisas desapareceriam, :

\, .
- e também^ muitas emendas, que inclusi-

ve no l2 turno foram introduzidas,e que»graças a essa alusão do

nobre Parlamentar, tivemos restituídaç,porque, de fato,

foram incluídas e hoje serão reincluídas no processo,

Tenho o prazer de passar à Mesa a emenda para que em 25

»

turno possa ser apreciada. Por isso, meu voto fica restrito ao 29

o
•

„
Aíl ^̂ __" ~~" "̂ T̂-̂ r y

turno, pendente do " parecer ̂ jedb Relator, pntecipadãmentey

garantiu que se fosse votado agorâ í̂ -áp̂ t-a ser incompleto o

seu parecer, dadq, a possível riqueza, segundo ele, de algumas emen

das a favor do próprio parecer. (̂  me ligo a dois as

suntos quando apresento uma emenda • . ,- aos arty. 14 a 22

porque não , parece ' , boa pratica a criação de fundos com ri-

queza dos contribuintes, para serem gerv"üos de forma pouco usual no
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nosso meio, porque o uso torna-se lei.quando dita o bom senso a

favor da

Talvez seja mais prudente que se aguarde até que a

• Lei Orgânica ' '' ŷ feja elaborada e aprovada, oportuni-

dade em que essa questão será dirimida,..-

Caso fosse aprovada a questão do ICMS, temo

outras negociações alheias a arte e a cultura,

istaria de chamar a atenção dos nobres
f^

Pares pcn^que quando alguém contribui com uma entidade filantrópi-

ca, artística ou>rbene f i c io da educação, e muito comum

, \%M^s
. que a pessoa que da . contribuição

( _ N. f^HiVZ \A/W\ y
^~~ \ v v , / .,

A „: ;y recibo
n (l£n/l*J^^V&^^í£vQ f\JLGV<-- • j

_ __ —-*—-' —~^

'—'\s~' ~°~ '—^~TÍ—~y^~~s
ou até q vezes xu_â t *w )- ai realmente é prejudicada -a__
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__
a co1etax benef íc io do bem p ú b l i c o . Por i s to e que . re tenho

f t o m e u v o t o , a g u a r d a n d o o p a r e c e r ' e s s a s e m e n d a s , q u e p a s s o , pe-

l a s e g u n d a v e z , a M e s a , p a r a s e r e m i n s e r i d a s n o c o n t e x t o

do B r o j e t o ora em v o t a ç ã o .
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Gilson Araújo,

O SR. GILSON ARADJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, desde as 9 horas da manha que estamos d i s c u t i n d o

•
\ ̂ /a pauta da sessão ordinaria, \ este parecer ora l i d o pelo nobre

Relator precisa de uma reflexão maior, i n c l u s i v e aproveitando as

emendas do Deputado Padre Jonas.

'Estão faltando alguns Deputados, e se faz ne-

cessária a suspensão desta sessão por algum tempo, não só pelo

cansaço e pelo adiantado da hora, mas pela l Õgi ca .YSma matéria

como esta seu p a r e c e r l i do , analisado, incluídas as

dasVque o Deputado Padre Jonas apresentou, diz vr^que pela segun-

da vez.

Neste senti do, ao Sr. Presidente que sub-

meta ao Plenário a suspensão desta sessão, pelo menos por
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30 minutosi ou por uma hora f para dar „' chance aos Depu-

\ /
tados de lerem esse parecery anal isa-1o^e também para almoçarem.

s sessões/as 9 horas da manhã e

ate 4 horas da tarde. \,questionamentos í que pela lógica

condições de . A matéria requer a n a l i s e mais

profunda^ e .". rec i s amos de um tem-

po para o nosso almoço e para a lêi tu rã desse parecer.
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O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - Com a p a l a v r a

o D e p u t a d o E d i m a r P i r e n e u s .

O S R . E D I M A R P I R E N E U S (Vül)

Sr. P r e s í d e n t e , eu q u e r i a a p r e s e n t a r uma e m e n d a em 29 t u r n o .

O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - C h a m o a a t e n -

ção dos S r s . D e p u t a d o s para] , a c a t a d a a s o l i c i t a ç ã o f e i t a p e l o

D e p u t a d o G i l s o n A r a ú j o , d e s u s p e n s ã o d e s e s são p o r u m a h o r a , p a r a

que não se e s t a b e l e ç a n e n h u m t i p o de c o n f u s ã o , e s t a P ré si de n c i a

r é a b r i rã a sessão e x a t a m e n t e d e p o i s de u m a h o r a . Se não h o u v e r

q u o r u m , o P r e s i d e n t e não v a i , Í u > seu b e l - p r a z e r , ence r -

ra r a sessãofctyw e l e é" o b r i g a d o , r e g i m e n t a l m e n t e , a e n c e r r a r a

a ç o • : / a d v e r t ê n c i a aos S r s . D e p u t a d o s * p a r a q u e

depó i s não c u l p e m e s t a P ré si de nc i a p e l o e n c e r r a m e n t o da sessão
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L

r~
/ Com a palavra

v—--

o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero levar em consideração um aspecto: as 15 ho-

ras e 30 minutos poderia ser reiniciada a sessão, por uma razão:

muitas vezes, no restauratíte da Casa, principalmente em dias de

grande afluxo de pessoas, a comida acaba mais cedo e não temos

como almoçar aqui. Então, eu gostaria que o nobre Deputado,Pré-

J
x̂ xsi dente x Mesa da sssão, ten-

do em vista que o horário Y sessão esta esgotado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, sou contrário

a suspensão da sessão. Acho que ela deve continuar. SÕ tem três
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destaques, t/amos a votação. Já que se v a i , mesmo, m u t i l a r o

projeto, vamos -,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Gilson Araújo.



Hermione 1/7 0-22
K O /

O SR. GILSON ARAÜJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, ha uma proposição em discussão, uma proposição 10-

gica, um parecer que tem que ser analisado com profundidade, e-

mendas que o Padre Jonas propôs e que tem que chegar as mãos do

Relator. Acho que ha questões lógicas que requerem um raciocínio,

dentro da nossa concepção mais profunda sobre esse projeto,

nenhuma das partes X . prejudicada. Por outro lado, nos estamos

desde as 9 horas aqui e não e jus to f i ca rmos ate 4, 5, 6 horas

J/

votando materi as;^" l i mi te do^ nosso^ . sem almoço. É

l Õgi co V&sf almoNtflwmos e faV^rnos uma re f l exão sobre e s s e parecer

E neste senti do que peço ao nobre Deputado Gera ldo

Mage la que se ja mais c o m p r e e n s i v o .
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Respeitamos a platéia presente^mas precisamos

de tempo para refletir sobre o parecer do Relator, para que

possa votar conscientemente.

•
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

uma gestão de Ordem levantada/pelo Deputado Gilson Arau-
< l -—^

jo contraditada pelo Deputado Geraldo Magela0 j&i acordo com o que

determina o Regimento Interno, gompete^ . a esta Presidência

tomar a decisão no sentido bom andamento dos tra-

balhoj.

O SR. GERALDO MAGELA -fV.Exa. me permite, assim co

mo permitiu ao nobre Deputado Gilson Araújo

a fâuestao de
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente,
f f*+ f

este projeto jajr - .-m votação ha

, /qvrios dias. Na quinta-feira juspendemos a sesso, quando

os precisos 30 minutos / * V.Exa, encerrou a sessão. Como

estamos em plena /discusso ,s temos : destaques, vamos aos desta-f:

quês, votdínos e dentro de 15 minutos encerraínos a votação deste pon

>\í J*
/.'

to\f Bncerra-se a sessão, fse for t convoca-se uma t ex

traordinaria, porque se nãoíconvocar sessão extraor-
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dinaria para hoje vamos ter sesse^quinta e sexta-feira. Então,

vamos encerrar a discussão,,, só • V lois pontos para destaque', vamos

imediatamente a votação e ^̂ an\0weí\ encerrar a

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O prazo

de duração da sessão poderá ser prorrogado de ofício, pelo Presiden

te.ou por deliberação do Plenário quando a requerimento justifi-

cado de qualquer Deputado." . 7' **'
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Temos que submeter dois assuntos; le ) a prorroga-

ção de sessão; 2e) a suspenAão da sessão.

O SR. GERALDO MAGELA- V.Exa. pode fazer a prorrogação

por oficio.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Tanto a suspen-

~
como a prorrogação da sessão podem ser feitas, por oficio,

pela Presidência.

Com a plavra o Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PENIEL PACHECO^ (PST* Sem revisão do ora-

dor.)- Sr. Presidente,

sexta-feira passada, o próprio Deputado que

Ĵ está ao meu lado ocupou o microfone várias vezes para justi-

ficar o fim da sessão.

O SR.GERALDO MAGELA- \r/ip/x FPresidente, \$$ty$ o Depu-

tado Peniel Pacheco* usando da palavra para defender*-

0 SR. PENIEL PACHECO- Não vou defender, quero apenas

fazer uma pergunta.

Sr. Presidente, o colega tem^elo menos deixar-me ex-

íve cplicar, porque não e possive chegar aqui e esclarecer...
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - já

esclareci ao Plenário que esàa Presidência não usaravdois pesos

e duas medidas, exatamente na ultima sessão

foi pedidoypelo próprio Deputado Geraldo Magela a suspensãoYpor

trinta minutos. v» Estamos tratando da prorrogação e da suspen

são| Foi feita uma questão de ordem no sentido da suspensão e con

' A
traditado pelo Deputado Geraldo MagelaV^ p\Presidência vai tomar

a decisão.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente,/;

que
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v -ê . usou para conceder, naquela oportunidade, a suspensoje

adotar agora.O

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Estou

o

• está dito, regimentalmente (quan
l > —

do encerra. Quando não há quorum tem^-ljue encerrar a

sesso. O Presidente no tem outra alternativa le não delibera, e

sobre o encerramento, ele é obrigado a encerrar.
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Concedo a palavra ao nobre Deputado Geraldo Magela

O SR.GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)-

Submeta ao Plenário , Sr. Presidente ,\güu3/ já tem condições pa-

ra resolver essa questão.

O SR*PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Vou submeter

~ ~ l^^^^^'ao Plenário a decisão da suspen/são da sessão parà^que\reinicie

ü*'^v^lE A Í̂V'
as 15h30, tg a outra proposta e Vae continuarmos a sessão.

Procederemos a chamada dos &&Q|i£iiie* Deputados.

Convido o Deputado Pedro Celso ̂ -̂ omar assento a Mesa.

Os Srs. Deputados que forem a favor da suspensão da
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sessaoY devendo a mesma ser reaberta as 15h30 imprerrogavei&

deverão se manifestar pelo "sim"; os que forem contrários de-

verão se manifestar pelo "não",

s-
Convido o Secretario ET proceder a chamada dos

Srs, Deputados.

(Procede-se a chamada.)

L



01/07/ ̂

O SR. PRESIDENTE (Salvaino ̂ iuirnarães) - A sessão
T

está suspensa por 13 votos a 7, uma abstenção e três ausên-

cias . [Convido os Srs, Parlamentares para estarem neste Plenário

v

às

Ji
™
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O SR»PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Está rea-

berta a sessão.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela

O SR,GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, um esclarecimento, por favor.

O nobre Deputado Cláudio Monteiro fez uma interven-

ção quando do ataque a nossa visão do seu parecer e disse que

fW~,
•Í7 '— s*~—

nossas emendas estavam equivocadas. íf*âc£> que V.ExaXesclare-

ça como vai ser a votação^porque eu entendo que 5&~ é que

está equivocado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Votaremos

o parecer do Relator. Os Srs. Deputados que
.̂. •—*

têm emendas ̂ u. d«W>^ ser destacadas façam as solicitações

dos destaques. ' - ..
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O Sfí GERALDO MAGELA - Vota-se o parecer do Relator

í -V •- ' J\J_ (
sem prejuízo das emendas* kxí^D Ji~

O SR PRESIDENTE



L
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao Srs

Deputados que itw*t Mt*&M- ̂  Mí̂ i ̂W^^u^, ̂  apresentem
u

a Mesa.

Temw sobre a mesa destaque para as E«mendas n 2 s 8,

10. 11 e 15.

Não havendo mais destaques/ procederemos à votação

Convido o Deputado Fernando Naves ürtomav assento a Mesa

Ern votação o parecer do Relator da Comissão de Constitui-

ção e Justiça, sem prejuízo para os destaques apresentados.

Os Srs. Deputados que votarem •*&£& sim "estaro aprovando

o parecer do Helator^

que votarem #stís&llnãoEstarão rejeitando —T>pRt;ar
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^ >

Convido o Sr. Secretario grproceder a chamada dos

• Srs. Deputados.

a cl
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O pá-

recer do (\elator da Comissão de Constituição e Justiça/ so-

•

bre as emendas de primeiro turno ,f esta aprovado com 16 votos

favoráveis, l voto contrario e 7 ausências.

Primeiro destaque apresentado, Emenda n9 08

O autor do dest/que é o Deputado Geraldo Mage

la. (Pausa)

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a lei

tura.

O Sr. Secretário procede à leitura

Emenda n5 08 : inclui-se como 22 o art.',f\o

prazo de 30 dias da publicação desta lei. o Poder Executi
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vo baixará um decreto regulamentando-a .

ife

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães}- Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR.GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do ora-

do rv)- Sr. Presidente, eu queria a especial atenção do nobre

Relator^ -,<oui. eipato"V" emenda que fala em 60 dias pá

rã a regulamentação, #ssa emenda foi acordada entre nós,'

o Deputado Maurilio Silva, o abinete da vice-Governadora ,vi

o abinete do Secretário de Cultura, e já está

sendo preparado^ a regulamentação dessa lei . Agora,

como é um acordo, como " essa emenda foi a-

presentada de consenso, t̂/t*?® eu e o outro autor, j se es-

tá trabalhando e*mesmo mutilado^ o projeto precisa entrar em

rápido possível. O movimento cultural está an
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-áioso para que esta lei entre em vigora (qbanto mais cedo

7
melhor', \rf^L^

jf. esperar 60 dias, se não ha necessidade disso.

~
;e*em 30 dias*.e possível fazer a regulamentação:

Então, eu apelo ao Sr. Relator que acate a

emenda»porque não ha necessidade de 120 dias. Já se vem

trabalhando^ ,':'> 1\£> Gabinete da Secretaria de Cul

tura, 7\o Ôabinete da Vice- Governadora, 1p nosso âabinete, no

gabinete do Deputado Maurílio Silva, para regulamentar,e l£

P go,esta lei. Então, não há necessidade de 120 diasí

60 dias.aliás. Até que tinha sido proposta

do Governo $jfc fazer em 120 dias e.no debate,nos convencemos

a todos os seg; mentosvque 30 dias y mais do que suficien

te. Então, não ha necessidade de 60 dias. O primeiro des_

taque que faço, Sr. Presidente, \kâ  para que seja de 30 dias/
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e faço um apelo ao Relator para acatar.

vÇA-Stfv/\Pft#S£$HíííEgc^^^

fe/fc*áSL^Xzí<ã?s£*aex^
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O SR. PRESiDEWTá (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO HOWTSIRO (PRP. Sern revisão do ora --

dor) - Sr. Presidente, uma explicação de ordem técnica, a

pedido do Deputado Carlos Alberto. Na realidade, nenhum õe

nós pode aqui mensurar qual o tempo adequado, se é 30, 60,

90? 120 dias para que o Governo possa regulamentar a mate -

ria via decreto. Mas e questão de bom senso que não se esta

beleça uni tempo muito exíguo» \\.í optamos, em cima do bom

senso, pela emenda do nobre Deputado José Ornellas, que aa-

vá um prazo de 60 dias, vez que, ao optar por essa emenda,

não sentimos nenhum prejuízo causado ao projeto

cabou de concluir o Deputado Geraldo Magela que, ao dizer

que já foi encaminhada a negociação, e que essa regulanen-

tf-
t ação já esta para ocorrer, não existe nejnur.i óbice, ao es •
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uar fixado o prazo de 60 dias, porque e ate 60. O Governo

pode encaminhar amanhã,' o prazo não e que se vai mandar a-

qui en 60 dias. Se entender que pode faze-lo amanhã mesmo,

A. ~ '
ate pedicHgp uma reunião extraordinária aesta Casa, pode fa-

zê-lo, não é nenhum empecilho. O critério foi

Ó.& bom senso. Não se buscou um prazo nem tão elástico^ nem

•Wfa/siK&grQt tão exíguo. Então, por isso, peço desculpas

aos autores da emenda por não ter acatado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Sm discus

são, (jpausa)

Sm votação.

Os Srs. Deputados que fc\ pronunciarem $$fe "sim"

estarão aprovando a emenda do Deputado Geraldo Magelaf os

que/b"e pronunciarem i&&& ''não11 ty estarão réjeitanco»*^"

Solicito ao Sr. Secretário que procede à chamada
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dos Srs. Deputados.

-(Procede-se a chamada-)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram "sim"

Srs. Deputados; "não". U MÍAA . yjUy^o^-Osr, 3 abstenções e 8 ausên

cias

A emenda está aprovada*

Qf
Destaque para 'Emenda ns 15.

Solicito Í*D Sr. Secretário que proceda a leitura

mesmj

(O Sr. Secretário procede à leitura/*)

Emenda Aditiva n2 15.

'Acrescente-se, onde couber o seguinte artigo: "Caberá

ao Executivo a regulamentação da presente lei, no prazo de 60

dias. "

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - já está preju

dicada'iporque passou com 30 dias.

Eu retiro as emendas números 10 e 11.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

\ P/\-A^"
Sr. Presidente, \f mais um destaque. E o destaque da emenda do

Relator sobre o art. 29 .
\
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao

Sr. Secretário que proceda à leitura do parecer do Relator.

«̂  f̂*

(O Sr. Secretário procede à leitura

" Emenda do Relator.

Inclua-se no projeto, onde couber, a seguinte reda -

ai
çao: " O incentivo que trata o art. 25, poderá ser estendido ao

ICMS/condicionando a aprovação de convênio proposto pelo Execu-

pO
tivo junto && Conselho de Política Fazendaria - Confaz.

yRenumerk-se os üemais artigos. "
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, @r- Relator recusou duas emen-

das que excluíam o ICMS do art. 2Q. Naturalmente, ainda é manti

do o ICMS. Se rejeitarmos a emenda do nobre Relator, o texto e

mantido tal qual o projeto original, não é verdade ?

L<P O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Nos votamos

o parecer do Relator que foi aprovado. Eu não sei exatamente o

que o parecer do ftelator diz a esse respeito.

Eu solicito ao fcfilator que dê o esclarecimento neces_

srio
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (f d (j*. Sem revisão do oradorJ^Q-

KLO nosso entendimento, nós acatamos uma emenda do Deputado José

Ornellas e parte da emenda de V. Ex^ que alterai art. 22 . Não

foJV^acatada/í na integra mas foJxacatadahdando alteração -âgr^art. 2- .

Por isso, gfi&GP quando &w fiz/i nossa participação anteriormente,

f aA^ ' 'havia-^ aconselhado QQ nobre autor do projeto a também destaca-la^

porque o nosso entendimento é que, tendo sido aprovado o parecer

e não tendo sido destacado^ essas duas emendas, a rejeição, agora,

dessa proposição colocaria o projeto sem ICMS.
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O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, naturalmente,

cora as devidas desculpas ao nobre Relator, o entendimento que S.Exa

equivocado. Por quê? Porque o texto original inclui., o

IGMS.

oi
Houve três emendas que excluawro ICMS: urna de autoria

í-

de V.Exa. , uma de autoria do nobre Deputado José Ornellas e outra

de autoria do nobre Deputado Tadeu Roriz. S.Exa. deu parecer

x

^

VÇ3lâr três. A de V.Sxa. foi acatada em parte, incluindo no artigo o

IVVC, Imposto sobre \fencLa a Varejo de txjmbustivel . . S.Exa.

rejeitou essas três emendas e apresentou urna subemenda do Relator

destacando o ICMS.

Se rejeitarmos a subemenda do Relator, o ICMS é

mantido no texto como no original,, ~ ^ N&mos ter

uma disputa de interpretação. É preciso, se for o caso, que a
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Comissão de Constituição e Justiça se pronuncie. Porque*

S.Exa. tendo rejeitado três emendas que exclu$?ÍICMS,

se também rejeitar o destaque do ICMS, volta ao texüo

original f ̂ão tem por que não ser assim
1, és emendas que

ICMS foram rejeitadas e o relatório foi aprovado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com^palavra o

Sr. Relator.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Vou voltar um pouquinho e

dizer o seguinte. £stá no relatório:

Rejeitamos a emenda n^ 10 em nome da boa técnica

legislativa, tendo em vista que numa mesma emenda tenta-se

atingir mais de um dispositivo, sem contudo apresentar-se

justificação, além do que, a supressão do art. 32 ficou pré

judícada, face à aceitação da emenda n2 02. Todavia aprove.!
f

tamos a idéia do nobre autor da proposição para incorpora-

la ao projeto, nos termos da seguinte subemenda:

Substitua-se o "(êaput" do artigo 2^ # do 'pró jeto,

pela seguinte redação:

" O incentivo fiscal instituído consiste em aba
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ter mensalmente do valor do IWC,ISS,IPTU e ITBI, a ser pá

go ao Tesouro do Distrito Federal/ o valor aplicado em proje

tos culturais, desde que não seja superior a 20% (vinte por

cento) do imposto devido pelo contribuinte".

Ou seja, quando se aprovou o relatório, - aprovo u-5̂ 4̂

v '

consequentemente, a subernenda do Relator, que já alterou o art. 26.

O SR. G2RALDO MAGELA - Qual & subemenàa ?

JUJDIO SR. CLAUDiO MONTEIRO - 2ssa que acabei de ler. Va-

mos ler novamente o trecho:
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l

Todavia aprovei^

tamos a idéia do nobre autor da proposição para incorpora-

la ao projeto, nos termos da seguinte subemenda:

Substitua-se o "Caput" do artigo 29, do projeto,

pela seguinte redação:

" O incentivo fiscal instituído consiste em aba

ter mensalmente cio valor cio IWC,ISS,IPTU e ITBI, a ser pá

go ao Tesouro do Distrito Federado valor aplicado em proje

tos culturais, desde que não seja superior a 20% (vinte por

cento) do imposto devido oeio contribuinte".

intao, quando alertei V.Exa*que deveria pedir também

a,r-se-ia necessário que tivesse

fé i-co também para essa sutaemenda. porque ela ao ser aprovada junto

com o parecer alterou consequentemente iO art. 22.

Solicitei a V.Sxa. que pedisse destaque para essa dis-

/(

ciplina* V.Sxa. assim não o entendeut Bestarte extemporânea"*^ colo-

cação.
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, não considero assim'e quero que o meu direito de des

taque seja garantido, porque, como não recebòVrelatorio,f

foi lido, fiz emenda, esta escrito ai e quero que V.Exa. leia?

Emenda do Relator. Como não tenho o controle de que número fo

ram as emendas deles, todas as emendas que ele acatou estão desta

cadas. Essa esta destacada e a que ele apresenta^destacando^está (

destacada também.

Então, quero que seja garantido o meu direito de ter o

destaque desj;a subemenda porque/evidente queYele não acatou as e-

mendas com as quais no concordOv-ujq\u^ tt-ôOvou destacar? Para

dizer que todo mundo tem que votarcom^vv^ o relatório dele? Natu-

^^ - Aralmente que\áisse como votei com o relatório dele, ^gora, uma
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'
vez quafnao tinha o relatório , preciso ter garantidc&'os destaques

\W' c
ai emendai* do Relator^ . que tra-

tam desse assunto,

O SR(PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Nesse caso, vamos

votar novamente o parecer do Relator, porque ' vamos ter que vo-

i»
tar emenda ou subemenda , uma a uma, que o Relator apresentou.

CL k O > i O HO W^ & í

<̂ '_\J~^.-l_- >-•—<,

fl Hr o
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O SR,CLÁUDIO MONTEIRO (PRP, sem revisão do orador) - Sr

/)
Presidente, entendo a posição do nobre autor do projeto, apesar

de não concordar com ela, mesmo porquey é certo que nem todos os

Deputados receberam cópias âif parecerV\mas deixei com o Deputado

Wasny de Roure,' a Deputada Lúcia Carvalho

>/ A // \vy
r /ainda alertei o autor do projeto paraVques-

táo. Fiz isso do plenário, dizendo que yjunto com aquele destaque< **.

das outras emendas que haviam sido aten-

didas em parte, porque, caso contrário, aijSim, o Deputado retira-

\P tria do projeto o ICMS ~ r x&omente ele retiraria do projeto.

Fiz essa colocação^. £&s notas taquigráficas estão aí para

comprovar que houve o alerta.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Acabamos de tomar

Juma decisão, eHweruej Votamos o parecer do Relator. RUA/" foi aprovado^
; \ *

sem prejuízo dos destaques apresentados. Os destaques vão ser vota-

dos, não faz sentido votarmos novamente , um por um, todos

os itens do parecer do Relator. Até porque^ esta é uma votação das
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emendas apresentadas emSplenário, de l - turno. Ainda poderemos cor-

rigir eventuais distorções na votaçãox/ 2Q turno, acrescentaao-se

fao projeto, se V.Exa. desejafv, ŝ N̂5cT>r̂ ŝ emra<i© novamente o ICMS.,

\rnas não tenho como colocar em votação matéria já <".. . ven-

cida.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sern revisão do orador) - ú-. ••

bem, Sr. Presidente; ©ntão, * quero que V.Exa. me In

ŵ ty
forme quantas emendas ou subemendas do relator J\ /no relatório.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Duas.

O SR GERALDO MAGELA - •Eŵ í̂ ê quâ,, £omo não tem numera-

ção, e ele próprio reconhece isso, e a^nterpretação %tsô ê->íLa&.l

de que eu deveria destacar as emendas que ele estava rejeitando^ é

V^~equivocaday não vou destacar algo com o qual estou de acordo no

parece r.*̂ nJ?aQLv ° queymeu requerimento diz?

O SR- PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Destaque para

emendas do Relator.
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./*•***. \

P -2V_o K-

O SR GERALDO MAGELA - Emendas do Relator J Então, ambas

estão destacadas , Sr. Presidente.

»
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O SR CLUDIO MONTEIRO *v'Ŝ *̂=g<̂ •̂ ĥ ^̂  - Sr

Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem V.Exa. a pa-

lavra.

C_
O SR'CLÁUDIO MONTEIRO/- Gostaria de obter um esclareci-

mento de V.Exa; ®hde fica a aprovação do parecer.,te^m. vy que estava

i
aliincluido e que foi aprovado?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esie esclarec^i

/
\ "Víj~> -d

mento já foi dado^V^otamos o parecer do Relator.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, esta claro que ^ apresentei destaque/

„
as emendas do Relator., Então, se \ /duas emendas,

tem que vir a votação. Perguntei, da tribuna, quais

os números das emendas» e que não tinha.

em lenãrio, e

não por manobra.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Naov. A/emen-

/ ^^
daf N ^ J / n u m e r a ç ã o V a /ap resen tada /pe lçy Depu tado /em P l e n á r i o .

A M e s a não tem como numerar emenda do Re la to r

ap resen tada no ~ " pa rece r . A g o r a ,X p a r e c e ^ mui to c la ro ,

Deputado, que , ao se vo ta r o parecer do R e l a t o r , a c a t a n d o - o ou

r e j e i t a n d o - o , qua lque r . das d e c i s õ e s , não se vo l ta
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fy C,ÇL

fo 5,(L

"Q/ 2

sobre as emendas apresentadas em Plena-

n o.'

O SR. G E R A L D O M A G E L A - Não £ ^e le ap resen ta subemen-

da ,Vapresenta emenda como f i c a ? E s t ã o au toma t i camen te a -

c a t a d a s ?

O SR. P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - O P lenár io

e sobe rano , fb-o&ri a re je i tar o

-Emendas |es tari am todas «JdJtomati camente j

re je i t a d a s .

Com a p a l a v r a o Deputado Padre J o n a s .
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O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, s o l i c i t o um tratamento isonÕmico, a esta altura

bem me recordo, apresentei/ y emendas' <gomo não a-

pareceram no relatório. . aceitei, com base em esclareci-

me c \ ^v- »-=—
ntcr, AU^ aparecessemv^ v o t a ç ã o .

O 'lobre c o m p a n h e i r o Depu tado Gera ldo M a g e l a

poderia mui to bem ace i ta r e s s a p r o p o s t a - para que p o s s a m o s
\s

\lerU^ £JL» couJ-̂  ̂ -3X î» ̂
con t i nua r %y>\ o t r a b a l h o , ^erq,u-e üebbd-f^Hfte^vãlriõs ter que

pedir n o v a m e n t e s u s p e n s ã o da s e s s ã o para jan ta r e v o l t a r :

a noi te .

O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - f íuero es-

c l a r e c e r ao P lenár io ao Deputado Gera ldo M a g e l a , em pa r t i cu l a r ,

que temos a a p r e c i a ç ã o do p ri me i ro parecer / t i sob re a

matér ia e as emendas a p r e s e n t a d a s an tes de v i rem c x / P l e n a -

,—

Vrio. temos uma segunda p o s s i b i l i d a d e , que são as chamadas emen-
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Só'

das de Plenário, ~"Vo Relator apresenta parecer.lí^Üma terceira

oportunidade " quando dos destaques para emendas apresentadas em

Plenário. Depois ainda teremos as emendas de ^Turno, que pode-

rão derrubar tudo que foi aprovado e aprovar outra coisa.

O Regimento, tal como esta colocado, permite que em

qualquer fase da discussão e votação^os Deputados
Q

—as suas posições e encaminh /~^\ n c l u s i v e , emendas que contemplem

a q u i l o que não se contemplou antes, seja com o parecer dos (Dela-

tores, seja com as emendas apresentadas em Plenário.

De modo que entendo .̂ v̂  matéria vencida fe que^ao

Deputado^cabe apresentar - -. «mendas de V

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, por favor!

V.Exa. disse que o Relator pode apresentar, no .' • relatório, e-

mendas , pode apresentar subemendas, não o vordado?
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Sim. Essas

emendas, com o seu parecer, são apreciadas pelo Plenário. Se o

Plenário entender que deve aprovar o parecer do Relator, esta apro-

r
vado com as emendas

O SR. GERALDO MAGELA- Certo-fl, desde que não haja destaque

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-<*je o Plenrio

entender.

O SR. GERALDO MAGELA- Sr, Prssidente, quer dizer que o

Relator tem o direito de apresentar $ emendas,de apresentar subemen-

t _ ft -0 i, fc~ ' V v* \. r
rõT-iA / \ (£•*- ^ «̂-̂ LCU^OU " ^x* - S\JIAM, S X >•

das e não^éf o direito\â^o9-3^rs^*^^>em-<íB^s<^^4^ Que história e es-

sa? Só podem ser destacadas as emendas apresentadas em Plenário?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Para isso há recur-

so da apresentação de emendas em segundo turno

O SR, GERALDO MAGELA- Não e verdade.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- É verdade!

Vesrifiquei ateste o RegimentoMiiz que o parecer do

Relator tem 6&er~£er submetido, emenda por emenda!
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O SR, GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, se fosse as-

sim, o Relator teria s oberã ni^ sobre todas as emendas, porque.se

pode apresentar emenda , se pode apresentar subemenda e

n a? podem /ser destacadas para votação em separado, quer dizer que

as emendas «Uujw* / tanto f az (rejei taif" ou aprovado parecer .1 Def i -rr ou a r o v a r o

n i t i va mente, não e esja a i n te rp re tação . V . E x a , e s t a , ré ai mente,

forçando a i nterpretaçao. Se ele apresenta emenda, se ele apre-

J V i
senta subemenSfc, eu não posso d/s tá ca r? Tenho que concordar)

f

Í/5--0

r



Sr. Presidente, ser derrotado em Plenário não tem

nenhum problema. Agora, ser derrotado por manobra,não admito.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Deputado

* w
—\/—~"~~̂  -ê-Geraldo Magela, solicito queYseja colocado nos devidos termos. EsáEa

Presidência não faz nenhum tipo de manobra. Esta Presidência colo
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Yca : dentro regimental,

Não posso admitir que momento em que *

contrariado no seu interesse ,NpcTÃse a Mesa de estar fazendo manobra

O SR. GERALDO MAGELA - A Mesa esta fazendo uma in-

terpretaçao que não existje em lugar nenhum'^^ue não pode

taque sobre emenda ou subemenda do Relator. Onde <gijAi x /̂̂  essa in-

terpretação? A Mesa não pôde fazer essa interpretação.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Mas também

não existe nenhuma interpretação $& contraria. Vou \_^^ para que

o Plenário tome conhecimento, j , Primeiro: Qual e o
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processo de votação nesta Casa? Apresentado um projeto, esse

tem um prazo para receber emendas. E nomeado um Relator/

Relator,sobre"-—-_y emendas j apresenta um parecer*

feita uma votação. O projeto vem ao Plenário, ̂  o parecer do

ORelator. No Plenário vMítóí'ser apresentadas emendas,

Relator apresenta parecer sobre as emendas de Plenário

O SR. GERALDO MAGELA - Pode/apresentar subemenda

a elsd.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ao apre-

sentar as emendas de Plenário .o Relator apresenta um parecer aca-
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tando ou não, no todo ou em parte, as emendas de Plenário

O SR. GERALDO MAGELA - Esta certo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer

do Relator é submetido a apreciação cio Plenário. poderá

acatar ou não o parecer do Relator.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, tem ai um

dado que V.Exa. se esqueceu de colocar. Ao apresentar o relatório,

ao Relator e facultado apresentar subernendas a partir das que forem

apresentadas, e emendas de autoria sua. Estas podem receber des-

taques . como todas as outras.
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x /y
\ -—'

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Wao chega-

remos nunca ao final da votação de nenhum projeto nesta Casa

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do

orador.) - Sr, Presidente, quero dar uma sugestão.

e foram

feitos alguns destaques e colocados genericamente, a emenda do

Relator-< deixa margem inclusive para y sugestões que <••-

fez. Como não a subemenda, especificamente, temos que lê-

var em consideração que sem termos
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~ N*/
na mão parecer, fica complicado • > com esses detalhes,

inclusive com o numero. Então, é claro que isso vai ser-

vir de lição para nós. Todos esses pareceres . principalmente os que

víwt
tem 15 emendas, 10 emendas ,"\—XVir com copia, para que os Depu-

tados •= quais>emendas que interessam ou

não .. Isso e fundamental para o v/UíiVO irabalho. ̂ tftxL̂  Então,

o bom senso diz o seguinte: Y importante

discutirmos o mérito desta questão, levando em consideração a propos-

ta genérica que ele fez, ̂ a próxima vez corrijamos isso. Que os

Deputados tenham na mãoy f aí não poderá ter nenhum tipo-
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de desculpa^

dpenas a parte regimental^

t fica prejudicada a discussão. Faço esáe apelo ao nobre Deputado

Cludio Monteiro, -

PRESIDENTE (&al"viano Guiinai'd;rrs~) - yuerrr

esclarecer
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

esclarecer^ ^Plenário .intender que se já/ apresentadas

emendas ou destaques para emendas do Relator, nós vamos criar ju-

risprudencia nesta Casa, no sentido de quevqualquer parecer de Re

lator que contenha emenda ou subemenda, qualquer Deputado no ple-

nário .poderá solicitar destaque para as eventuais emendas ou sube

mendas apresentadas pelo Relator em plenário.

Com a palavra o Sr, Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do ora-

dor. ) - Sr. Presidente, se não puder fazer isso, nos

temos que fazer outra jurisprudenciaX&âí que ele não pode apresen

tar emendarv/ relatorio^/nem subemendaj Se não ele vai ficar com

poder de forçar a aprovação do seu parecer a partir das emendas e

das subemendas.

e não puder destacar.ele

não pode apresentar, porque se ele pode apresentar ...

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Pie

v.
nario tem o poder de rejeitar o do Relator, ̂  mais, Sr. De-
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putadoj tem o poder de apresentar as emendas de 2- turno , que

por acaso ..,

O SR. GERALDO MAGELA - Com 13 assinaturas ̂e di

ferente de emenda de 1Q turno, que qualquer Deputado pode apresen

tar.vEmenda de 29 turno tem requisitos • aue dificultam

a sua apresentação.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - "Duran

te a discussão em 2- turno, desde que sutf scrita por 1/6 dos mem

bros da Casa - significa 4 Deputados - ou lideres que represen-
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J'tem esse numero." Se nos tivermos o Í4der do PT \que representa

5 e mais l Deputado, só o Líder do PT pode apresentar uma emen-

da de 2e turno, porque ele representa mais do que 1/6 dos membros

da Casa.

nosso Regimento não e claro so-

bre isso,e devemos verificar muito bem o que

estamos apreciando, porque neste caso o Relator.ao apresentar

o seu parecer, podeV^err-^ questionado em plenário i-

tem por item, parágrafo por parágrafo, apresentando-se emendas

ai nos iremos entrar em uma discussão infindável neste plenário

Com a palavra o Sr. Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do ora

dor.) - Sr. Presidente, apenas traAÔ'' aqui

umotconsideração, totalmente desagradável esse tipo de em-

bate, quando um Deputado, achando-se no direito deVque uma ãeci -

são acatada ou deVuma posição acatada, nessa conver

sã interminável \ /' V.Exa

que a Mesa desse a interpretação que julgasse necessáriaáriaSj) fôs

sã interpretação seria executada , pois o Regimento determina as_

sim , e caberia recurso da decisão, conforme o próprio Regimento

determina.

Parece-me que a jurisprudência para se desta-
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A «
car emenda de Relator* já existe. Em uma votação de hoje de manha,

foi destacada uma emenda feita por mim, acolhida como subemenda.

e com algumas modificações, e ela foi destacada e votada.

Agora, o problema todo,neste caso especifico,

\.'^ '-f f

parece-meVque depois de iniciada a discussão, já em fase pratica-

mente \y votação^, e que se resolveu pedir destaque dec matria

ortanto, intempestivamente.

O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães)

Ai eu não concordo, porque realmente o Deputa

do apresentou as emendas antes. 0^ cÍM̂ ĉ v̂ JU p-uxcû o^. u ov 0L&-3



p)
o ̂

01.07.
Hermione 0-82

O SR. PENIEL PACHECO .

j

Entao; sugiro a V.Exaitf coloque imediatamente em/

para não ficarmos nessas. ~ que $f 'pouco

Ci f
produtiva. \y Plenário e soberano
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O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães)- Concedo a

palavra ao Reputado Geraldo Magela

O SR. GERALDO MAGELA. (PT.J* Sem revisão do orador-)-/SÓ

para ajudar a Mesa, Sr. Presidente, c/art. 142 oUspoe ;

O destaque tem por finalidade tornar possível a votação de:

I- em parte de proposição..."

O art. 97, em seu § le, considera parecer como propo-

sição .

Então, resolve a interpretação da Mesa, não tenho dúvida

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)— Deputado Geraldo

Magela, destaque para qual emenda?
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O SR.GERALDO MAGELA - Sr, Presidente, estão desta-

\
cadas a subemenda- J - . -̂  a Emen-

o
->"]f „

daflOJ e a emenda de Relator que não tem numero u a que

destaca o ICMS.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Para que o

Plenário possa votar e necessário que . tome conhecimento

Começa tudo de novo.



O SR. GERALDO MAGELA - Não comera tudo de novo. Havia quinze

emendas. Foram aprovadas doze.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Quais são as

emendas?

O SR. GERALDO MAGELA - E sõ a subemen&^ã Emenda nQ

TO e a emenda do Relator.
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O SR>PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Subemenda

^W=^ ^^-^à Emenda n5 10. \ —̂  "ao Sr. RelatorVproceda à

leitura.

^

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO f - Substitua-se o

caput do art.2Q do projeto pela seguinte redação:

rt f K .
O incentivo fiscal insti/uido consiste em abater

mensalmente^no valor do IVVC, ISS, IPTU e ITBI a ser pago

ao Tesouro . áf) Distrito Federal^o valor aplicado

projetos culturais, desde que não seja superior a 20% do im-

posto devido, '

.çrestC1 um esclarecimento., , v̂ >û o alerP., , v^>u^

tamos , ose a vnao fosse destacado inao voltaríamos ao

texto normal, mgora«çgBsena. alertar ao autor que, se for re-

. rf
atada essa subemenda, o texto não terá o jjmposto sobre
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/' ' pcombustíveis* pode até retornar à forma original, mas não

i / ' ' \P \^~~terá o imposto sobre g,ombustivet> /para que não haja duvida

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em dis-

l,
eussão a/Concedo a palavra ao Deputado Geraldo Magela.

O SR.CSRALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Srey^e Sr̂ .s. Deputados, quero esclarecer

J - /• • '. porjque essa polemica se estabeleceu. / .
i ^i —-

^v-

/Oi-

publicamente que tudo o que 'fizer aqui *üè& ser^ com

absoluta transparencía.e quero que essa votação se devcom

r
absoluta transparência./Meu desejo e que seja derrotada

essa subemenda e.em seguida seja derrotada a emenda do Rela
""
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tor, (com isso estaremos voltando ao texto original-em

fque consta o ICMS no caput do art. 2°»JLsso tem
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de ficar absolutamente claro para que

nenhum Deputado vote sem entender o que esta votando porque

a única possibilidade de se voltar ao texto original é

'derrotando essas duas emendas. Ate me interessar o IVVC

no projeto apesar de ser/apenas 8 ou 9 contribuintes no Dis-

trito Federal porque es&e e um setor monopolizado, na um mo-

nopólio, ha um cartel de distribuição de combustíveis no Di_s

tati-lX

C ~ k+--~
trito Federal , > significa que saci ~ os contri

buíntes. Ate me interessa,mas não interessa o IVVC substi-

v^wuí
~̂ '•' — —

tuindo o ICMS, porque o ICMS é o

A controvérsia sobre a constitucionalidade existe.

lá quem interessou

interpretar que o ICMS e inconstitucional, interpretai o Se -

S"

cretario da íJAzenda interpreta que e inconstitucional. No en

tanto, temos pareceres,.e tive oportunidade cie ler um

de um assessor da Comissão de Constituição e Justiça, /'de ido



(Lt
Hermione 1/7 0-89

neidade comprovada, de competência (Qte. reconhecida,

colocaty a constitucionalidade absolutamente correta do ICMS

nesse projeto. São essesVargumentos que vão ficar aqui para

a orientação dos Deputados.

Faço um apelo aos Deputados: rejeitemos a subemenda do

nobre Relator, e, em seguida, rejeitemos a emenda do í^elator^ e

retornemos ao texto original. Retornando-se ao texto original,

a controvérsia não estará resolvida, naoestara terminada.

Se o Governo desejar.poderá faâe-lo. Se não houver convênio ele

poderá alegar que não houve convênio. Agora, não se ha de usar

o artificio da inconstitucionalidade para travar uma discussão

que não e jurídica, que não é legal, e essencialmente política.

O Governo não quer que o movimento cultural vá captar.na inicia-

tiva privada^os recursos para sua manutenção. O Governo quer,
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ao contrario ddque disse quando lanço$u o Polo de Cinema,
l -o

manter o movimento cultural sob seu guarda-chuva, para

soltar dinheiro 'par a quem ele entender que deve soltar dinheiro,

Essa e a real discussão. E uma discussão política. Portanto, estou
-̂  L

conclamando os Deputados a rejeitarem a subemenda e, posteriormente,

a emenda do nobre Relator. Por outro lado, e preciso uma seqüência

lógica. E preciso o voto pela rejeição da subemenda e d©^ emenda,

porque ai estaremos retornando ao texto original. Se prevalecer a

emenda do nobre Deputado Cláudio Monteiro, o outro destaque passa

a não ter razão de existir. Por isso. temos de rejeitar a emenda do

nobre Deputado Cláudio Monteiro.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pa-

lavra o Deputado Cláudio Monteiro,

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO^fR?» Sem revisão do orador,)-

Sr. Presidente, em que pese elo respeito que tenho pelo nobre

Deputado Geraldo Magela, a informação prestada por S.Exa. está

equivocada. Primeiro, a alteração do art. 2Q, na forma dessa

y
suemenda, e questão a parte. Mesmo que meu parecer seja rejei-

tado na forma da subemenda, ainda existe sentido para se votar

a emenda, porque ela mantém o ICMS no projeto, em artigo em sepa-

rado. Não esta retirando do projeto o ICMS; jüíe esta dentro do

projeto. A aprovação da subemenda do Relator mantém o quê? Mantém

o Imposto sobre Combustíveis no art. 22 e no art. 39 mantém o

ICMS. Portanto, não há distorção.
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O SR,PRESIDNTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Tadeu Roriz,

O SR, TADEU RORIZ (PTR. Sem revisão do orador,)-

Sr .Presidente, Sr s. Deputados, desculpe-me o Deputado Geral_

do MaaeIa,!̂ a&̂ ^̂ ^̂ &q̂ t̂ TÎ Hl!!!bP̂ ^
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tenho,tramitando nesta Casa um projeto de

incentivo também ao esporte, no qual retirei o l6W|S ̂ devido

a inconstitucionalidade, e nem por isso atrapalhou o projeto, na

sua susbstancia. Então.acho que a radicalidade do Deputado Geral-

do Magela esta prejudicando o projeto e extensivamente a classe

cultural.

[cho que a emenda do relatório atende perfeitamente ao

projeto que esta em pauta. . Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o

Sr. José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS ( PL* Sem revisão do oratíorj-

sidente, eu só solicitaria a V. Exa. que na hora da votação

Sr. Pre-

bastante claro o que estamos votando, para que wq$&&up não vo-

}A ftnerrado.

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem pelo 'sim''estarão aprovando

o destaque apresentado pelo Deputado Geraldo Magela, e, portan-

to estarão derrubando parecer do Relator.

Sim" derruba o parecer do Relator /^^provando, portanto, o desta-

que apresentado pelo Deputado Geraldo Magela,contra o parecer do

Relator.

Os Srs. Deputados que votarem pelo "não", estarão rejei-
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tando o destaque apresentado e, portanto, votando com o Rela-

tor.

t( ti

Os Srs. Deputados que votarem pelo sim, estarão vo-

tando com o Deputado Geraldo Magela, pela rejeição do parecer

Os que votarem pelo"não"> estarão votando contra o destaque e

aprovando o parecer do Relator

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada do Srs

Deputados.

n ^procede" a chamada.)

O destaque esta rejeitado por 13 votos a 7, 2 abstenções *

2 ausências.

Declaração de voto do Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT» Sem revisão do orador.) -Sr. Pre-

sidente , Sras . e S rs. Deputados, naturalmente votei pelo "sim",,

pela derrubada do parecer do nobre Relator, porque eu disse aqui;

na minha primeira defesaa/o Relator, na verdade. produziu um pare-

0
cer que viabiliza a sansao do projeto e inviabiliza a sua aplica-

bilidade, pelo menos no tocante ao Ififljs. Porque, corn o Governo

f

que está aí. mesmo que o Ifijfs conste á)o projeto do jeito que es

tá constando, ele anão vai mover um dedo para firmar convênio pa-

ra que se tenha o icílfS sendo aplicado no Distrito Federal, por aois

-j*** -j
motivos: *f primeiro, porque, efetivamente, espe Governo não cem com-

promisso com a questão cultural, ele tem sim uma jogada _.— ........ — •

5:^^
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de marketing para tentar, através de

como ̂ do pólo de cinema, passar uma idéia comíT compromis-

so com o movimento cultural* porque se tivesse realmente ele

aprovava essa lei e ia trabalhar no -"COfOF/V^, pela aprovaço

do convênio. Isso no vai acontecer, Poâ L-Jirâ r̂ sTrOrrte-G-ensĴ  por

que es/ã é um governo de fachada, é um Governo que

vai ficar jogando no "Marketing 1Ut publicidade,\&w tempo in-

teiro, e os senhores podem muito bem

,y
Ontem, no dia 29 .fcAftaQ. dois editoriaisViqaf no

« *• / i\
Correio Bra^iliense^\4J(í no Jornal de

*kyV>XJ '̂ -̂̂ - »

rterUâ-3>~Ã0tee '̂t>^

contra o ICíOs neste projeto. O que é iŝ jo? É o dedo do Se

c ré t ar io de Comunicação Social , que derrama verbas de publ_i

cidade e que paga os editoriais\0ftjã/ jornais^ exatamente con
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tra o interesse da comunidade cultural. E assim que e

overno vai continuar jogando. Um assunto que não parecia

entrar na discussão passa a ser motivo de editorial de jor-

nal , de uma hora para a outra. Esle Governo não tem condi-

ções de cumprir os compromissos que assume-.com os acordos

que faz, por isso ele orientouyderrotar o ICfjjS aqui. /Eu qu£

ro ver, vou retirar o destaque da outra emenda,

projeto.

vou deixar o meu

o movimento cultural a fiscalizar o

Sr, Secretírio de Cultura, que sentou à j}esa e fez um acordoi

a irem para dentro do

defender esse acordo, que foi feito em convnio com

Iorque do contrario nos seriamos os primeiros a dizer que

eles foram para a Pnesa não para me enganar, mas para enga-
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nar toda a comunidade cultural do Distrito Federal, que

acreditou no compromisso que foi firmado^&que não foi

prido aqui.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a

palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do

orador,)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputad#1fl . ao votar

com o Relator, eu o fiz movido \S forma com Vo~ Relator apre-

sentou as suas razões, as quais justificaram o seu posicio-

namento. Ao analisar do ponto de vista da constitucional!-
•7

dade^e ao verif icarVaspecto que não permitisse^viabilizar

no todo o projeto que da de se buscar na inicia-

tiva privada.recursos para financiar a cultura, justifican-

do, pois, esta atitude, eu me sinto, hoje, no dever de es-

_

clarecer^ que não estou movido por nenhum «&dü que não seja

O

minha própria consciência,^» crer que o projeto, da for-

ma como estava sendo aprfvado, trazia um sério risco, até ĵ
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ítffapc^judicatf^a sua totalidade. E dessa maneira, independen

temente de influências outrat quer seja* de editoriais, de

jornais ou de qualquer outra coisa, apenas movido pelo com?

promisso de votar com o Relator, e que nos assumimos essa

posição v acreditamos mais sensata.

Era o que eu tinha dizer, l Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães)- Com a

palavra o Deputado Wasny de Roure,

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do ora

dor)- Sr. Presidente, Srs. Deputados, a nossa compreensão

da matéria e a seguinte: se esta Casa, para aprovar matéria

deste porte, depender do Confaz ela nunca vai aprovar. O con

faz tem uma pauta bastaw extensa $&&&-/kx*&&af&'de assuntos

relativos a convênios. O que precisa ficar claro e'se esta

Casa busca a sua autonomiaV e ela só vai buscar a sua auto-

nomia concreto^ assumindo , efetivamente, a sua percepção ;

trajetória que se pretende >JUÇ/\JU/v ~*~* Confaz não se

deliberações referentes ao Distrito Fe-

deral em momento algum. Esta Casa tem autonomia, e o que

aconteceu foi simplesmente uma liminar na justiça, ,\^ ljma

decisão tomada por Rondônia e pela Câmara Legislativa de
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Minas Gerais. Portanto, eu entendo que há um equivoco, por

L—

que para apresentar da forma que foi apresentada.é melhor

que não contenha esse artigo neste projeto. Ele é extrema-

mente prejudicial, para no dizer que é&/$ desnecessrio.

orque se esta Camara|/aepender daquilo que o Confaz

diz, ela não precisa dizer o que &$$& pretende para a popula

cão do Distrito Federal.
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O S:1. íR^SIDEHTS ^Salviano Guimarães) - Com a pá-

lavra o Depurado Cláudio Monteiro.

O S3. CLÁUDIO 1'íOilTEIRO ( P R P . Sen revisão do ora-

dor) - Sr. Presidente, em que pesetfjinuerpretaçÕes MãV

-U,/
rio^ftrewv^çv^f^íí cabeXesclarecer que as pessoas es":ao

equivooaãas. Pr imeiro, tí|^W9 não se vendeu s. airconomia àes'ca

Casa ao raesrno poraue a Lei Corn?Dlenen'car n y 24 esta

en vigor,e a não passagem pelo Ce-v-Wv deste convênio jir.rpli-

ca lo Ecrcaao erãer o repasse aos undos aos Estados

oip io3 s ir.i-Dlioa a não aprovação das contas do Governo. 2n-

cão, existe una responsabilidade. Qual e a responsabilidade?

iJao iuoor~ca e, vontade maior cue uennar.ios. es'ca vontade deve

í^lesse caso, e una imposição legal e o cue se fez foi sim -

plesníenbe adequar o cue âe Germina a Lei Conplewenüar n2 24

não r e r i r ando do projeto o J.CMS, ínas 4* colocando/eM condi-
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çoes cie ser utilizado pelo movimento cultural./ Então, em

que pesef^as colocações deturpadas feitas anteriormente, o

projeto e o parecer do Relator tiveram como finalidade

a l m de possibilitar a sua sanção —porque ningum T

nada aqui para ser vetado "-possibilitar também,, dentro da

forma da lei, que se pudesse utilizar os incentivos prove -

nientes do 1CMS.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Relator da Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. P-rnmmM n n seguinte )

•4éscurso j -

(Foram apresentadas :l.'3 emendas de Io,, turno ao Projeto.,
as quais passamos a relatar na ordem numér ica dos artigos
emendados,,

Artigo 2o»

A em e n d a c! o D c? p u t a cl o T a d e u K' o r i z t w m p a r c? t:: e r con t r A r i o :,
haja vista ser proveniente da arrecadado do IC!VI8 o principal
volume de recursos passível de -.5© r destinado ao apoio e incentivo
A arte e a cul tura no Distr i to Federal- As dcivldas com relaçiáVb A
l n con & 1 1 -l-.il c :i. on a 1 1 d ad e n a dês t :i n a çíYo cio c; :i. tad o t r i l:m to rnSfo
rebatidas em parecer anexo elaborado pelo Assessor Legislativo da
C o f n :i. i» i» Sí o d e C o n B t i t u l <;: «í o e J u s 1 1 í;; a d e s 't a C a s a „

A emenda do Jeputado >"fose Ornei l as tem parecer
contra:" l o Já que ••' ."f-H.i r;&<1 A do 'ÜCIUü "O/no :; ní::::?n tivo fiscal

teírn pouca

ã , Sr. Presidente, assim corao a Comissão

cie Constituição e Justiça e terminativa, a nossa Comissão

Sa^oísos ( 1WC)
x.- cul turais e

expostos

também e terminativa.
A emenda do deput .^dc '''l.-mn".''! Am1 ' r '..de ; ' . -v<r a •:::• -';xrt ., 2o,, tem

p a i" B c w r pelo aprovei t .v-jmsnt o parei ;;•.'! ,f um-:>. v*-;1;1: que í ri c: l u i o Xífipo^to
do tendas '\ ^are;í o de Combust íveis L . f .qu i i ]o ' . :» •••-• '
'"••ntre os impos.tos des t inados :\ ;Vi.pl i r.-i ;;•(£.:::• ."••m p i • '.:Í o t.:
r-iíío aca tando "• ex cl i íS '^, . - fo "'C!V!S p e ü o s mr. t:
(Vtrv te'''.! orvneti tf.;1»

A c1 n e n d a í;l^ dtv ; - M tad o '.^-ilvi &\'i< • i7-.;.! 'icT ^''" ;:> :.".:• ? -"'t , 2o,, e
stv-iAs par Ã c j r a f o«! t^m ;:.ambí'?iV! p«u"o o •..:•• ,"^1 •:. .:• p . ' r/1 ^ ̂  i. tí men '-o parcial ,,
,:i A quv:/ foi «• < *n lempl. » \ f ! a -. !.n '"lu^à^:;, !o ' \^T na ^«•lencia :;lo Deputado
hLvmo'"'!l •VHr - . r ! " ' , , HU -f to " - j ro<;: 'U ..... i1.^ ,'a .-MT -n f ! v. -l- -ovo parecer
con t rAno p ü j r q u G í exclu/i . c rnvh :i ;, peü os '"'O'1' i s1 os . i í. \n !'.er:i.ormente
citados,, A l ô m •.!:;. •;:; s o., /< m p 1 1. ••:>. :-\ i.i ti 1,1. í:a;;:i-ÍG díjs 1. n cer1' 'i: :i. vo^i para p
esporte amador que. , r. "'.< n<-r t '•.•-1' < ( ^ J", «"to,, •""'•• fl'/"/!-.' r e r ::c>n t emplado
por 'fontes -\w recursos n3ía tr^tacUxs n^stc P r n j e ^ - o do Lei e,,
ainda ,, a lgumas das í: o n t. ::•••:•- cieiü. b inadas a V'.pl i caç;;^':? em p r o. ;i e t os / A
cul turais r.^-ío :!;.a'o apropr iadas ., a r,0;:vso vf-:-r ,, para i . r i cen tivo aol r *
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esporte.. Quanto ás emendam aos parágrafos :l,o,. e 2o,, c! ei» t© Artigo,,
•t:.fàm parecer contrArio yior constituíram limites r.)ue inviabi 1.1. zam o
Projeto,,

A emenda ad i t iva dos deputados Geraldo Ilagela e
N a u r i l i o S 1 11. v a t e m p a r1 c* c e r -f avô r á v e l!. ,, p a ss a n d o o a t u a l a r t ,, 3o .1
para pa rágra fo Só.. do a r t „ 2o,, ,, tendo em vista tratar-se dos
impostos referidos no caput desse artigo,, renume r ando-se os
demais , i

Artigo 3o.
\

A emen da su hs t :i. tu '1: i vá d o De pu tado Man ofô 1. An d r «ide AO
a i- 1 „ 3 o „ ,, •"• e v e p a r e t:: o r <::on t r á r i o p o r C| u e l i m i tá o v a l o r t o tá l
anua J. d os i n cen t i vos em fun £Í-í'o cio p ré v i s to n A Li:-? i O r tí&men tá r i a ,,
que é eü.aborada no ano anterior AO da AplicAÇãto dos recursos,, nâb
se carac te r izando como parfiimet.ro tecnicamente adequado para

A emenrla do Deputado Salviano Gu:i.fnara'es ao art,, 3o,,
teve parecer pela pre.nu:!:!. ciai idade por na'o ter tido parecer
favorável sua proposta de alteraca'0 do art,, ?.o,,

Artigo 4o.

A en'Uv?rn;Í a mor.li-f i cativa do Deputado Jose Q rn ei Ias teve
parecer 'favorável com subemendaüi. no art, , 4o,, e no parágrafo
pr ime i ro do art , , 'ao,, „ i'.endo em vista as b i b li o tecas públicas
serem carentes de recursos para cr;ta<;:a'o ou ampliação de seus
acervos,, porem deveremos evitar que o incent ivo seja imobi l i zado
<í>ni construções " fã i-AÔn i cas" ou w q u l painen tos sof l s t i cados
i n a cess l vê i <•:• p ma i o r i a ri a pó pu l a t;:a'o „ A s; u bemen d a d o pá i-áçj r af o .1. o „
c! o ^u'1 1., 'ao,, o/*tf ' <..<. o n t e i ü - í n o p r l n c l p:i. i^ ,, ha ja '^isí.a -\ obrigatoriedade
d f-.- ap l l 1 caí^íc-i > ' ! e ^0"^ cio or^aniento do projeto .um pagamen tci f ie
P e s s o A 1. . i >'"> :']"'"• à 1,i'! f "c i impat ; f vel cofii as necessidades de uma
h:i h l i o •'•("• r

r/i r1 c o , "••i .ni f : ' rvi ; \ ,, f rvl-ngi-- . . -?-! ,- ( . --'l der;., '!,;:. t er.u tu r v..,, -/íd 1 tí',ra(;:í?ío de obra;^
i-h"- .i.rte,, ': ••'!'. ,• l o i11'- ., n- t '"iH fi-las 11 cas,, artes i;j i"Af i c.;.v;í e artesanato M

k-.írn "j-UíV-: f H ' ';•:•:• i ' r " •:>- :i m a n i f estac^eí:^,, bem f,:-"niü c1!'"!.ai.^o "'.t.i amp],la;;:a'o -'to
..-v c: '••;'('". '<".• ''•• 'i i : ' ' l • ':: "j "•";:''''"' i c o d'--' b i b l i, Q te cas rui'"11. i c ^ s ^ "

P : I ? i'- s . - j ' • • , . • " ' ; , ' . ;i „ AS abra^; '•"' '-"•'• '^i f ( o:::• '•"'.:isu!I. t.-vu"f íu:;>3 i'.!e
ri "• f , i 1 ÍY. •!,: ;v;: :'i. r1 • ' • ; ! • • • i' :i -os •::• '', '.ti 'h" i''ais es'!'/. i'i'.iVí"i ^ptos ,í ": a p t a (;: íí.'o : lc?
i t cc-ín t : ! ' ' i-M ':í',-,í "Míipi^e^.u^ -• (."•«•! pí-i?!í.o íriravio*» I:,:i0"', ( c'.i ríQÍ.\en 'V .̂  por ívwtvto) do
' • i < ' "
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remuneração de técnicos,, artistas e produtos Io ca i s „ devendo
constar que o ompreend Imen t. o foi real i zado com recurwo»
provenientes desta Lei,, exceto para crlací-ío ou ampliação dos
a c e i" v o s b i b 11 o g r a i'' l c os d e b i b l i o t e c a s p u b l :i. c: a s „ "

Artigo 10o»

A emen c! a mod i f i ca t i vá do De pu tad o J o r g e Cau hy -teve
parecer favorável pelas mesmas ra^cíes citadas no parecer do ar t,,
4o „

Artigo 1.5o» . - .

A w m en ei a s u b s t i i1, u t i v a d o s d e pu t a d c- s (3 e r a l d o lvla g e l a @
Nau r :f. lio Silva para o Inciso IV tem parece r favorável atendendo a
,;í us t i f i c«t ca'o que a com p a n ha a p róp r i a emend a

A emenda supressiva do Deputado José ürnelIas ao Inciso
IV tem parecer pela prejudicial idade em vista do parecer
favorável à emenda dos deputados Geraldo flagela e Maurtf.llo Silva,,

A ramemdiA substitutiva dos deputá-los üíeraldo flagela «í
11 a u r :f. l i o S i l vá ao i n c :i. só V l tem pá ré cê i" favo r a vel com jau bemenda,,
uma v G? z que o ar t,, 3o» do D© crê to :i,2,,37'3,( de :l. 4/05/90, que
regulamenta a !,.e:i. No.. 7^,, de .<'.'9/:I.x;l/89,, que ratifica e ítw&ntém o
ITUNDIüíFEí Cl::'undo de Desenvíij!!. v irnento do Oistr:i. to Federal) prevê? q u o»
o s i" e c u r B o s d o r n e «> m o s e r a'o a p l i c a cl os e f n f l n an c i a m en t o s«

Dí;í--se ao i ri c i só VI d o '•:<. r t „ l S a seg u l n te r ed aç&to ü

"Art, , :!.$
-,í;5; .„ percevvhAal dt:-> :V?,' <um por conto) sobre o valor dos

r R eu r sós do FÜNDEI::'E,r para financiamentos com encargos financeiros
v.Gvnítflhan'l'es aos adota;:lc.«• pai"a ''nici'O e pequenas empresas,,"

A emen d a -nod i'/! i. ca t i vá d os d e pu t .?id os Oe r a l d o lvfag e l a e
!rl,vur1 lio R:i. l vá AO 'i n d tf o v t em parecer favorável tendo em vista
••|V!,'v'' o te * to o^ig-i r,í.;i suü:c;i. t.a dúvi cias ;;i.obr(;v a or:i y em dos recursos „

A emenda suhst •' tu l;;i. v.-.\ do Oeputado H-inoel Andrade tem
P a r c-?c v:: r favoi^í-vf.-vj. nos seus inrisos t e i:V ; ( sendo que o texto do
i. t 'i (,; i"" o I w í i a t* mei • .".S & (.! :;•• vê su I:);:;. t i tu i r o t e x t o >:l o i n c i t» o V d o
P i" o :i <• ? t o <: (e l.. c: i •:? i" :i q :i. n ̂  J ,, f n a n 11 r ;i a a n i.' r n e v a <;: a"o c! e r» s e „ ü p a r e c: e r
•í:avG! 'Ave'!. •;:;"'' ,;in -ü t:', f i ca pe.l. ?i r e d a í,:-^o inal ;•• c.b.:i ̂ ti vá ., Quanto aoiü
d'-Amai / : ;. In c:i. :::o';: ^u L:s. VÍ--M '^m parecer pé l.a ;.}!'•(?j ud i dal idade ou
.-i os s i i.-.MM K P x to id(v!n'!< \'"u -HO '.)(::• (" ' r-o ;i &'t o d*-.: ! .'"•:!, '^r' i g:i. na'!. .,

S/Clarice



Art. 16«

A emenda mod:Í.-fie ativa dor» .Sfeputado* (3 c;-? r a l d o Magt f i la c?
lvtaur:! lio Silva ttsvtí parecer f avor^vw!!. <vtenrit;?ndo a .:iust:lf :i caç;:fto et a

Sr.Presidente, não sei se realmente há interesse dos Parla -

mentares em ouvir. Parece-me que a nossa cópia, é a única. A não ser

que se consiga fazer várias coisas simultaneamente: dar entrevistas aos

assessores e a imprensa e , ao mesmo tempo, ouvir o parecer do Relator.

Artigo 21o»

A emenda modif icat lva d cm ]):apu.tados Gwraldo M&gwla e
lviaur:U,;i.o Silva to^rç parecor f^voravol attíndendo a ;ju<iit;i,ficaçSfo da

Artigo 22&*

A <-?fnend<':x aditiva dos peputado^ (':"> e r &. l d o Magela a
Mau i" :f. l :i o S:i. ,1. vá travos pá ré c:o i" c;:c>n'('. i"â r :i. o ten d c:j eni v :i.«tá o a ca tame?n to
da emenda do Deputado Jpfôá Ornellas qufô recebe o numero dcí «rt*

Artigo 23o.

A K-menda aditiva do Deputado fe;>íí? Drnella^ t B v© parecer
. porque velo corrigir urna 'falha do tc-sxto original,, ,quo

t»i"a onv.i. sso quanto ao praxo pai-a regulam^ntíH^Sfo da L o A .,

apreíiíentada^ polo Fífôlator da Cofni^^Sfo de Assuntos EconOmicos
aprovadas ,;i un tam^n te com f»«?u parecer „

Mas foi devidamente esclarecUo pela Mesa que estão acatadas^

. ôonforme a prttr\&ira votação,hoje pela manhã,

Muito obrigado.
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o
|De acordo com a art.116 do Regimento Interno:

"Parecer é a manifestação de Comissão sobre

qualquer matéria sujeita a seu estudo, constituindo

proposição quando deva ser submetido à deliberação

do Plenário.

§1Q A Comissão que tiver que apresentar parecer sobre

proposições e demais assuntos submetidos à sua aprecia

cão cingir-se-á à matéria de sua exclusiva competência.

E isso somado ao art. 30:

"Ressalvadas as competências previstas no arti-

go anterior, serão terminativos os pareceres de admissibili-

dade da Comissão de Constituição e Justiça, quanto à consti-

tucionalidade ou juridicidade da matéria, e da Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças sobre adequação financeira ou

orçamentária. "

mê ôs--̂ ĉ ên̂ ainî îâ pê bo—Secretaria-

, - emenda /&&. autor-iâ xto Demifcâ p í-
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• Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR4WASNY DE ROURE (PT, Sem revisão do orador) - Sr.

,̂—- •"T" ' x~* /
Presidente ,\ só esclarec^A^n^t, lemos copia da emenda\/pelo menos

\ —• sS
N ( 7̂í V̂ ^̂foi encaminhada pela Secretaria da Casa)p/em#itKÍsCae autoria do

Deputado Manoel Andrade. Se S.Exa. retirou, eu^apreciei como uma

emenda entregue pela Secretaria da Casa. Deixo esse esclarecimen-

to. Se houve refluxo do referido autor, não possojmas fenho có

pia no meu gabinete ,e posso traze-la.

Com relação ao parecer da Comissão de Constituição e Jus_

tiça, nosso parecer já estava feito antes da votação , pela manhã,.

ortanto não alteramos por desconhecer, uma vez que chegamos um

tanto quanto abrasados hoje no plenário.

Isso e efetivamente equacionado.
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O SR .PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Manoel Andrade.

O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - SJl.

Presidente, trabalhamos èwv>ifl*a\/de uma emenda que não foi lida f

porque nãcvapresentei em plenário, nem em lugar algum. Essa e-

menda não é minha f *ò*e for considerada no texto, se puder, pe-

ço aYrét i rada .dej/â  por.que não assinei, nem mandei ninguém inse-

rir uma emenda sem a minha assinatura.,no relatório do nobre Depu
" —

tado Wasny de Roure, da Comissão de Economia, Orçamento e Finan-

ças,
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Cláudio Monteiro.

O SH-CLÁUDIO MONTEIRO (PRP. Sem revisão do orador) -Sr.

Presidente, já esta esclarecido o equívoco. O problema foi que o

Feputado Vasny de Roure deteve-se , acjfazer o parecer, sobre as

emendas que foram apresentadas^e não sobre aquilo que foi votado

j
pelo Plenário hoje, com o parecer do Relator d<a Comissão ife Consti

tuiçao . e Justiça.

Portanto,nesta questão, estamos falando de uma coisa», e

o parecer sobre outra .diversa.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - (fom a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, não m e cabe dar parecer sobre uma matéria que foi

recem-votada. Recebi , já ha algum tempo, a delegação. Providenciei

o parecer e.se houve alteração^ por parte da comissão, cabe ade-

quarão parecer que já demos.

lao se trata de gUwgetft,se equivocar em relação a

votação,vquerer desfazer do parecer ĵ̂ \íVl apresentado.

Quero dizer que a copia que temos aqui, a qual me foi

entregue há pouco, é do Deputado Manoel Andrade, foi encaminhada

i
pela Secretaria, se não esta assinada, ou e uma irresponsabilida-

de do Deputado,ou da Secretaria, porqueicabe a um ou a outro.

\ Q / f

Quandoyrecebemos , entendíamos que a emenda tinha sido

apresentada pela Mesa, V®^a falta de infra-estrutura. Agora, isso

}jv , .^^
'. perfeitamente /wt̂ ^̂ ^1/l V̂líesa nos der um prazo de 30 minu-

tos para adequarmos o parecer em função da retirada da emenda.
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O SR .PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR,AGNELO QUEIROZ (PC do B. sem revisão do orador.) -

3y. Presidente, sugiro que passemos para os pontos seguintes da

pauta.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ainda temos o

parecer da Comissão de Assuntos Sociais que se o Relator tiver

condições, pode apresentar agora, «e entender que também precisa

de um prazo de trinta minutos para dar o parecer, cpjítí -j?̂ û̂ wi es

tender esse prazo para ambas^bomissões .

O SR, AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, sugiro que, após o

parecer da Deputada, passemos para os outros dois pontos. É o tem

JUL ,
' — N/ — "*/! ~ ' ~
po'que o Deputado necessita , n.ão haverá interrupção e conseguire_

mos fazer a sessão extrao rdinaria ainda hoje.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Consulto a Sra.

Relatora da Comissão de Assuntos Sociais se tem condições de apre_
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sentar seu parecer.

Esta deferido o prazo solicitado pelo Deputado Wasny

de Roure.

Com a palavra a Sra. Relatora da Comissão de Assuntos

Sociais.

/?r'̂ 1fl1ErR&&E'̂ &R̂ ^
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Da Comissão de Assuntos Sociais
sobre Emendas apresentadas ao
Projeto de Lei rje 083/91, .̂ ue

"Cria Instrumentos de Apoio e
Incentivo à Arte e à Cultura ao
Distrito Federal",

RELATORA: Deputada ROSE MARY MIRANDA

O presente Projeto de Lei, de autoria dos

três Deputados GERALDO MAGELA e MAURÍLIO SILVA, institui o incen

tivo fiscal para pessoas f isicas ou jurídicas que forneçam r e eu r

sós para realização de projetos artisticos e culturais do Disrr^
to Federal.

l - HISTRICO

Submetido o Projeto a discussão e votação em pri_

meiro turno, foram- Lhe oferecidas 14 (quatorze) Emendas.

Oentre elas, duas referem-se ao artigo 25 e, de

autoria dos Deputados JOSÉ ORNELLAS E SALVIANO GUIMARÃES'/' encer
s

rarn aspectos relativos a constitucionaliaade , cuja analise loge

à competência da Comissão de Assuntos Sociais. A do Deputado

SALVIANO objetiva, mais, incluir o esporte amador no contexto co

Projeto, como beneficiário do incentivo instituído.
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O artigo 33 mereceu dos próprios autores uma emen
da aditiva, de conteúdo meramente técnico-legislativo.

Para o fim de contemplar as bibliotecas públicas
com os benefícios do incentivo, o Deputado JOSÉ ORNELLAS ofere_
céu uma emenda modificativa ao artigo 49 . "?•

A mesma instituição, no entender do Deputado JOfí
GE CAUHY, conforme emenda que apresentou, deve ser excepcionada

das prescrições do artigo 10. '

A redação do artigo 15, composta de onze incisos,

onde é estabelecida a constituição dos recursos financeiros do
Fundo de Apoio à Arte e à Cultura, foi aditada de quatro emen

das. A primeira, de autoria do Deputado JOSÉ ORNELLAS, objetiva1 1 -
a supressão do inciso IV,que fixa percentual sobre valor de con
tratos entre o Governo do Distrito Federal e instituições. Com
a segunda, dos próprios autores do Projeto, fica alterado de l

para 5% o valor dos recursos provenientes de empresas em cujo ca
pitai tenha o GDF participação; A terceira e a quarta foram tam
bem apresentadas pelos autores do Projeto inicial, visando com

f

esta aprimoramento do texto original do inciso X e, através da
quela'-, a substituição do inciso VI, por razoes de ordem jurídi_

ca.

Os autores propuseram mais três emendas: duas mo
D ~"dificativas aos artigos 16 e 21, atribuindo a presidência do Con

selho de Administração ao Secretário de Cultura e Esporte e ajL

terando-lhe a composição de cinco para seis membros.
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Com a ultima, perfazendo o total de sete que apre
sentaram, tencionam incluir no texto original mais um artigo,com

a renumeração dos subsequentes, fixando prazo para regulamenta
çao da lei.

O mesmo intuito teve o Deputado JOSÉ ORNELLAS que
apresentou emenda mandando acrescer artigo no texto original tam
bem prescrevendo prazo. -•

i
''T\

Do Deputado TADEU RQRIZ e a última emenda "que pró
põe a supressão da sigla "IGMS" de todo o Projeto, sob alegação
de inconstitucionalidade.

2 - VOTO

A maioria das emendas oferecidas não atinge a es
sência do Projeto inicial, traduzindo-se estas em instrumentos
de aprimoramento redacional e técnico-legisiativo.

Três delas tiveram como objetivo primordial a ex
clusao do ICMS, por força de mandamento da Lei Maior, conforme a
legam seus autores, Deputados JOSÉ ORNELLAS, TADEU RORIZ e SAL
VIANO GUIMARÃES. Propõe o último, em contrapartida, a inclusão
do Imposto de Vendas a Varejo de Combustíveis Líquidos e Gasosos
ClWC), no texto do artigo 29.

Destacam-se como de relevância social as emendas

dos Deputados JORGE CAUHY e JOSÉ ORNELLAS em relação às bibliote

cas publicas, bem como a do Deputado SALVIANO GUIMARÃES, com ré

ferencia ao esporte amador, para tê-los como beneficiários do

incentivo fiscal instituído.

À vista do exposto, somos pela aprovação das emen
das apresentadas, a exceção das seguintes,por considerá-las pré
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judicadas:

T
a) do Deputado TADEU RORIZ^que propõe a exclusão

a sigla ICMS de todo o Projeto, bem como a do Deputado JOSÉ OR
NELLASxjue exclui tal imposto do texto do artigo 2^;

/ -. /^^ tias Autores
yiamentáçãqxda lei;̂ ;V̂ ^

y

c) do Deputado JOSÉ ORNELLAS, que suprime o inciso
IV do artigo 15. '"-1'

Ejn relação à emenda apresentada pelo Deputado SAL
VIANO GUIMARÃES^somos pela sua aprovação parcial, isto é, somen
te quanto ao "caput" do artigo 28, ficando rejeitado o que nelaíM/i
foi proposto sobre os artigos 3e e 15.

3 - PARECER

A Comissão de Assuntos Sociais, analisados os re_
f

flexos de cunho social que representam as emendas apresentadas, e
favorável à aprovação do Projeto,nos termos propostos neste Pa
recer.

i v c r C1

Sala das Sessões,

Presidente
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus-

( O
são o parecer. ^

Em votação.

Os Srs. Deputados que $fy pronunp-lcjarem j(fo\& "sim

estarão aprovando o parecer da Relatora; os que ̂  pronunciarem,^

não11 ̂ estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a chamada

dos Srs. Deputados.

Procede-se à chamada,)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram

sim11 20 Srs. Deputados ;"Víí>w« 4 ausncias.;"Vííí>w«

O parecer da Sra. Relatora esta aprovado.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presi-

dência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz.)
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, já fizemos a conferência com o parecer da Comissão

V ^ m""-

de Constituiçao^fió que tange a subemenda acatadaT^fo ICMS, que-^noy

caso a/VTô ŝ  no adentra nessa matria referente ao convnio, sinfltt*

iplesmente rejeita as emendas que pedem a supressão do ICMS

~
Com relação as emendas do Deputado Manoel Andrade,

aproveit^ para deixar um alerta aos Srs. Deputados/ para

não ficarem fazendo brincadeiras i« emendas.
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Estamos trabalhando de maneira precária na

Casa. As secretarias encaminharam e nós, naturalmente, acatamos,

porque ainda que no sú^XAüL •assinado^entendamos que a original

estaria, \ Eu entendo que) a Mesa v&^4-4-o um pente

fino nesseçs emendas q u e w apresentame depois r e t i r a f f r t e v q u os

Deputados tenham clareza apresentarem

brincando

tudo que se refere a emen-

h ^
da do Deputado Manoel Andrade, ,̂ ue procuramos CXcvv,- um tratamento

específico &$ cada item ." „ esta retiradOí, do nosso parecer.
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Em terceiro lugar,com relação à emenda aditiva do

Deputado Geraldo MageaT^qual foi deliberada neste Plenário, está

incorporada tí^Vnosso parecer.

São as únicas correções feitas ao nosso parecer

pela Comissão de Constituição e Justiça através do
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~O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PENIEL PACHECO- (PST» Sem revisão do orador;) -

Sr. Presidente, creio que a minha dúvida é procedentey fvo en-

tanto, fui informado de que o Deputado Cláudio Monteiro e o Re-

lator da Comissão de Assuntos Econômicos constaram que^ neste

momento^ o relatório do Deputado Wasny de Roure se acha equa-

lizado com aquele apresentado pela Comissão.



O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado

Salviano Guimarães a ocupar a Presidência.

(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guimarães,)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Peniel Pacheco.
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O SR.PENIEL PACHECO- (PST* Sem revisão do oradorj-

Sr. Presidente, estou tentando acompanhar, mas são tantos

pectos a analisar^ que não me lembro, em relação àqueles des-

taques, se as emendas rejeitadas pela Comissão de Constituição

e Justiça estão contempladas no parecer do Deputado Wasny de

Roure. Preciso ter convicção disso, senão vamos criar uma si-

tuação de superposição de pareceres e, ao mesmo tempo, o Plenário

poderá estar retroagindo em alguma coisa já decidida ou em contra-

posição

Realmente, sinto-me sem condição de votar esse parecer, a

menos que eu tenha certeza^que a proposição do Deputado Wasny de

Roure não entr@^em choque com as proposições// já aprovadas em

Plenário, do parecer da Comissão da Constituição e Justiça.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Solicito a presença dos Srs. Deputados para

que possamos iniciar o processo de votação. L



CL-3;

Em votação

Os Srs. Deputados que (^ pronunciarem flM& "sim"^

estarão aprovando o parecer do Relator.1 #s que dtfà pronuncia

~ \ s^1' ~rem /fbWA "não1'Vestarão rejeitandox %

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos

Srs. Deputados.

(Procede-se à. chamada.)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer do

Relator está aprovado com 14 votos favoráveis, um voto Con-

trario, 5 abstenções^V^4 ausências.

p
tegjrwtt^^^ a palavra o Deputado

\~s

G e r a l d o M a g e l a .
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O SR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, queria que V. Exa,/desse£meJ alguns informa-

ções »como Presidente desta Casa. Por que ainda não foi publjl

\ - í) J Scado no Jíiario gíficial o secreto ^gislativo que altera a

.esoluçao n2 157 ?

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Neste ins-

tante não sei dizer porhue não foi publicado. Tenho que

ficar

O SR, GERALDO MAGELA - Essa publicação

diatamente apôs a votação da [redação -Final ?B[r

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Todas as pu

\ - /l /são enviadas ao aiario gficial. A secretaria infor-

ma que esta sendo enviada hoje.
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O SR. GERALDO MAGELA - o seguinte J tí^ef oi apro

vado pelo menos fp. dez dias,fp. Quero saber se ele esta

em vigor. E impossível um decreto ser aprovado há dez dias

e ainda não ter sido mandado para publicação.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Temos ape-

nas dois funcionários que têm de fazer todo esse trabalho^

fazer a revisão finai

enviar para # publicação, manter a ordem do ia, tudo que e

([> f s-\
aprovado no plenário tem de ser novarn ente montado, tem de

ser trazido a plenário para aprovação ,

tivermos $ numero/de funcionários, jsuficienter jfsaira do plena
i

oVvvi /
rio e ira diretamente para a publicação /essas revsões

necessárias para que não saia um decretoVcom erro grosseiro



IL,
GERALDO MAGELA - Sr. Presidpte, • ,. dois requeri-

• ü • --via, c/ pnmeiro/aprmentos de minha autoria, $ primeirofaprovado em plenário no

dia 13 de maio e remetido ao Sr. Secretario -

no dia 16/05, . teria prazo ate o dia 16/6 para

responder. Não o fez, pelo menos não recebi resposta

como O-êkcv. o

que responda por crime de responsabilidade de acordo com

L} » ía Constituição e com o Decreto-^&ei ne 157; aqui aprovado.

Queria que a Mesa me informasse se há alguma res

oâ^Jta, se esfea resposta iw? me foi enviada.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Mandarei

verificar.

O SR, GERALDO MAGELA o outro

rimento , oi 211/91 ., foi aprovado em Blenário no dia 02/06/91
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convocando o Sr. Secretário,-

'
Desenvolvimento Urbano, para • comparecera

Casa •" prestar informaçes* wÊun&eyr tinha 30 dias

de prazo para fazê-loj*. -Esse prazo se encerra amanhã.

<u

O SR, PRESIJ^TE (Salviano Guimarães)- Solicito ao

Deputado que logo apôs a sessão procure na Secretaria o fun-

cionário Adelscí* para receber as informações .porque aqui não

tenho as informaçèô^ solicitadas.

/ \2
0 SR, GERALDO MAGELA - Eleyque responde pela Mesa

£/ - •/
O SR, PRESIIÍNTE (Salviano Guimarães)- Ele e que en

via e recebe a correspondência.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura



'Hérmloríe 1.7 0-137

do itemrda ardem do i/ia

(O Sr. l5 Secretário procede a leitura do seguin

te; )

4) Dê̂ jcussão e votação , em segundo turno, em regime de urgên-

cia , do Projeto de Lei n9 146/91, que autoriza o Governo do

Distrito Federal a arcar com as despesas de manutenção e con-

servação do Memorial Juscelino Kubitschek.

Autoria: executivo local.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito
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continua o Sr. Presidente Salviano Guimarães.

Justiça<K

ao Sr. Relator da Comissão de Constituição e

parecer sobre a emenda apresentada.

O SR. MANOEL ANDRADEAfõbre~*ã^inenda do nobre Deputado

Wasny de Roure acatei porque - . enriquece o/ar t . l2 do pro-

jeto, àe maneira que a Comissão de Constituição e Justiça está de

acordo com a emenda.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães}- Ern discussão,

Corn a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA ~Re

queiro a leitura da emenda, porque não tenho cópia
i

(Pausa) .

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da

emenda.
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI NQ 146, DE 1991.

Autoriza o Poder Executivo do

Distrito Federal a arcar com

as despesas de manutenção e

conservação do Memorial Jusce

lino Kubitschek.

EMENDA MODIFICATIVA NQ /91.

Passa o art. 1Q a ter a seguinte redação:

"Art. 1Q - Fica o Poder Executivo do Distrito Federal au-

torizado a arcar com as despesas de manutenção e conser-

vação do Memorial Juscelino KubitscheR, inclusive as refe_

rentes ao pessoal necessário a seu funcionamento e a fir-

mar convênio com entidades culturais publicas ou priva-

das, tanto a nível nacional como internacional, para a di^

vulgação de seu nome e de suas obras.

Sala das Sessões, 25 de junho de 1991

Deputado WASNY DE ROÜRE

Parti dQ dos Trabalhadores
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Deputados que $£V pronunciarem $$ç$& sim estarão aprovando

o parecer da Comissão

que $Â pronunciarem $^#4 não, l/estarao rejeitando

Convido o Sr, Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.

( O Sr. Secretário procedáà chamada dos Srs. Deputados)

: 0 p e c e r esta aprovado com 18 votos favorveis, au-

sências.
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70s pá

receres da Comissão de Assuntos Econômicos e Assuntos Sociais

foram votados, inclusive com a emenda apresentada pelo Depu

tado Wasny de Roure. Faltava apenas o parecer da Comissão

de Constituição e Justiça, que foi aprovado neste instante.

eve mos submeter este projeto, .agora,

apreciação em 2 ^ turno. Cumprida a aprovação de todas

J/YA*"

V" \
as emendas l< í 12 turno, procederemos a discussão e votação

do prdeto em 2& turno,com as emendas já aprovadas.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do

l i
orador,}- Sr. Presidente, a emendai' qutf' acabei de oferecer

i

parecer e de 22 turno. . pcatei para 2 e turno a emenda
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Este é o enten-

dimento da Mesa. Era um parecer de emenda de Z- turno. O projeto

já estaria, portanto, em condições de ser aprovado, e* se apro-

vado ,estaria sendo aprovado em segundo turno

Confere, Deputado Wasny de Roure?

O SR. WASNY DE ROURE (PT* Sem revisão do orador,)-Sim.

Sr. Presidente, confere. O Deputado Manoel Andrade está correto.

A Comissão de Constituição e Justiça, quando votamos a

emenda^nao a havia incluido, porque dela não tinha conhecimento.

Então, foi votado e aprovado em l2 turno, e hoje a Comissão aco-

lheu essa matéria. As duas outras Comissões já tinham conhecimen-

to da emenda, e no l- turno já a haviam acatado
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-

Foi apresentada__uma emenda as Comissões,

b iNiaprovada. em primeiro turno, e essa emenda entrou

na Comissão de Constituição e Justiça como . emenda de se

gundo turno.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente,

preciso entender.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães/- Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do ora

Vdor,)- - t preciso entender «wsxspp® u^a Comissão de Consti-

tuição e Justiça só da o parecer em 22 turno, sendo que a

de Assuntos Sociais e a de Assuntos Econômicos daí em l2 tur
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{\ r •** ™ t

no, sendo que m/Comissao de Constituição e Justiça e termi-

nativa, neste caso.

Como foi esse imbróglio?
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O SR. PRESIDENTE {èalviano Guimarães) - A emenda,

a rigo:.\diz respeito basicamente a assuntos econômicos, e não

a cons'citucionalidade e juridicidade .

Com a palavra o Deputado Manoel Andradre .

„ O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Seu revisão do orador

- Sr. Presidente,

àaí.iente para que

. ,,
colowaffiwsa en votagao rapi

U

oassa;* -hoXLS- o pr :c i r . io item

da pauta.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a oa-

lavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)

\v , .
Sr. Presidente , a?_vcue não entendi Colocar em votação o

quê? O oue ̂ uyar o Depurado Manoel Andra.de quer que se vote?
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda

diz respeito apenas à parte econômica e financeira 'Mão

diz respeito à constitucionalidacièA çt juridicidade. .

outras Comissões deram parecer de l9 curno, e a Co-

missáo de Constituição e Justiça entendeu que precisava de

Ir-

um prazo maior para ̂ M^MQ^seu parecer em 2y turno.

Solicito ao Sr. Relator da Comissão de Assuntos

Econômicos tf parecer sobre a natéria.

O SR. AROLDO SATAKE (PDS. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, acabamos a emenda cio nobre Deputado Wasny

Ç'de Roure, 9 fornos de parecer lavoravel,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discus

f
são o parecer da Comissão de Assuntos Econômicos, (pausa)

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim"
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estarão arovano os que se pronunciarem pelo

não" |i estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário CIUJL proceda à c^hamada
l v^

dos Srs. Deputados.

(Procede-se a cnamadaii
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram "sim"

17 Srs. Deputadosjfjjy ausências.

Esta aprovado o parecer.

Solicito ao Sr. Relator da Comissão de Assuntos Só -

OMi/' •

ciais ia profftM/p st seu parecer.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão do orador.) -

~?fn do^
Sr. Presidente, â sou\ {relatora Comissão de Assuntos Sociais

lermita-me apenas ler o voto,porque no parecer eu referendo

inclusive, a emenda do companheiro Wasny de Roure. te \acue r o ler

apenas o final.

" Assim, somos pela aprovação do projeto em pauta]com

o acatamento da emenda-que se faz necessária para que o mesmo

atenda ao que se propõe. *6\> iaendo assim, a mesma passa a fazer

parte da proposição principal."



CL-5
Hermione' 01/07 0-150

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer.Mc

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es-

*** " ^^ *** If

tarao aprovando o parecermos que se pronunciarem pelo "nao"/es_

tarão rejeitando.

Convido o Sr. Secretariõ|fque proceda à chamada dos

Srs. Deputados.

/* <&
-.t trocede' à chamada. )

Votaram "sim" 16 Srs. Deputados**$T8 ausências.
)

O parecer está aprovado.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

item da ordem do dia.

P /^
procederá leitura.)

"Discussão e votação em primeiro turno do Projeto de

Resolução 046/91 que dispõe~\afa extração de cargos efetivos de ca-

tegorias funcionais da carreira dos Servidores da Câmara Legis-

lativa do Distrito Federal para fins de concurso público."
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REDAÇÃO FINAL

C.I-53J
0-152

Projeto de Resolução n* 046, de 1991

Dispõe sobre a criação de cargos efetivos

das categorias funcionais do Quadro Perma

nente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal resolve:

Art. 19 - A Câmara Legislativa do Distrito Federal, por aua

Mesa Diretora, contratara empresa publica especializada em admi-

nistração pública para projetar a estrutura administrativa da

Casa, com todo o seu detalhamento.

§ 19 - A definição da empresa, referida no "caput" deste

artigo, será decidida pela Mesa com as lideranças partidárias da

Casa e efetivada até o dia 15 (quinze) de julho do corrente ano,

de forma a que o referido projeto possa ser apreciado pelo Plená-

rio da Câmara Legislativa até o dia 30 (trinta) de setembro de

1991.

§ 2- -O concurso público para preenchimento dos cargos

integrantes da referida estrutura administrativa só se realizará

apôs aprovação do projeto de que trata o "caput" deste artigo.

Art. 2 s

publicação.

- Esta Resolução entra em vigor na data de

Sala das Sessões,

Deputado SALVIANO GUIMARÃES
Presidente

sua

VC/ava
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O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães} - Solicito ao Sr.

Relator da Comissão de Constituição e Justiça que emita o seu parecer,

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr.Presidente, caros colegas «-sse

substitutivo corresponde aoíHtendimento havido entre a Mesa e as Lide-

V,
ranças para dar andatmento a questão do concurso público da Câmara

O

Legislativa.



O presente projeto decorre de acordo, corno mencionado, entre

a Mesa Diretora e várias Lideranças partidárias com assento na

Â -
Camara Legislativa do Distrito Federal.^ybe revest^plena consti-

tucionalidade, juridicidade e legalidade.

Portanto, o parecer do Relator pela Comissão de Cons-

tituição e Justiça é favorável.
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O U33k_^ vx- <X —;

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Em discussão o parecer

do Relator.

Em votação.

Convido o Deputado Pedro Celso a tomar assento ã Mesa.

Os Sr s. Deputados que «ue\ pronunciarem $#&<$ "sim" estarão

aprovando o parecer do Relator, os que 8® pronunciarem p&be> "não"/es-

tarão rejeitando

Com a palavra o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDITAR - Sr .Presidente,

âistrado sobre este requerimento que foi aprovado, que não concordei

,_fl l ^
contratação da empresa "Y/""*" ?ara fazer esse
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- -Sr. Secretariovproced4 a chamada dos Srs . Deputados)

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer está a

provado por 18 votos favoráveis, l contrário 5

j)eclaração de voto do Deputado Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, q&8$B&2s&i& a Câmara Legislativa tomou uma decisão madura

e correta* Numa Reunião de Lideranças, em que os principais blocos

partidários, se não todos, estavam representados, chegou-se a bom

uma discussão (que já Virou uma novela nesta Casa.

Lamentamos o fato de não podermos contar com o; votos dos

24 Deputados, WSL&/I O Deputado Benícío Tavares está em viagem, mas

- £*
creio que concordaria plenamente com essa posição, ($ $ outro De-

putado -$0̂  preferiu votar "não" por razões que desconheço.

Urr& .coisa e certa: a câmara Legislativa precisa $t( aper-

V1*- '
feiçoar mais esse sentimentoX/ünidade nas suas decisões mais signi-
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ficativas. Não podemos marchar isoladamente, precisamos ter unida

de, blocos, especialmente naqueles momentos em que a Casa precisa

^y
mostrar paraiupiniao pública que tem determinação para cumprir

. objetivos.

Quero aqui hipotecar meu aplauso a todos os Deputados

que sensatamente apoiaram essa resolução-que é,realmente, uma res£

lução sabia, fruto de £&ff entendimento e de uma discussão demo -

crática.

Era o que tinha a dizer.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Declaração de vo

to do Deputado Wasny de Roure,

O SR,WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, Sras, e Srs. Deputados, a palavra do Deputado Peniel
r

, a,
Pacheco e a nossa palavra,i Endossamos integralmente.

Acredito^nobre Deputado Agnelo Queiroz, que matérias de

natureza administrativa, de recursos humanos, matérias que

ficai)o perfil desta Casa(como um todo.Xem jogo,, toemos que trataC~cfe

maneira a mais consensual possível. Não podemos estar simplesmente

{̂ -V̂  ,

problemas p*u?%/C#2̂ fi discurso político, porque isso

expõe todos nos.

Sr, Presidente, go s t ar i dire-

a V.Exa.7 se me permite, £ntendo que V.Exatamente

teve uma compreensão significativa, ponderada, ̂ Steiáe a razão.

As cores emocionais e partidárias

foram deixadas de lado para que o interesse maior desta Casa pudes-

se ser equacionado, viabilizado.
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Portanto, quero congraçar^com todos os companheiros dês

tá Casa por esta madura decisâqqueVsimplesmente ê um reconhecimen
/> -

to a maturidade e PÓ crescimento desta Casa.

Muito obrigado.
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O S R . PRESIDENTE ( S a l v i a n o Gu imarães) - Lembro aos

S r s . Depu tados que e n c e r r a m o s » com a s e s s ã o o rd iná r ia de ho je , o

pr imeiro período l e g i s l a t i v o des te ano l e g i s l a t i v o .

Es ta e a u l t ima s e s s ã o deste pr imei ro período Leg i s -

l a t i v o .

Determina o Reg imento que i n s t a l e m o s as C o m i s s õ e s Te-

m á t i c a s nesta s e s s ã o » que e a ú l t ima . Por tan to , sol i ei to aos Srs .

das C o m i s s õ e s Temát i cas que possamos f a z e r a ins ta lação

das Comissões , e que a i n d a hoje os rs . y^mbros das C o m i s s õ e s

e l e j a m o P ré s i dente e o V i c e - P r e s i d e n t e das r e s p e c t i v a s Comissões ,

D e v e r e m o s ter uma s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a amanhã ã" ta rde. Te-

mos duas ma té r i as que poder iam ser a p r e c i a d a s rapidamente pelo
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Plenário, que e a redação final do projeto do Memorial Juscelino

Kubitschek, que esta pronto, que foi votado nesta sessão ordiná-

ria, e poderíamos também aprovar, em 29 turno, a Resolução n9 046,

que dispõe sobre a criação de cargos efetivos de categorias fun-

cionais, para que amanhã, na sessão extraordinária, pudéssemos a-

provar a redação final deste projeto que foi aprovado nesta ses-

são ordinária em 19 turno.

São duas matérias que poderíamos, ainda, ap ré ciar

hoje, Mas e necessário que nesta sessão ainda sejam instaladas

oficialmente as Comissões.

Com a pa-

lavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. P E N I E L PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu gostaria de ponderar com V, Exa .

e também com os colegas sobre a i n v i a b i l i d a d e de se consti-
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tu i r^hoje.as C o m i s s õ e s , a f im de que e l a s p o s s a m de l iberar sobre

as P res idênc ias .

O momento , em pr imei ro lugar , não e to ta lmente opor -

tuno e, d e p o i s , es ta r i a sendo fe i ta de mane i ra muito apressada

— acho que i s t o não se r i a bom para nos.

for regimental que V.Exa. me ajudas-

se , i nc lus i ve , junto com a a s s e s s o r i a — que e s t a s e s s ã o de ins-

talação da Lei Orgânica pudesse se si mbol i came nte/tot,**

Digamos, assim, para cumprir é Regimento, Mas que a eleição

pudesse ser feita sÕ no dia seguinte, porque senão vai ser estra-

nho nos pararmos agora.i uma sessão tum u l t u a d a como foi esta de ho-

je; e i me di atamente parti rmos para um processo de votação que de-

ve ser feito com ponderação e calma. Então, se V.E xá. pudesse

hoje convocar, como bem lembra a Deputada Lúcia C a r v a l h o , a p r i -



tneira reunião de cada uma das Comissões instaladas, que cada gru-

po se organizasse e definisse o horário melhor para essas Comis-

sões./Era o que eu queria sugerir.

O SR. PRESIDENTE ÇSalviano Guimarães) - Com a pala-

vra a Deputada Lúcia Carvalho.
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A SRA. ÍÜCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, eu gostaria de saber se continua o compromisso des-

ta Casa de não suspendermos os trabalhos, ou realizarmos ainda ses-

sões extraordinárias, mesmo que sejam necessárias mais duas para

que possamos esgotar a pauta proposta pelas Lideranças no dia 20.

A primeira solicitação, Sr. Presidente, e de informa-

ção sobre se vamos cumprir aquela determinação. Esta e uma primei-

ra pergunta; depois tenho uma segunda colocação.

AO\-Ŝ yvĴ BtóŴ N̂ v̂̂ ^



Herroione 01.07 0-163

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Temos uma

série de projetos em pauta e vamos colocar todos eles ern sessões

extraordinárias para que possamos vencer a pauta daquilo que já

foi apreciado e votado, seja em l-, seja em 22 turno.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - A segunda colocação e que

nesse período^que teremos o recesso parlamentar,

muitos Deputados ficarão na Casa, em atividades.

C\IAJL

a exemplo do Legislativo Federal. o-a^í&s^BKiá uma comisso especial

para responder pela Casa nesse período
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O companheiro está-

que o regimento determina que seja a Mesa.

Então, í, se tivermos a$ necessidade

de uma convocaçoXquais js^ASffe as pessoas da Mesa,

ficarão aqui no período do recesso o-

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

os ainda faremos uma reunião da Mesa ,̂?ct/u£u deliberar sobre os

procedimentos eVo plantão que deverá permanecer na Casa du

rante o período de recesso.

Temos também 4M normas regimentais que determinam,
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necessidades de convocação, tanto pela Presidência,

Srs. Deputados, como pelo Sr, Governador caso seja, neces-

sário
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, fiquei preocupado quando V.Exa.colocou

essa Ordem do Dia que poderia ser votada na sessão extraordinária

Tenho me preocupado porque urn projeto, que e também do 29 turno

na frente desses dois que o Presidente esta

colocando. . '\^ dois projetos que o Presidente j relacionou

inclusive^votados depois do projeto do Polo de Cinema, que

votamos pela manhã.
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Então, acho que. ,X6 -*vtHxÂ \, uma sesso

extraordinária,claro que o primeiro projeto a ser votado deve ser

esse .p̂ ê feoi, deve ser o projeto com relagão a isso.

uma sessão extraordinária,acho que devemos colocar cla-

ramente: a sessão vai-se realizar dia tal, a pauta e essa, porque

acho também uma indelicadeza grande, uma falta de

l (V-°- ̂ *-- • ....
~J f̂'"̂  " " - £pessoas)aqui desde as 8 horas da manha, espera/^ a Ordem do

Dias, P["cho queY mostra uma combatividade muito gran

de, que podemos contribuir com isso.

Mesa apresentou um projeto de manhãt
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temos^r redação, teve outros dois.

-^
projeto anterior do fljemoriai .iríamos votar o 2s. turno

na mesma sessão. ssas coisas têm que ficar mais

claras, pelo menos4para que as pessoas sejam informadas correta-
4

menteYquando serão feitas essa^votações etc e duro

OUA,

resistirVdessa forma.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, com relação a eleição das comissões.não podendo

servrealizada|fora da sessão ordinária de hoje, gostaria de sugerir

a V.Exa. que^ao findar os trabalhos, em vez de promover a eleição

Aû lUA/uuM̂  tx /
\

que se £ sessão para que ela tivesse conti

nuação amanhã* Votaríamos^ e não sessão ordinria.

Não estou falando nada de Polo de Cinema, ü^ pessoas

r^
imaginando que estou falando sobre Polo de Cinema^ isso já passou.



''•- Henrftone 01-07 0-170

Estou falando de outra coisa,totalmente diferente, Estou falando

o seguinte: ; a eleição para as ^omissões, de Presíden-

te e Vice-Presidente, tem que ser realizada dentro da sessão

\n
ia, lordinria, ara que noM.nviabilize

teria que ser a&̂ ágnb extraordinária,

que seja suspensa a sessão/ hoje, depois de racertar

çmanhã .daríamos continuidade à'sessio^ -Seriam

eleitos os Presidentes e Vice-Presidentes das domissoes temáticas .

'\

/ O

( v'
C/yvcerraria/ a sessão. Convocariarnos uma sessão extraordinária para

os Presidentes e Vice -PresL



/b
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dentes numa sessão extraordinária,o que não é permitido pelo

regimento.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Manoel Andrade.



Hermione 01/07 t 0-172

•&Jg&\/9fi£&¥BZ3$F&^^

Vtefà~>£t^r&3&vr$^^

O SR. MANOEL ANDRADE ( P T R . Sem revisão do ora

dor.) - Sr. Presidente, esta havendo uma duvida,aqui,

companheiros Agnelo Queiroz e Peniel Pacheco

projeto de localizaço do V ólo,
Ut

de criação do conselho.)já

teriam sido votada em segundo turno/

proveitando^í1^^» um apelo

a Mesa, Ha que h um consensoque'convoque imediatamente

agora , se possivel, uma sessão extraordinária para
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se votar r segundo turno. Acho que é de bom alvitre para toda

a Casa, para todos os que estão aqui* fés amanha.nos vo^ ~

taríamos a redação final.

Acho que daria para fazer um esforço

E bm apelo que faço a Presidência.
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O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente,

ordem

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Sr. Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do ora

dor.)- Sr. Presidente, nos entendemos que a matéria

foi exaustivamente discutida. Ento, &fW não entendemos por que

não pode ser votada hoje, em segundo turno. Não quero precipitar,

mas entendo que NXiam acordo
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Sr. Presidente, &&r&$j&~~^fc**~t-- $$ pode

riamos colocar em discussão e em votação rapidamente. Se houver

prolongamento da discussão, ai.poderemos transferir,* se não4 /

houver, naturalmente^ estaremos aptos a votar,ainda hoje, o se~

gundo turno.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Sr. Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, iŝ vĵ /vsî Â sde as nove da manhã
Ç

estamos aqui tentando esgotar a pauta# iftas, por uma quês

\
tão ate de respeito a comunidade presente a esta Casa no dia de

hoje, vamos fazer um esforço com a compreensão de

todos os Deputados, de tocios que estão aqui, /não polemizar, por-

que não ha mais necessidade, ar matéria já foi exaustiva-

mente discutida e todos já estão conscientizados com relação a
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este projeto. Que este projeto seja votado agora e, amanha.a ré

r
v ^

daçao final, se for o caso, <$ Iqfue os Deputados não polemizem

porque não há mais necessidade,

Véflliaâ 9̂ *qj?̂ ô/Ví̂ ter5̂ ^

Esàe e o nosso pedido.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Com a palavra o Sr. Deputado José Edmar

O SR. JOSÉ EDMAR (PSL. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, gostaria, também, de confir-

mar a minha posição\d$ que r ato votar o projeto do Í01o de (Jine

ma ainda hoje, $o segundo turno.

Quero fazer um pedido a V.Exa. e a Mesa

Sr. Presidente, &3&&@> esta Casa esta encerran-

do os s&ty&Q trabalhos deste semestre , da Comissão Par

lamentar de Inquérito. j?rsfS*-̂ 6PSsv estamos encerrando os depoimen-
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tos. E estamos desde a semanda passada, de certo modolf prejudica

_
dos nos depoimentòsv vistovas sessões extraordinàriãsTcoincidiVTvoU

com os horários das nossas reuniões "̂ n l i r* i +• (Or̂CJAJ J. -L O -L UqfrO

a Mesav

ÍA Ci

hora

rios de funcionamento das sessões na quarta-feira, para que eu

pudesse, em horário
t.,

convocar a Comissão Par-

lamentar de Inquerito-para ouvir oi

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A nos

sã previsão e de que necessitaremos de uma sessão extraordina -
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ria amanhã pela tarde, já que^pela manha^há compromissoide todos

os Deputados. Quarta-feira., faremos uma sessão extraordinária

periodo da rnanhã^
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ruauthJÍ\» (ffaso seja necessário,, convocaremos uma segunda

sessão extraordinária para o período da • tarde .

Concedo a palavra ao nobre Deputado José Edmar.

O SR*JOSE EDMAR (PSL. Sem revisão do orador.,-1
V. fiase ̂  possível

«
segunda sessão

.

para as

lôhorasj possa- fazer a convocaço da Comissão

14 horas, que não

coincidencia de horário.
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - É possível

v
Concedo a palavra a nobre Deputada Lúcia Carvalho

A SRA.LUCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) *

Sr. Presidente, vamos V&o\,fofo fazer uma proposta

fim de que possamos conciliar todas as reivindicações

* r* f

A proposta e de que se j,u#SPt£ a sessão ordinária, ^ao^ se

uma sessão extraordinaria^para votarmos o segun

do turno do Polo de Cinema ainda hoje , daqui a cinco minu-

tos e que p#S£tzU4di'^ ter amanhã. CÁfr* nove as onzeVtTelnpo para
/ *

ehcolher os Presidentes e yice_Presidentes das comissões

G-j^rr 6(^ } \ / Y
Temáticas ,Xque as <yè&fí horaspP£-£tuáW^ ir , a solenidade

r* SL • * ^ ~o r^ T>T^ /^ H £^ WS/^mh Q T V > Í ^ \ C Í o Q "Hciv^Ho ^-'/. ^ yí^ > * ^ . /^,'t G O O G Q ^ ov^y^SU1J L [J (J U.G JtyUULU t! J- I U o ) vi d, L,ciL ^^jf/~/4rfw C^í^l ' & * « C oocLU vi A. L l ft

\>X

;"reco r d i n r i a paraí!vsssuntosN^2^v^ri>r>s inclusive redaçao fi-
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nal do Polo de Cinema, concluindoYamanha a tarde.

E \ywapelo que fazemos e\eKti*sr que e possivel ser

<^n M D C

•* * (2^ ^ fc*.Casa çuwnK/*vw#í3 í7-^u. essa comunidadeVír para-^casa> tran-

feito ainda hoje^com^boa vontade e o interesse de toda a

,qúilajrsabendo que votamos^em segundo turno^todas as emen-

das que foram discutidas aqui.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A eleição

dos Presidentes e vice-v-oá Comissíi^não "tem prazo, pode serj/ '

v.i Vrealizada ate o dia ]4̂ utt©<i**a de agosto.

f

gff*NQlTfeU*qo&Qff>J-fc <T&3''SjJ.-rkfl'qU'
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Concedo a palavra ao nobre Deputado Gilson Araújo

O SR, GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador, )-

/"~
ee**Sr. Presidente, apesar <táX£f£>9i*1íwrî uãe-x_̂ ^ eleição ee** ate

V o x
X*/^

o dia p̂ ij«®̂ í*9 de agosto, não podemos esquecer que nesse

dia estaremos instalando t*M-& a estrutura de pessoal para a

elaboração da Lei Orgânica. Não sendo eleitas as Comissões

UJ&

Tematicas^agoraXprejudicara.durante todo o mês de julho

qualquer trabalho que essas comissões pudessem desenvolver

duranter\<r"mês; sfitfc^ifrn w^dí) prejuízo^» para/o Distrito fede_

O SR-PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - As Comissõe^
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já estão formadas,' serão instaladas nesta sessão, â eleição

P/a^t^1
de Presidente/) e Vice''dependerá unicamente das proóWias co-

r-
missões(|$embro aos Srs. Deputados que ha necessidade de se

eleger o Presidente e o Vice o mais rápido possivel para

que a Mesa possa tomar providências quanto as necessidades

materiais e de pessoal para que essas Comissões possam

Wfuncionar a partir do dia p̂ &Ĵ i-t*® de agosto.

Encareço, portanto, a todos os membros das ComisscU0

&» que busquem o entendimento no sentido de apresentar) não

só essa eleição, mas também o plano de trabalho para que a

Mesa Diretora possa tomar as providências em tempo hábil.

Concedo a palavra ao nobre Deputado Gilson Araújo.

'í5̂ éV1Q<N-â Ŵ ríí7tUĴ ^̂
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O SR. GILSON ARAÜJO (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, a proposta feita anteriormente e no sentido

de que as eleições das Comissões sejam feitas amanha, entre

9 e 11 horas, para facilitar os trabalhos a serem realizados

mo mês de julho.

A explicação foi muito boa, e a conclusão e de que

deve/ser real i zada* l ogo .
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao nobre Deputado Maurilio Silva.

O SR,MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador,)-

Sr. Presidente, convidamos os membros da Comissão de Siste-

matizaçao e os Relatores das Comissões temáticas para uma

reunião amanha , em nosso gabinete a partir das re<yx« horas .

Penso que seria uma boa oportunidade para que os Felatoresi

pudessem discutir a maneira de se fazer a eliçao dos Presi'

dentes e Vice-PresidentesKo mais rápido possivel

O SR,PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- Cumprindo as

normas regimentais, declaro instaladas as Comissões de Or-
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ganização dos Poderes e do Distrito Federal com os seguin-

tes Deputados:

Relator - Peniel Pacheco.

Titulares - Deputado Geraldo Magela, Edimar Pire-

neus, Cláudio Monteiro e Lúcia Carvalho.

Suplentes - Deputado Pedro Celso, Deputado Padre

Jonas, Deputado Agnelo Queiroz, Deputado Euríp^des Camargo

S/Denise.
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Comissão da Ordem Social e Meio Ambiente.

Relatora- Deputada Rose Mary Miranda.

Titulares - Deputados Pedro Celso, Padre Jonas, Jorge Cauhy

e Agnelo Queiroz.

Suplentes - Deputada Lúcia Carvalho, Deputados Benício Tava

rés, José Ornellas e José Edmar.

Comissão da Ordem Economíco-Financeira e de Orça-

mento e Tributos.

Relator- Deputado Carlos Alberto.

Titulares - Deputados Wasny de Roure, Benício Tavares, José

Ornellas e Manoel Andrade.

Suplentes - Deputados Geraldo Magela, Edimar Pireneus,

Tadeu Roriz e Gilson Araújo.
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Comissão de Política Urbana e Rural,

Relator - Beputado Aroldo Satake.

a
Titularei- Deputados Euripedes C/tmargç Tadeu Roriz, Gilson

Araújo, José Edmar.

Suplentes - Deputados Wasny de Roure, Jorge Cauhy, Manoel

Andrade e Cláudio Monteiro.

Solicito a compreensão do Plenário no sentido de

que a Secretaria da Mesa não tem condições de apresentar/ em

curto prazo a redação do Projeto de Lei nQ 149( que

dispõe sobre a criação do Conselho Diretor do

f

Programa de Desenvolvimento do Polo de Cinema ,

e solicita um prazo de pelo menos uma horâ Ajm5M>tí>â-̂ -̂-̂ nViŝ

_^a /̂ £u
para apresentar a redação^^\^-ser apreciada em segundo tur-

no.



O SR. GERALDO MAGELA -__Mas, Sr. Presidente, não se

vota a redação em segundo turno!

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não se vota

a redação, mas e preciso que fique claro o que e colocado

em votação, porque se os Deputados pedirem qualquer esclare-

cimento, a Mesa tem condições de prestar esse esclarecimento

De modo que a Mesa solicita a compreensão dos Srs, Deputa-

dos e do publico presente, porque não queremos votar açoda-

damente. Não podemos votar agora uma matéria sem que ela es-

teja inteiramente redigida. Vamos colocá-la em votação ama-

nhã, na sessão extraordinária.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela, pela ordem.
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O SRfGERALDO mGVLA~\&3\s^£&<J*^^

E&ta e uma inovação.

O SR,PRESlbNTE (Salviano Guimarães) - Nai é uma

inovação,ate ponque as matérias são colocadas sempre de um

\vdia paravoutro.

MuiO SR#GERALDO MAGELA - » Wunca veio redação de se-

gundo turno, nunca veio esse tipo de coisa.

mrO SR/PRESIÒNTE (Salviano Guimarães)- Não e lido

em plenário, mas quando as matérias chegam e são colocadas

sobre a Mesa elas ve#m corrrredaçao, ĵn com os pareceres e

com -Wtâô ôs~NÍx0̂ Ĵ t4tÍ3 pronto* para que entrem em votação.

V J'^ítL^"
Se um Deputado solicitar a leitura a Mesa Y&m^condíçoes de

fazer a leitura porquey^sTaremos votando em segundo turno e
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não saberemos o que estaremos votando. Pego a compreeensao

dos Srs. Deputados.

O S/£. &/íS c t

a palavra o Deputado Gilson Araújo «

O SR GILSON
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O SR. GILSON ARAÚJO (PTR- Sem revisão do oradon)-

Sr. Presidente, sei das dificuldades que a Mesa pode &&& na tra-

mitação dessa matériaV A Mesa e a Ca-

sã têm recebido de mim *c"Õlaboraçio nos momentos difíceis,

nobre e ilustre Presidente, sem comprometi-

mento algum, que V%f&&w se esforç^/para^esta matéria

dida o mais breve possívelV^e houver ^

compreensão, peço ao Presidente rcoloque a matéria em votação a-

gora. jj

O SR, PRSIDENTE (Salviano Guimarães)- Não pode entrar

em votação agora» V.Exa. sabe\T só pode ocorrer em sessão extra-

ordinária.

O SR. GILSON ARAÚJO- Convoquemos, entacy uma sessão ex-

traordinária para daqui % a o-éW minutos, no máximo.
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ao nobre Presidente um esforço gigantesco para

colocar essa matéria em votação imediatamente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Secretaria suge-

ré'se coloque em votação tal como esta. Mas^ não vou admitir, de-

pois reclamações de que houve erro, porque votaremos «st>tfc&e? a ma-

téria tal como esta, sem nenhum esclarecimento maior, sem a re-

dação necessária para que seja votada com consciência

pelos Srs. Deputados. Entendo que isso e um açodamento^. e a Mesa

assume uma responsabilidade que os DeputadosVdevem assumir &/Ví&<ŝ

depoisr descarregar Mrw&c sobre

porque assim o nosso dever #• chama, mas que possam também
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compreendendo o cansaço, o es-O que queremos

forço desta populaçaoY aqui^ at agora apelar no sentido de que

—-——f—\ ^oy
posamos convocar uma sessão extraordinária (^ç^^^e&^c^^Óâac^Qf

oõmjo minuto oSdo^ortempoMo^ordenar o projeto aprovado nesta

manhã. E, portanto, no sentido de ser colocado dentro do previs-

to para a sessão extraordinária de hoje. fíao

estamos pedindo muitoy e $&&& a tramitação nesta Casa.

Devemos convocar sessão extraordinária e dar um tempo

para que chegue ao plenário a pasta relativa a esse projeto de

caso de duvida de qualquer Deputado, 'b&v& a pasta/aqui .

para <§fo&b#* resposta*. Não e possível uma coisa dessaV^ao adianta

f * f f

essa risada sarcástica^ ai atras, da Assessoria .porque^ se de ma-

nhã tivesse hav^ido tal providencia— chegando as 12 horas^- já te-

riamos aprovado tudoV 5oi votado , falta apenas datilografar
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, }v&o que decidimos, Jiao ha motivo algurmpara-não-" votar i

íf -agora, © o primeiro ponto na sessão extraordinária, porque e

matéria que precede outras.

•«átíSft̂ f̂íS&íSiJSî ^ Convoco os Srs

Deputados para uma sessão extraordinária a realizar-se dentro

de quarenta e cinco minutos, com a seguinte

ORDEM DO DIA
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"üRÜKM DO DIA-PARff^ESBÃO EXTRAORDINÁRIA

p 1) Discussão e votação, em fc^turno, nu Regime1 de

/Urgência, cio Projeto de Lei n« 149, que "Dispõe sobre a cria-

ção üo conselho Diretor do Programa de Desenvolvimento do Po-

lo üe Cinema e Vídeo do Distrito Federal".f
•l/3 !Autor/: Deputado Maurilío Silva e outros.

2) Discussão e votação , em 22 turno, do Projeto

de Lei UB 083, de 1991, que "Cria instrumentos de apoio e in-

centivo à Arte e à Cultura no Distrito Federal".

Autor : Deputados Geraldo Msgela e l-laurjlio Silva,

3) Discussão e votação da Redação Final em jttegime de

yUrgencia, do Projeto de Lei n* 146, de 1991, que "Autoriza o

Poder Executivo do Distrito Federal a arcar com as despesas de

manutenção e conservação do Memorial Juscelino Kubitschek".

Autor : Deputado Maurilio Silva e outros,

4)l)iscussão e votação > em 2e turno, do Projeto

de Resolução n9 046, de 1991, que "Dispõe sobre a criação de

cargos efetivos de categorias funcionais da carreira dos ser-

vidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal para fins

de Concurso Publico".

Autor : Mesa Diretora.
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Ao encerramos a Sessão Ordinária de hoje,

estamos também encerrando o primeiro período

deste ano legislativo, que iniciamos]!5 de janeiro ̂ em cará-

ter excepcional.

A norma regimental explicita que' esfe-período

se encerra dia 30 de junho.. Entretanto o nosso (Regimento

estabelece também que,se esÇa data cairx, /sábado, do-

mingo ou feriado, a sessão de encerramento será transferi-

da para o primeiro dia útil subseqüente sessão no

dia l9 de julho.

Durante o primeiro semestre de 1991, de

de janeiro a 30 de junho, foram apresentados 45 projetos de

resolução, sendo aprovados 18, rejeitado l, retirado pelo
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autor l e arquivado 3 projetos. Requerimentos apresentados',

243. ̂ provados j 91', rejeitados 2; préjudicado$ l; retirado

pelo autor 6'e arquivadas. Projetos de lei apresentados^

163Í com parecer da Comissão de Constituição e Justiça 13,'

na Comissão de Constituição e Justiçav sem Relator, aguar-

dando o parecer 643 com\Relator 42". examinados 30^ retirados

pelo autorais1, sanfíc/onados. 10' com manutenção de veto(3; ve_

to parcial derrubado,l e retirado/3 projetos de lei Alem

disso, esta Câmara votou o Regimento Interno de funcionamen

A
to desta Casa e o Regimento da Lei Orgânica do Distrito Fe-

deral .

Acreditamos, Srs. Deputados, que, neste pri-

meiro semestre, houve um trabalho grande de parte de todos

Cos Penhores, de parte dos .senhores /Assessores e^todos os
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funcionários desta Casa, no sentido de que a Gamara Legisla

tiva, apesar de todas as dificuldades iniciais para a sua

instalação, de todasfincompreensoes, de todas as criticas,

mbcumpriu comb seu dever para com o povo do Distrito Federal,
-i—•

abrindo as suas portas a participação dos cidadãos, de todas

as entidades organizadas da nossa cidade« %? tem feito desta

Casa uma Casa de debate democrático OÊurçjiífes questões que afl,

gustiam e , afligem a nossa população. Desejo, portanto,

externar, em nome da Mesa, os nossos parabéns a todos os

• Deputados , a imprensa que nos acompanhou, ao publi-

co que esteve permanentemente presente, acompanhando os

nossos trabalhos, todos neste início

de recesso^ continueftir nas nossas sessões extraordinrias,

porque assim o nosso dever &• chama, mas que possam também
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liíierecido descanso junto , inclusive, <CAH\H as suas bases,

eleitores, para que possamos, a partir do dia 12 de

agosto.iniciar a discussão e votação da Lei Orgânica do

Distrito Federal.

A Presidência e a Mesa estão trabalhando- no

sentido de que possamos fazer, no dia 2 de agosto, E\)Ai/xá sex-

ta-feira, a instalação solene da Lei Orgânica do Distrito Fe~

Pderal. Estamos mantendo contatos com o cerimonial da Câmara

e do Senado Federal para que nos orientem no sentido de que

possamos, realmente, /dia j ter a participação J não só

das autoridades do Distrito Federal, tanto do Executivo

£2«<AA O

Judiciário, mas tambm contarr com a presença doPre-y-.
**

sidente/da Câmara e do Senado Federal, das entidades sindi-

JU.
cais, das entidades patronais, enfim,K todas as entidades que
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compõem a sociedade do Distrito Federal, para que possam no

dia-vde agosto estar presente/nesta Casa para a instalação

solene da Lei Orgânica do Distrito Federal, para a qual

covidamos toda a população do Distrito Federal.

ISfada mais havendo a tratar, esta encerrada a

presente sessão.
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